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CDE MANDA ESTADO 
INCLUIR NA FOLHA 

492 NOMEADOS NA 
SAÚDE QUE ESTAVAM 

SEM RECEBER

11 CIDADES

PROCON AMEAÇA POSTOS COM
MULTAS DE ATÉ R $ 3  M ILHÕES
/  ABUSO /  ÓRGÃOS DE DEFESA DO CONSUMIDOR DO MUNICÍPIO E DO ESTADO REALIZAM VISTORIAS NOS POSTOS DE COMBUSTÍVEIS E CONFIRMAM
A COBRANÇA DE PREÇOS ABUSIVOS NA GASOLINA, ESTABELECIMENTOS RECEBERÃO ADVERTÊNCIA E SE NÃO RECUAREM SERÃO MULTADOS

HUMBERTO SALES /  NJ

09 CIDADES

CHUVA E LIXO 
PROVOCAM 
CAOS NA 
CIDADE
As chuvas intensas de 
ontem causaram transtorno, 
gerando alagamentos em 
vários bairros de Natal. A 
deficiência na coleta de lixo 
ajudou a piorar a situação, 
provocando entupimento de 
bueiros e espalhando sujeira 
pelas ruas da cidade.

09

ROBERTO STUCKERT FILHO /  ABr

► Dilma brinda com lider chinês Hu Jintao

E U  ECONOMIA

EM PRESA DA Á SIA  
D IZ A  D ILM A  QUE 
VAI GERAR 1 0 0  
M IL  EMPREGOS 
NO BRASIL

DIVULGAÇÃO

16

ORDEM  DE 
SERVIÇO PARA  
ARENA SERÁ  
ASSINADA  
SEXTA-FEIRA

03

MP DIZ QUE 
PROCURADOR 
DO MUNICÍPIO 
RECEBEU R$ 70 MIL 
DE FORMA ILEGAL

10

DEPOIS DE 
ADQUIRIR A FAL, 
ESTÁCIO DE SÁ 
COMPRA FATERN

A DOCE E 
LÍMPIDA POESIA 
DE ADA LIMA
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BULLYING NÃO ERA
ÚNICA MOTIVAÇÃO

/  ATAQUE-RIO /  EM VÍDEO EXIBIDO ONTEM À NOITE PELO JORNAL NACIONAL, ASSASSINO DE 12 
CRIANÇAS EM REALENGO FALA DA MOTIVAÇÃO E DIZ QUE FOI À ESCOLA ANTES DO MASSACRE

REPRODUÇÃO

► Wellington Menezes de Oliveira gravou vídeo para explicar os motivos do massacre

FOLHAPRESS

TRÊS DIAS ANTES de matar 12 alu­
nos, Wellington Menezes de Oli­
veira esteve na escola munici­
pal Tasso da Silveira, cenário do 
massacre.

Em vídeo descoberto pela polí­
cia durante as investigações e exi­
bido ontem no “Jornal Nacional”, 
Wellington diz ter ido à escola na 
segunda-feira da semana passada 
- a chacina aconteceu na quinta - 
para “interagir com as pessoas”. O 
vídeo foi gravado na terça.

Para não chamar a atenção, 
conta ele nas imagens apresen­
tadas, decidiu raspar a barba - na 
foto de seu perfil no MSN, onde 
era conhecido como Wellington 
13, o atirador aparece barbado.

“Meus irmãos observaram 
que eu raspei a barba. Foi neces­
sário porque eu já estava plane­
jando ir ao local para estudar, ter 
uma forma de infiltração”, afirma 
no vídeo. Diz ele que a decisão de 
não chamar a atenção foi tomada 
“apesar de eu ser sozinho, não ter 
uma família praticamente, não ter 
pessoas a dar satisfação”.

Ele afirma também que já ha­
via estado na escola “muitos me­
ses atrás [...] para dar uma analisa­
da”. Na época, diz, ainda não usa­
va barba.

Wellington deixa claro que es­
tava preparado para morrer, mas 
não é explícito sobre o que preten­
dia fazer.

‘A luta pela qual muitos ir­
mãos morreram no passado, e

eu morrerei, não é exclusivamen­
te pelo que é conhecido como 
bullying. A nossa luta é contra pes­
soas cruéis, covardes, que se apro­
veitam da bondade, da inocência 
ou da fraqueza de pessoas incapa­
zes de se defenderem.”

Segundo o “Jornal Nacional”, 
foram encontrados dois arquivos 
de imagem entre os pertences de 
Wellington.

Ontem à tarde, policiais estive­
ram na casa onde o atirador mo­
rou, em Realengo, e onde vive uma 
de suas irmãs, Roselane. Lá foi 
apreendido um computador. No

dia dos crimes, policiais encontra­
ram na casa de Sepetiba, onde ele 
vivia, um computador com o HD 
queimado.

As imagens, exibidas em três 
partes, têm ao todo pouco mais 
de um minuto. Parecem ter sido 
gravadas pelo próprio atirador. Ele 
está à frente de um fundo neutro, 
semelhante a um  muro.

LAUDO
A Polícia Civil fluminense di­

vulgou ontem o resultado do lau­
do cadavérico de Wellington de 
Menezes, que confirmou o suicí­

dio do atirador.
O laudo do Instituto Médi­

co-Legal (IML) descreve os fe­
rimentos que causaram a mor­
te dele. As lesões foram provoca­
das por ação perfuro-contunden- 
te de projétil de arma de fogo no 
crânio (têmpora direita) e abdô­
men com lesão de encéfalo, fíga­
do e rim direito.

O laudo do IML conclui que 
uma das características que indi­
cam que houve suicídio foi o tiro 
encostado na testa. Mas o exame 
de confronto balístico ainda será 
concluído.

/  FARMÁCIAS / /  MOSSORÓ /

Anvisa amplia prazo para 
registro de antibióticos
FOLHAPRESS

A ANVISA (AGÊNCIA Nacional de Vi­
gilância Sanitária) decidiu ontem 
dar mais tempo para que as far­
mácias passem a registrar todas 
as suas vendas de antibióticos em 
um sistema informatizado con­
trolado pelo órgão. O prazo inicial 
para as farmácias se adaptarem às 
regras era 25 de abril. A nova data 
ainda não foi definida.

Na reunião de ontem, a direto­
ria da Anvisa também decidiu pro­
mover um painel internacional so­
bre os inibidores de apetite. A data 
e o local não foram divulgados.

Um parecer, apresentado pela 
chefe do Núcleo de Gestão do Sis­
tema Nacional de Notificação e In­
vestigação em Vigilância Sanitá­
ria, Maria Eugênia Cury, foi feito 
com base em estudos que indicam 
que devem ter o registro cancelado 
drogas com sibutramina, anfepra- 
mona, mazindol e o femproporex, 
pois causam elevado risco à saúde.

As discussões sobre a proibi­
ção de medicamentos emagre- 
cedores começaram no inicio do 
ano, quando a Anvisa fez audiên­
cia pública para debater o assun­
to. Boa parte da comunidade mé­
dica é contra a proibição.

MARCELLO CASAL JR /  ABR

sibutramina
monoidratado
10 mg
Cápsula
Uso adulto - Via oral

► Sibutramina: substância proibida

/ JAPÃO /

Fukushima não é Tchernobil, diz ONU
FOLHAPRESS

AUTORIDADES INTERNACIONAIS, IN­
CLUSIVE da ONU, questionaram 
ontem o aumento do nível de gra­
vidade do acidente nuclear de 
Fukushima, de 5 para 7, ou seja, ní­
vel máximo de gravidade.

O anúncio da elevação de ní­
vel na escala do desastre nuclear 
foi feito pelo governo do Japão na 
segunda-feira.

Ontem, a AIEA (Agência Inter­
nacional de Energia Nuclear) clas­
sificou a situação de Fukushima 
como “completamente diferente’’

de Chernobil.
O próprio governo japonês 

ressaltou, ao elevar a gravidade do 
desastre para o nível 7, que o volu­
me de emissões radioativas equi­
valem a cerca de 10% do registra­
do na usina da Ucrânia.

Em um acidente em nível 7, há 
consequências a longo prazo ao 
meio ambiente para mais de um 
país. A metodologia de classifica­
ção dá margem a várias interpre­
tações. Por exemplo, define-se que 
a partir de nível 5, já deve haver 
uma quantidade significativa de 
mortes relacionadas à radiação.

“O fato deles terem colocado 
um novo número não muda a ava­
liação que eles tinham da serieda­
de do acidente’’, diz Denis Flory, 
funcionário da agência nuclear da 
ONU. “Eles não esperaram a mu­
dança na escala para adotar todas 
as medidas’’.

Flory ressaltou que as medidas 
como retirada de moradores dos 
arredores, os alertas de radiação e 
as tentativas de conter vazamen­
tos na usina refletem o reconheci­
mento do governo japonês, desde 
o princípio, da importância do aci­
dente nuclear.

EX-VICE DE 
ROSALBA MORRE 
AOS 71 ANOS

O EX-VICE-PREFEITO DE Mosso- 
ró, Luiz Pinto (DEM), morreu 
no início da noite de ontem, 
aos 71 anos. Ele estava inter­
nado no Hospital da Unimed 
onde passava por um trata­
mento de câncer. O estado de 
saúde do empresário era con­
siderado pelos médicos como 
irreversível.

O velório está sendo reali­
zado na Capela de São Vicente, 
no centro de Mossoró.

Luiz Colombo Ferreira Pin­
to foi vice-prefeito na primei­
ra gestão da hoje governadora 
Rosalba Ciarlini (DEM), entre 
1989 e 1992. Ele foi candidato 
à sucessão de Rosalba, mas ter­
minou derrotado por Dix-huit 
Rosado (PDT).

A governadora Rosalba 
Ciarlini recebeu com tristeza a 
notícia da morte de Luiz Pin­
to, de quem era, além de corre­
ligionária, amiga de longa data. 
“Luiz Pinto foi um grande par­
ceiro no meu primeiro man­
dato, como vice-prefeito. Com 
ele iniciei minha vida pública 
e, juntos, cumprimos a gran­
de missão de reconstruir Mos­
soró. A cidade e o Estado per­
dem o grande homem públi­
co, o empresário, o cidadão”, 
afirmou.

A governadora Rosalba 
Ciarlini confirmou presença 
no sepultamento de Luiz Pin­
to, que ocorrerá hoje, às 10h, 
no cemitério São Sebastião, no 
centro da cidade.

A prefeita de Mossoró, Fafá 
Rosado, decretou luto oficial 
por três dias.

TIAGO LIMA /  NJ

► Buraco na Avenida do Contorno: risco para motoristas e pedestres

/  RISCO /

CHUVAS ABREM BURACOS 
NAS RUAS DE NATAL

FICOU MAIS PERIGOSO passar pelo 
cmzamento entre a avenida do 
Contorno e o Viaduto do Baldo 
no início da noite de ontem. As 
fortes chuvas que caíram duran­
te toda tarde e o início da noite 
destruíram um reparo feito re­
centemente pela prefeitura, ex­
pondo ao risco os automóveis e 
pedestres que passam ao lado.

A equipe do NOVO JORNAL 
estava no local por volta das 
18h20, quando as chuvas vol­
taram a se intensificar e perce­
beu que pedras de paralelepípe­
do estavam se soltando, aumen­
tando a tendência de ampliação 
do dano ao asfalto. Para piorar a 
situação, o buraco fica logo aci­
ma do canal do Baldo onde o flu­
xo de água aumenta conside­
ravelmente com as chuvas e o 
risco de amolecer a estrutura é 
maior. Dois cavaletes foram po­
sicionados no local para evitar

acidentes.
Um outro buraco que não 

causou acidentes nem lentidão 
no trânsito, mas oferece risco po­
tencial, foi aberto na avenida To- 
maz Landim, nas Quintas.

O asfalto cedeu por volta das 
14h, bem próximo ao meio fio, e 
foi um morador que colocou sa­
cos de areia no local para evitar 
acidentes. O auxiliar de manu­
tenção, Magnus Rodrigues co­
locou a proteção por volta das 
16h30 e diz não ser a primei­
ra vez que o asfalto cedeu ali. ‘A 
prefeitura vem, conserta, chove 
forte e o buraco abre novamen­
te”, disse ele. Rodrigues também 
teve de fazer uma vala próximo a 
sua casa para evitar o alagamen­
to da residência.

► MAIS
EM CIDADES 9

m u .
► A torre de medição do vento: equipamentos surrupiados

/  MST-TOUROS /

POLÍCIA INVESTIGA 
INVASÃO E VANDALISMO

O DELEGADO ANTÔNIO Taveira de 
Farias será o responsável por in­
vestigar a invasão de uma pro­
priedade em Touros por mili­
tantes do Movimento Sem Terra 
(MST). O diretor do policiamen­
to do interior da Polícia Civil, 
José Carlos Oliveira, disse que 
as investigações estão em an­
damento e que, hoje, o delega­
do responsável receberá a docu­
mentação sobre o caso.

O ato de vandalismo aconte­
ceu na antiga fazenda Jafi (hoje 
pertencente à empresa G.H. Em­
preendimentos), que já foi alvo 
de duas invasões anteriores. Em 
2009, 100 famílias tiveram de se 
retirar do local após uma decisão 
judicial determinar que a área 
era improdutiva para fins de re-

forma agrária. No entendimento 
da Justiça, a melhor destinação 
do terreno é a geração de energia 
eólica. A propriedade está arren­
dada para a empresa Ersa, que 
irá investir em torno de R$ 400 
milhões no Rio Grande do Norte.

Segundo o diretor da G.H. 
Empreendimentos, Nilton Leite, 
no ato de vandalismo, os mani­
festantes teriam derrubado uma 
torre de medição da velocida­
de do vento, com cerca de 100 
metros de altura, e ainda leva­
ram todos os equipamentos da 
unidade.

O NOVO JORNAL ligou para 
um número de telefone de uma 
suposta representação do MST 
em Natal, mas as ligações não fo­
ram atendidas.
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k  Edivan Martins concorda com intervenção de...

JANINE MORAES /  NJ

► ...Fernando Gabeira, que anunciou uma visita a Natal

S.O.S. M ICARLA
/  VERDES /  CÚPULA DO PV RECONHECE QUE PREFEITA PRECISA 
DE AJUDA PARA RESOLVER PROBLEMA DO LIXO EM NATAL

CRIST1ANO FÉLIX 
E SÉRGIO HENRIQUE
DO NOVO JO R N A L

O PRESIDENTE DO Diretório Munici­
pal do Partido Verde, Edivan Mar­
tins, que também preside a Câma­
ra Municipal, reconhece que a pre­
feita Micarla de Sousa precisa de 
ajuda para resolver o problema do 
lixo de Natal. Ele concorda com a 
intervenção do ex-deputado fede­
ral, Fernando Gabeira, que anun­
ciou vir à capital com a Executiva 
Nacional da legenda.

“Micarla precisa, nesse mo­
mento, não só do apoio do depu­
tado Henrique Alves (PMDB), mas 
de toda a bancada no Congresso 
Nacional. Acho bom que ele ve­
nha, vai ser bastante válido. Gabei­
ra tem experiência no legislativo e 
é profundo conhecedor das ques­
tões ambientais.”

A declaração do presidente da 
Câmara Municipal de Natal leva 
em conta a aproximação entre a 
gestão de Micarla e o Governo Fe­
deral. Tem o mesmo viés do dis­
curso usado pela prefeita para di­
zer que nesse terceiro ano de ad­
ministração pode contar com o 
apoio da presidente Dilma Rous-

seff (PT) na obtenção de recur­
sos para sanar as deficiências da 
cidade.

No entanto, diferentemente 
da posição adotada por Micarla 
de Sousa no pleito de outubro pas­
sado, no segundo turno da elei­
ção presidencial de 2010, Fernan­
do Gabeira declarou apoio ao can­
didato tucano José Serra.

Edivan Martins acrescentou 
que a interferência do partido 
deva ser “em tom de colaboração”, 
uma vez que a prefeita já tem “ci­
ência da gravidade da situação” e 
reforçou ontem, durante um a reu­
nião na com o secretário Cláudio 
Porpino e o presidente interino 
da Companhia de Serviços Urba­
nos (Urbana), Sérgio Pinheiro, que 
o município tenta fazer caixa para 
pagar os atrasados.

Um decerto publicado no ul­
timo sábado no Diário Oficial ser­
ve para cortar recursos de contra­
tos como o de aluguéis de imóveis 
e mão-de-obra terceirizada. Com 
a capitalização proveniente dessa 
ação é que se pretende quitar o dé­
bito de mais de R$ 12 milhões com 
as empresas contratadas para o 
serviço de limpeza.

Porém, mesmo uma providên-

cia se fazendo urgente na questão 
do lixo, as medidas só devem co­
meçar a gerar economia no pra­
zo mínimo de 90 dias, como expli­
cou numa entrevista coletiva o co­
ordenador do Núcleo de Gestão e 
Finanças da prefeitura, Carlos Von 
Sohsten.

Edivan Martins comentou 
que tinha uma audiência marca­
da com a chefe do executivo e “por 
acaso” terminou participando do 
encontro com os secretários. Nele 
foi colocada também a “preocupa­
ção” do executivo com “um novo 
indício de operação tartaruga.”

Apesar das dívidas com as em­
presas Líder e Marquise, além da 
que coordena o aterro sanitário, 
a Braseco, a prefeitura alega que 
está “renegociando o parcelamen­
to dos débitos”, segundo conta o 
secretário executivo do Gabine­
te Civil, Rivaldo Fernandes, e nes­
se ínterim esperava “contar com a 
colaboração dos contratados”

INDEFINIÇÃO
Todos reconhecem, mas ne­

nhum dos integrantes do PV con­
sultados pela reportagem se arris­
ca a estipular um tempo para que 
a limpeza urbana seja regulariza-

da e o lixão de Cidade Nova volte 
a ser esvaziado.

“Não sou técnico para fazer 
esse tipo de previsão”, desviou o 
presidente de honra do partido, 
Rivaldo Fernandes. “Só posso ga­
rantir que o prazo será o menor 
possível”, disse o presidente Edi- 
van Martins.

As opiniões evidenciam a fa­
lha no diagnóstico, sobretudo da 
dimensão do problema. Ainda que 
os entes políticos não tenham o 
preparo técnico, o próprio Rivaldo 
Fernandes destacou que “há pro­
fissionais competentes atuando 
para uma solução”. Inclusive o ges­
tor da Urbana, que é engenheiro 
sanitarista. Entretanto, ele muda 
de assunto quando questionado 
sobre a análise que esses servido­
res fazem.

Ontem, como acontece desde 
outubro do ano passado, os vere­
adores voltaram a debater sobre 
o lixo. Dessa vez mais especifica­
mente em virtude da iminência 
do aumento no número dos ca­
sos de dengue por causa das chu­
vas. Até mesmo o líder da bancada 
do governo, o vereador Enildo Al­
ves, corroborou com o pedido de 
“providências imediatas”

PREFEITA DIZ QUE CONTA COM 
COMPREENSÃO DE GABEIRA

NEY DOUGLAS /  NJ

k  Micarla diz que Gabeira é bem-vindo

A prefeita Micarla de Sousa 
reagiu positivamente à informa­
ção divulgada ontem pelo NOVO 
JORNAL, de que Fernando Ga- 
beira visitará o bairro de Cidade 
Nova, onde há mais de sete me­
ses voltou a existir um  lixão a céu 
aberto, despertando até mesmo 
um a ação por parte do Ministé­
rio Público. “Gabeira é bem vin­
do. Um companheiro que enten­
derá que a situação não passa de 
ser um a questão temporária que, 
tão logo seja resolvido o proble­
m a financeiro, será solucionada”, 
afirmou.

Ela disse que o Partido Verde 
tem colaborado com a adminis­
tração municipal e essa questão 
específica será tratada pelo Poder 
Judiciário. “Especialmente para re­
solver o acúmulo de lixo no local 
onde funcionava o lixão de Cidade 
Nova. Temos certeza de que Ga- 
beira compreenderá que isso tem 
de ser resolvido juridicamente”, 
declarou a chefe do executivo.

A questão do acúmulo de en-

PRESIDENTE DE 
HONRA REBATE 
FUNDADORA DO PV 
NO ESTADO

Rivaldo Fernandes rebateu as 
críticas feitas por um a das fun­
dadoras do PV no Rio Grande do 
Norte, Darcy Girassol, que cha­
mou a ele e a prefeita Micarla de 
Sousa de “aves de rapina.” “Quanto

tulhos a ser sanada na justiça, se­
gundo a prefeita, é com a Braseco 
- empresa que administra o Ater­
ro Sanitário Metropolitano em Ce- 
ará-Mirim. Para lá deveria ir todo 
o lixo da capital e das cidades da 
Grande Natal. “Por enquanto, para 
minimizar os problemas, vamos 
tentar conversar com a prefeitura 
de Parnamirim, que tem parceria 
com a da capital, para que o lixo 
de Parnamirim vá direto ao Aterro 
Sanitário em Ceará Mirim. Isso di­
minuiria o acúmulo de lixo em Ci­
dade Nova”.

Segundo estimativas divulga­
das pela prefeitura, o s dejetos des­
tinado pela cidade vizinha cor­
respondem a 30% de todo o lixo 
transportado para o aterro.

Micarla de Sousa não reco­
nhece o valor que a Braseco exige 
da prefeitura. “Eles estão cobran­
do reajuste de serviços executa­
dos em gestões anteriores à nossa. 
Não temos garantia de que existe 
essa dívida. Mas vamos sentar e 
tentar um a solução boa para a po-

a essa tentativa de agressão, con­
sidero a postura dela equivocada. 
Mas não posso deixar de reconhe­
cer que foi um a pessoa muito im­
portante dentro do partido. Que 
ajudou a dar os primeiros passos”, 
disse Fernandes.

Darcy escreveu um comentá­
rio publicado no espaço destina­
do as cartas da edição de ontem, 
declarando que não “engoliu” o 
“golpe dado por Rivaldo Fernan­
des, utilizando políticos do estado

pulação da nossa cidade”, garante.
Para resolver o problema de 

forma definitiva, a Prefeitura do 
Natal se comprometeu a desen­
volver dois estudos para recupe­
ração ambiental de toda a área do 
lixão de Cidade Nova. Os recursos 
da ordem de R$ 1,8 milhão para 
elaboração deles foi garantido, 
de acordo com Kalazans Bezerra, 
pelo Governo Federal.

O projeto que está sendo con­
siderado pela equipe como mais 
importante é o da Estação de 
Transbordo. Após a conclusão

para chegar até Gabeira e ao Dire­
tório Nacional com projetos ilusó­
rios, num momento de fragilida­
de local”

Ela fez referência a época em 
que teve de passar o cargo de pre­
sidente da agremiação porque 
o partido não detinha nenhum 
mandato político no estado. Ainda 
segundo o relato, havia apenas pe­
quenos grupos militantes e recur­
sos insuficientes para fundar dire­
tórios pelo interior.

dele é que deve ser feito o Plano 
de Recuperação de Área degrada­
da (Prad).

Como forma de acelerar a re­
moção dos resíduos em toda a ci­
dade, a equipe da Urbana também 
está intensificando os trabalhos e 
executando os serviços de recolhi­
mento de lixo por quatro horas di­
árias a mais. Para evitar o acúmulo 
de lixo no centro da cidade, a com­
panhia vai instalar na Rua Mosso- 
ró, dois depósitos do tipo “molok”. 
Eles serão colocados antes e de­
pois das paradas de ônibus.

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

k  Rivaldo Fernandes: equívoco

/  GRATIFICAÇÃO /

MP RECOMENDA QUE 
PROCURADOR DO MUNICÍPIO 
DEVOLVA R$ 70 MIL

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JO R N A L

O PROCURADOR GERAL do Municí­
pio, Bruno Macedo, recebeu en­
tre fevereiro de 2009 e abril de 
2011 quase R$ 70 mil como gra­
tificação de atividade judicial. A 
verba extra mensal era de R$ 2,5 
mil e vinha somada ao salário 
de R$ 9,2 mil recebido por ele (a 
função de procurador é, de acor­
do com o artigo 4° da Lei Com­
plementar Municipal n° 02/90, 
equivalente a de um secretário).

Concedida através de uma 
portaria assinada em 26 de feve­
reiro de 2009 pela prefeita Micar- 
la de Sousa e o então secretário 
municipal de Administração, Re­
cursos Humanos e Previdência, 
Roberto Lima de Souza, o pare­
cer autorizando a gratificação foi 
elaborado pela própria procura­
doria geral do Município.

O Ministério Público Estadu­
al está contestando a legalidade 
da gratificação e recomendou 
a revogação, em cinco dias, da 
portaria que institui o extra, sus­
pensão imediata do pagamen­
to, além da instauração, tam ­
bém em cinco dias, de um proce­
dimento administrativo para co­
brar a devolução de tudo o que o 
procurador recebeu no período.

Bruno Macedo se defende di­
zendo que sempre agiu de boa fé 
e citou que outros ex-procurado­
res gerais também recebiam o 
bônus. Ele afirmou que iria con­
versar com a prefeita Micarla de 
Sousa para definir o que fazer 
em relação aos pedidos do MP.

A recomendação, publicada 
sábado passado no Diário Oficial 
do Município, chegou ontem à 
Procuradoria Geral. O documen­
to é assinado pelos promotores 
de Justiça do Patrimônio Públi­
co, Danielli Gomes Pereira, Afon­
so de Ligório Pereira, Emanuel 
Dhayan Bezerra de Almeida, Síl-

vio Brito e Eudo Leite.
De acordo com o MP, a gra­

tificação de atividade judicial só 
pode ser concedida aos procura­
dores concursados, o que não é o 
caso de Bruno Macedo, cargo co­
missionado que integra a equipe 
da prefeita Micarla de Sousa des­
de o início da gestão, em 2009. 
“A Lei Municipal n° 5.758/06 so­
mente concedeu a gratificação 
de atividade Judicial aos procu­
radores municipais de carreira, 
não estendendo a benesse pe­
cuniária ao procurador geral do 
Município”, diz a recomendação.

O documento cita ainda 
o parágrafo 4° do artigo 39 da 
Constituição Federal que deter­
mina que “o membro do poder, 
os secretários estaduais e muni­
cipais, serão remunerados exclu­
sivamente por subsídio fixado 
em parcela única, vedado acrés­
cimo de qualquer gratificação, 
adicional, abono, prêmio, verba 
de representação ou outra espé­
cie remuneratória, obedecido, 
em qualquer caso, o disposto no 
art. 37”, diz.

Como pela legislação muni­
cipal as atribuições do procura­
dor geral são equivalentes a de 
um secretário, para o Ministério 
Público “pode-se concluir que a 
remuneração do procurador ge­
ral do município também deve 
se dar da mesma maneira, ve­
dando-se, assim, o acréscimo de 
qualquer gratificação”, afirmam 
os promotores.

Ao NOVO JORNAL, a pro­
motora responsável pelo caso, 
Danielli Pereira, afirmou que 
não pretende se pronunciar até 
a chegada das informações ofi­
ciais. No entanto, comentou que 
o parágrafo 4° do artigo 39 é cla­
ro. “A recomendação está bem 
clara. A constituição veda o pa­
gamento de gratificações a se­
cretários”, disse.

MEY DOUGLAS /  NJ

k  Bruno Macedo recebe gratificação mesmo sem ser concursado

“NÃO VOU DEVOLVER NADA 
PORQUE SEMPRE AGI DE BOA FÉ”

O procurador geral do Mu­
nicípio, Bruno Macedo, admitiu 
que vem recebendo as gratifica­
ções de atividade judicial desde 
que assumiu o cargo, em 2009, 
mas justificou o pagamento ex­
tra dizendo que sempre agiu de 
boa fé. Segundo ele, quando che­
gou à procuradoria, foi informa­
do de que teria direito ao extra, 
um a vez que todos os seus an­
tecessores também ganhavam 
a gratificação. Macedo não lem­
bra, no entanto, a partir de quan­
do o bônus passou a ser pago 
aos procuradores gerais. “Não 
sei. Mas quando cheguei à pro­
curadoria me disseram que to­
dos os ex-procuradores gerais 
recebiam, então foi dado entra­
da num processo assinado pela 
procuradoria administrativa e 
passei a receber”, afirmou.

Bruno Macedo não é con- 
cursado. É advogado e integra 
a equipe da prefeita Micarla de 
Sousa desde o início da gestão. A 
gratificação de atividade judicial 
lhe rende um extra de R$ 2.500 
por mês, verba incorporada ao

salário de pouco mais de R$ 8 
mil (o equivalente ao que rece­
be um secretário). Sobre a devo­
lução do dinheiro -  cerca de R$ 
70 mil -  o procurador geral insis­
te que não vai devolver porque 
agiu de boa fé. Porém, afirmou 
que vai conversar com a prefei­
ta  para saber se o município vai 
suspender o pagamento. “Deve­
mos conversar hoje (ontem) ou 
amanhã (hoje) para ver se segui­
mos a recomendação. Mas não 
vou devolver nada porque sem­
pre agi de boa fé”, repetiu.

O procurador geral informou 
‘já estar acostumado a esse tipo 
de coisa’. Perguntado o que isso 
queria dizer, informou que as 
críticas não lhe impressionam 
mais. Por fim, deu um recado ao 
repórter. “Se me acusarem de al­
guma coisa eu vou buscar repa­
ração. Não estou falando para o 
Ministério Público, é para você. 
Se usarem de sensacionalismo e 
me acusarem de alguma ilegali­
dade vou buscar reparação. Es­
tou cansado de levar porrada”, 
finalizou.

mailto:politica@novojornal.jor
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SEM MÁGICA
O Conselho de Desenvolvi­

mento do Estado decidiu aca­
bar uma “mágica” contábil feita 
no ano passado para evitar a ul­
trapassagem do chamado limi­
te prudencial da Lei de Respon­
sabilidade Fiscal. Dos 1.029 can­
didatos aprovados em Concurso 
Público para a Secretaria da Saú­
de e nomeados, 492 não tiveram 
seus nomes incluídos na folha de 
pagamento e ficaram sem receber 
salário, embora tenham exercido 
seus cargos desde o último mês de 
setembro.

O CDE determinou a inclusão 
deles na folha de pagamento e to­
mou providências para regulari­
zação do pagamento, sendo efetu­
ada à razão de um mês vencendo 
e um mês vencido.

Existem indícios de situação 
similar na pasta de Educação, com 
parte dos professores temporários.

COMITÊ GESTOR
O Secretário do Plenejamen- 

to, Obery Rodrigues, foi nomea­
do para presidir o Conselho Esta­
dual Gestor das Parcerias Público- 
Privadas, órgão que ganhará gran­
de relevância depois de firmado o 
contrato para construção do está­
dio Arena das Dunas.

<OO
O

o

OS SEM VENTO
O esforço desmedido do Movi­

mento Sem Terra para se mostrar 
em evidência, diante dos pífios re­
sultados econômicos e altíssimo 
custo dos programas de Reforma 
Agrária, termina esbarrando nos 
limites da barbárie. Do mesmo jei­
to que sua bandeira serviu para se 
destruir pesquisa científica no sul, 
aqui acobertou a destruição de 
uma torre de medição dos ventos.

Se d. Quixote, de Cervantes, 
combateu os Moinhos de Vento, na 
própria imaginação, aqui, na Fazen­
da Jafi, município de Touros, os Sem 
Terra entraram em guerra contra 
equipamento usado para viabilizar 
a instalação de cata-ventos e des­
truíram uma torre de medição da 
velocidade dos ventos. Numa hora 
que a energia eólica aparece como 
grande oportunidade econômica 
para o Rio Grande do Norte, a der­
rubada da torre se concretiza como 
o retrato do atraso do MST.

JOGO DA VERDADE
O estado democrático de direito con­

quistado pelos brasileiros tem permitido ini­
ciativas impensáveis nos tempos da ditadu­
ra. Quando o Governo resolve patrocinar uma 
Comissão da Verdade, além de revolver te­
mas incômodos, depois de mais de 20 anos, 
termina assumindo um compromisso com 
todas as verdades.

Compromisso e critério.
Ai está o problema. Para buscar a ver­

dade, esta não pode ter limites, ou ficar res­
trita aos porões da ditadura, aos abominá­
veis casos de tortura ou morte e desaparecimento de militantes políticos, com 
possibilidade de revogação do princípio de reciprocidade na Anistia Ampla, Total 
e Irrestrita que permitiu a pacificação de toda a Nação.

Se na Argentina existem ex-ditadores presos, aqui não existe esse perigo, 
uma vez que todos os ocupantes da Presidência da República durante o circulo 
militar estão mortos: Castelo Branco, Costa e Silva, Garrastazu Médice, Ernesto 
Geisel e João Figueiredo. Famílias e sociedade têm todo o direito de conhecer a 
verdade, e sobretudo assegurar sepultura digna para quem foi morto. Esse ato 
não pode ser confundido com revanchismo. A Democracia brasileira precisa ser 
forte para enfrentar esse tipo de turbulência.

Mas existe um outro lado da moeda tão cruel quanto esses fatos indefensá­
veis ocorridos durante um regime de exceção: é a utilização de recursos públicos 
para comprometer e ameaçar esta Democracia tão arduamente conquistada e 
pela qual tantos se sacrificaram. Está na hora de alguém realizar uma cruzada 
semelhante para que se possa conhecer a exata extensão do atentado que se 
perpetrou contra a Democracia brasileira com o uso de recursos público para a 
compra de parlamentares e influenciar o voto popular em favor de um projeto 
para perenizar por meios ilícitos um governo legitimado pelo voto.

O resultado do inquérito da Polícia Federal agora divulgado, comprovando 
-  e ampliando -  os limites do episódio conhecido como Mensalão, quando já 
estava em preparação um movimento de anistia para quem atentou -  em outra 
frente -  contra a Democracia também necessita do mesmo interesse e vigilância 
por parte da sociedade.

O funcionamento do Judiciário e a profissionalização da Polícia Federal são 
armas da sociedade que não existiram quando um grupo se colocou acima da 
Lei e se achou no direito de prender, torturar e matar. Vamos buscar a Verdade 
dos anos de chumbo, mas o Governo que patrocina ação tão dolorosa, não pode 
desconhecer a necessidade de também buscar a verdade dos atentados pratica­
dos num outro tipo de subterrâneo do Poder, envolvendo fornecedores do gover­
no, fundos de pensão e grandes magnatas para se tentar fazer o aparelhamento 
do Estado brasileiro.

Pode ser que -  aparentemente -  uma coisa não tenha nada com outra. Mas, 
nos dois casos se atentou contra a Democracia. Se existem crimes que não po­
dem ser prescritos é preciso entender que não se pode tirar da democracia os 
mecanismos que ela dispõe para se preservar, oferecendo todas as condições 
para o Judiciário cumprir o seu papel, sem lugar para os salvadores da Pátria se 
colocarem acima das leis ou das instituições, impondo seus próprios julgamentos.

O lixo é importante para 
nós, Temos de ver a 
gravidade da situação para 
poder intervir a tem po”

DO ESCRITOR FERNANDO GABEIRA, UM DOS PRINCIPAIS QUADROS DO PARTIDO VERDE, 
SOBRE O RENASCIMENTO DO LIXÃO DE CIDADE NOVA

TEMPO DE RALLY
Criador do Rally dos Sertões, o natalense Kleber Tinoco está 

pilotando um novo evento na área de automobilismo e motociclis- 
mo, o 14 ° Rally “RN 1500, que dá a largada, hoje, como a segunda 
maior prova de categoria no Brasil, cruzando -  em quatro dias -  
51 municípios do Rio Grande do Norte, de quatro pólos do proje­
to de interiorização do turismo: Seridó, Trairi, Costa Branca e Cos­
ta das Dunas. A prova está incluída no calendário oficial, tanto da 
Confederação Brasileira de Automobilismo, quando da Confedera­
ção Brasileira de Motociclismo, na categoria de Rally Gross Coutry.

COBERTOR CURTO
Enquanto num decreto anun­

cia “estudos visando a realização 
dos custos com limpeza urba­
na e tratamento de resíduos sóli­
dos”, na prática a situação é pare­
cida com quem tem cobertor cur­
to para se proteger do frio. Ter­
mina ficando com cabeça ou pés 
desprotegidos. O acordo feito com 
a empresa do aterro sanitário para 
acabar o lixão de Cidade Nova e 
a mobilização de máquinas e ve­
ículos tem tudo para melhorar a 
situação na ponta final, enquan­
to bairros como Areia Preta, Tirol, 
Petrópolis, Lagoa Seca e Alecrim 
têm a coleta suspensa e o lixo se 
amontoa no meio da rua.

FORÇA LEGISLATIVA
A prefeita Micarla de Sou­

sa, mesmo ser ter maioria (nomi­
nal) na Câmara Municipal está 
com posição invejável no Legisla­
tivo. Conseguiu barrar a Comissão 
de Inquérito dos Aluguéis (só sete 
assinaram sua constituição, um a 
menos do que o número mínimo) 
e tem mantido a maioria dos seus 
vetos, com dois deles, à proposta 
que criava o projeto Quintas Cul­
tural e ao que intervinha no em- 
placamento de ciclomotores

LONGEVIDADE SUSPEITA
Uma auditoria realizada na fo­

lha de pagamento dos aposenta­
dos do Governo do Estado cons­
tatou a existência de 158 pessoas 
com mais de cem anos de idade; 
um dos quais com a marca de 123 
anos (sem ter requerido do Guin­
ness Book a condição de mais ido­
so do mundo). É a partir de indí­
cios desta natureza que foi de­
finida a necessidade de realiza­
ção de um  censo dos servidores 
estaduais.

MESA BRASIL
O Sistema Fecomércio, através 

do programa Mesa Brasil do Sesc, 
inicia, hoje, a entrega de 1.900 qui­
los de peixe, da espécie Marlim, 
diretamente a 29 instituições so­
ciais cadastradas no programa. O 
alimento distribuído na Semana 
Santa é fruto de apreensão feita 
pela ficalização do Ibama.

ANISTIADOS POLÍTICOS
Os anistiados políticos do Rio 

Grande do Norte estão sendo con­
vocados para uma assembléia ex­
traordinária da ANAP (Associação 
de Anistiados Políticos do RN), dia 
18, na sede da entidade (rua Vigá­
rio Bartolomeu, 635) para cuida­
rem da renovação de sua diretoria 
através de uma eleição e designa­
ção de uma Comissão Provisória.

ZUM  ZUM  ZUM

► Há mais de dois meses, logo depois 
da aquisição da FAL, os leitores desta 
Roda Viva sabiam do interesse da 
Estácio de Sá pela Fatern.
► Gina Robinson foi a Portugal 
defender as cores do RN no evento 
“ Mundo Abreu/Portugal” .
► Completa 145 anos, no dia de hoje, 
que Pedro Leão Veloso assumia a 
presidência da Província do RN

► A revisão do Código Florestal 
Brasileiro, que está em discussão 
no Congresso Nacional, é tema de 
Audiência Pública, hoje, na Assembléia 
Legislativa.
► No calendário de eventos, hoje é o 
Dia “dos Jovens” e Dia do Hino Nacional 
Brasileiro.
► A jornalista Ada Lima destaca o seu 
lado poeta e autografa na noite de hoje,

na Livraria Siciliano, do Midway, seu 
livro “Águas” .
► O programa “Por do Sol no Potengi” , 
no Iate Clube, conta, hoje, com uma 
atração especial: O Coral Infantil da 
Casa do Bem.
► Dia 31 de Outubro agora é o “ Dia 
Municipal de Cultura Evangélica” , por 
proposta do vereador bispo Francisco 
de Assis.

► Revalidada, no Diário Oficial, a 
nomeação de Paulo Roberto de Menezes 
Junior para a Secretaria Municipal de 
Habitação e Regularização Fundiária.
► Simone Silva convida para a 
apresentação da coleção “ inverno” , 
hoje, na loja Gregory, do Natal Shopping.
► Há 90 anos os Correios abriam sua 
primeira agência em Pedra Branca, atual 
São Pedro do Potengi.

Editorial
O lixo

Este jornal vem dando à cobertura do retorno do lixão de 
Cidade Nova a dimensão que o caso requer. O tema merece 
atenção especial por inúmeros motivos, entre os quais (e um 
dos mais importantes) o fato de a cidade ser governada por 
uma representante do Partido Verde, agremiação que abomi­
na e condena, entre seus princípios, a existência dos lixões ur­
banos - exatamente como o que se verifica em Cidade Nova.

Apesar de enfrentar, desde o início, a reação de alguns dos 
secretários, muitos dos quais na delicada função de represen­
tar o município e ainda responder como militante partidá­
rio, este NOVO JORNAL considera estar oferecendo ao seu lei­
tor o painel mais amplo possível do quadro que se verifica na 
crise por que passa o sistema de limpeza urbana da capital. 
No mais das vezes, os assessores municipais se esquivam dos 
repórteres.

Os problemas parecem pontuais, mas se espalham, inú­
meros. Os rejeitos se acumulam porque as empresas que de­
veriam recolher o lixo realizam operação-tartaruga, forma 
que encontraram para pressionar a Urbana a pagar o que têm 
a receber. Na outra ponta, a empresa privada que administra 
o aterro alega não poder receber mais os caminhões para tra­
tar o lixo adequadamente porque, sem o pagamento do muni­
cípio, não pode bancar os equipamentos de que precisam. Só 
agora o diálogo está sendo retomado.

Mais de um secretário foi procurado por repórteres des­
te jornal para comentar a reativação do lixão. Ainda que in­
tegrem a administração, considera-se que tenham uma ideia 
formada a respeito do ressurgimento desse parque de resídu­
os. Nem para defender a gestão, oferecendo explicação acer­
ca das medidas que estão sendo tomadas, alguns deles acei­
taram falar.

O argumento, em geral, é que se encontram em posição 
delicada -  como integrante do quadro administrativo e filia­
do ao partido. Se constrangimento há, bem que a dupla fun­
ção (que não se excluem e nem são novidade, ressalte-se) po­
deria ter sido considerada na ocasião em que aceitaram fazer 
parte do estafe municipal.

O que este NOVO JORNAL não aceita é o argumento fala­
cioso -  um  terrorismo soa intimidatório - de que pratica um 
jornalismo dirigido, que visa pura e simplesmente acentuar a 
crise de credibilidade da prefeitura e da sua titular. Não foi este 
jornal, nem seus leitores, que decidiram despejar milhares de 
toneladas de lixo na estação de transbordo. Nem tão pouco 
contribuíram para a buraqueira que toma conta das ruas da 
cidade. Este jornal se orgulha de praticar o jornalismo que pra­
tica. E o faz sem medo -  e sem raiva.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação ► carlosprado@ novojornal.jor.br

Lei de Gerson
“Você gosta de levar vantagem em tudo, certo?”
Com essa frase, dita numa campanha publicitária de uma 

marca de cigarros, Gerson provocou polêmica nacional nos 
anos 70.

O comercial marcou para sempre a imagem do ex-jogador 
e criou um neologismo: a Lei de Gerson, que passou a identi­
ficar a atitude de quem tenta obter ganhos em tudo o que faz, 
sem pesar as consequências.

O ditado diz que perguntar não ofende, mas a pergunta fei­
ta por Gerson chocou a sociedade brasileira. A ofensa, sem dú­
vida, surgiu da resposta imaginada: sim, eu gosto de levar van­
tagem em tudo.

A campanha foi banida da mídia e Gerson se arrependeu 
amargamente pela experiência. A “Lei”, entretanto, nunca 
abandonou o inconsciente coletivo do povo brasileiro.

O comércio de combustíveis de veículos é um  exemplo de 
atividade que se desenvolve sob o manto da Lei de Gerson. Be­
neficiário de um  sistema cartorial de concessão de licenças de 
funcionamento e do vezo monopolista da exploração petrolí­
fera, que vogou por décadas no país, o setor desenvolveu um  
modelo de conduta semelhante ao dos cassinos, onde o dono 
da banca sempre leva vantagem.

Qualquer bodega comercializa botijões de gás de cozinha; 
a venda e produção de fogos( que usam a pólvora como in­
sumo) são muito menos controladas que a distribuição de 
combustíveis.

Por que os supermercados não podem instalar bombas de 
combustíveis nos pátios de estacionamento? Por que condo­
mínios não podem formar cooperativas de distribuição? As 
mesmas regras de segurança que valem para os atuais postos 
revendedores poderiam valer nesses casos.

Uma pesquisa de preços de produtos alimentícios em su­
permercados de diversos bairros da cidade vai mostrar que os 
valores quase nunca são iguais. As diferenças, mesmo que mí­
nimas, refletem a competição, própria do mercado.

Já no caso dos postos de combustíveis há sempre uma in­
crível coincidência de valores. Nos mesmos dia e hora tabe­
las são remarcadas, com preços idênticos, numa comunica­
ção telepática que nunca falha.

Fazer movimentos de protestos como forma de denunciar 
os abusos é um  direito dos cidadãos. Entretanto, o constran­
gimento dos donos de postos e a indignação das autoridades 
não costumam durar muito e a história sempre se repete.

O melhor mesmo é a desregulamentação, que vai dificul­
tar a formação de cartéis e obrigar a prática comercial compe­
titiva. Tudo, é claro, com critérios de segurança.

Com a palavra, nossas indignadas autoridades.

mailto:opiniao@novojornal.jor
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Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo ► pa inel@ uol.com .br

Atalho tucano

Diante da incerteza que ronda o leilão do trem-bala, o go­
verno de São Paulo considera retom ar o projeto do Expresso 
Bandeirante, ligação ferroviária rápida entre a capital e Cam­
pinas. Geraldo Alckmin avalia que, se o TAV custar a prospe­
rar, será necessário apresentar alternativa de conexão com o 
aeroporto de Viracopos. Orçada em R$ 3,5 bi, a obra transpor­
taria até 55 mil passageiros/dia num  trajeto de 92 km.

À diferença de José Serra, crítico contundente do modelo 
concebido pela ANTT, Alckmin se diz pronto a cooperar com 
o trem  desenhado pela agência federal, cujo traçado corta o 
Vale do Paraíba, seu reduto.

W.O.
Palco de ataques da oposição 
ao trem-bala, a audiência pú­
blica realizada ontem  no Se­
nado foi ignorada por gover- 
nistas, incluindo M arta Su- 
plicy (PT-SP), relatora da m e­
dida provisória a ser votada 
hoje em plenário. Ciente de 
que o texto passará sem difi­
culdades, tucanos já  engati­
lham  um a ação para contes­
tá-lo no Supremo.

INFLAÇÃO
Um observador contou qua­
tro ‘ministeriáveis da Fazen­
da’ com Dilma em Pequim: 
Nelson Barbosa, atual nú­
mero dois da pasta, Lucia­
no Coutinho (BNDES), Fer­
nando Pimentel (Desenvolvi­
mento) e Aloizio M ercadante 
(Ciência e Tecnologia). Guido 
Mantega, o ministro, perm a­
neceu no Brasil.

NEXT
No encontro entre a presi­
dente e seu colega Hu Jintao, 
foi acertado que em maio 
virá ao Brasil um a missão 
com cerca de 300 empresá­
rios chineses, liderados pelo 
ministro do Comércio, para 
prospectar negócios.

VAMOS LÁ!
A diferença de fuso castiga o 
estafe brasileiro, que adora­
ria ter a m anhã de hoje para 
descansar. Mas Dilma, em­
bora cansada tam bém , resol­
veu m anter a visita à Cidade 
Proibida.

LIPO
Por determinação da presi­
dente, a comitiva brasileira, 
que de início teria cerca de 
90 pessoas ( fora os empresá­
rios), foi reduzida para o pa­
tam ar de 60.

FORA DO AR
Em reunião de Paulo Bernar­
do (Comunicações) com inte­

grantes das comissões de Ci­
ência e Tecnologia do Senado 
e da Câmara, ficou acertado 
que o ministério irá elaborar 
regras mais rígidas para con­
cessões de rádio e TV, depois 
que reportagens da Folha re­
velaram emissoras registra­
das em nome de ‘laranjas’. 
Até lá, os congressistas se 
com prom etem  a não apro­
var outorgas que contrariem  
os novos padrões desejados.

ABAFA O CASO
Ciente de que sua decisão de 
afrouxar o controle de pon­
to dos funcionários pega mal 
com o público externo, José 
Sarney (PMDB-AP) pediu 
pressa à comissão que prepa­
ra a eternam ente adiada re­
forma administrativa do Se­
nado. O prazo estipulado era 
junho.

DUPLA JORNADA
A nova direção do PSDB pau­
listano cederá a secretaria- 
geral aos vereadores, mas não 
encontra nomes que possam  
se dedicar integralmente ao 
cargo, já  que toda a bancada 
deve disputar a reeleição.

CAIU
Barros Munhoz, presidente 
da Assembleia paulista, le­
vou um  tombo e passou por 
pequena cirurgia no nariz, 
que o afastou da Casa.

VISITAS À FOLHA
Paulo Renato Souza (PSDB), 
ex-ministro da Educação e 
diretor da PRSouza Consul­
tores, visitou ontem  a Folha, 
onde foi recebido em almoço. 
Maria Cristina Cescon, Ro­
berto Barrieu e Marcos Ra­
fael Flesch, advogados sócios 
do escritório Souza, Cescon, 
Barrieu & Flesch, visitaram 
ontem  a Folha. Estavam com 
Cassio Namur, diretor de Co­
municação, e Andréa Silva, 
assessora de imprensa.

NASCE /  LEGENDA /  GILBERTO KASSAB ASSINA HOJE 
ATA DE FUNDAÇÃO DO PSD E OPOSIÇÃO JÁ 
CONTESTA PARTIDO NO STF

UM  PROBLEMA
HUMBERTO SALES /  NJ

► Gilberto Kassab tenta mostrar solidez do partido com ato de fundação

FOLHAPRESS

0 PREFEITO DE São Paulo, Gilberto 
Kassab, assina hoje a ata de fun­
dação do PSD com a promessa de 
reunir um  governador, cinco vi- 
ce-governadores, dois senadores 
e pelo menos 30 deputados.

Integrantes do DEM, PPS e 
até do PSDB assinam hoje, sim­
bolicamente, a ficha de filiação. 
A lista inclui, por exemplo, um  se­
cretário do governador Antonio 
Anastasia (PSDB) e o vice-gover- 
nador da Paraíba, o tucano Rô- 
mulo Gouveia.

Embora se declare amigo de 
Aécio Neves (PSDB-MG), Gou­
veia conta que resistiu aos ape­
los do senador e avisou que troca­
rá de partido. Ele atribuiu sua saí­
da aos ataques do PSDB ao gover­
no da Paraíba.

Para incômodo do governa­
dor de São Paulo, Geraldo Alck­
min (PSDB), o vice-govemador, 
Guilherme Afif Domingues, tam ­
bém deverá assinar o documento.

Com o ato, Kassab tenta dar 
uma demonstração de solidez, já 
que a constituição do novo parti­
do é cercada de dúvidas.

Sob ameaça de desidratação 
de seu partido, o PPS entrou hoje 
com ação no Supremo Tribunal 
Federal contestando a interpre­
tação do TSE de que, em caso de 
fundação partidária, o parlamen­
tar pode trocar de sigla sem risco 
de perda de mandato.

Aliado de Kassab, o deputado

Guilherme Campos (SP) diz que a 
criação do novo partido respeita 
a orientação da Justiça Eleitoral.

O PPS entrou ontem com 
uma ação no STF (Supremo Tri­
bunal Federal) contra a regra que 
permite a transferência para um 
partido recém-criado.

O objetivo declarado da sigla 
oposicionista é dificultar a cria­
ção do PSD, do prefeito de São 
Paulo, Gilberto Kassab.

A ação questiona a resolução 
do TSE (Tribunal Superior Eleito­
ral), que diz que a saída de um  po­
lítico para criar uma nova legen­
da não é motivo para a perda do 
mandato por infidelidade.

Para o PPS, a regra contraria 
o princípio da fidelidade partidá­
ria. “Ele está tornando letra mor­
ta a decisão do Supremo em ga­
rantir que o mandato é do parti­
do’, afirmou o presidente nacio-

nal da sigla, deputado Roberto 
Freire (SP).

Pelo menos sete deputados 
do PPS já discutem uma possível 
mudança para a legenda.

A senadora Kátia Abreu (TO), 
que também deixará o DEM, esti­
ma que o novo partido terá uma 
bancada de 40 deputados.

“O PSD, na prática, está ser­
vindo como uma janela do ade- 
sismo, da traição”, disse Freire.

/  IMPRENSA /

ROSALBA VISITA NOVO 
JORNAL E DESTACA AÇÕES
DO GOVERNO

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
defendeu ontem a transparência 
das ações públicas como funda­
mental para o exercício da demo­
cracia. Em visita ao NOVO JOR­
NAL, que aproveitou para desta­
car as medidas que foram adota­
das ao longo dos cem primeiros 
dias de seu governo, ela disse 
que será prioridade na sua gestão 
manter uma relação aberta com 
a imprensa, o que, desde o prin­
cípio, foi também recomendado 
aos seus auxiliares.

A governadora foi recebida 
pelo diretor da empresa, o jor­
nalista Cassiano Arruda Câma­
ra, e conheceu a redação do jor­
nal. Cumprimentou cada um  dos 
funcionários e destacou a impor­
tância do veículo para a impren­
sa potiguar.

Segundo ela, o início de sua 
administração tem  sido voltado 
para o ajuste das contas, uma vez 
que ao assumir o cargo deparou 
com uma série de dívidas num 
volume que não imaginava. Des-

ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Rosalba cumprimenta jornalistas na Redação do jornal

tacou as medidas que estão sen­
do tomadas e declarou que, ao 
mesmo tempo, trabalha uma sé­
rie de providências que vão aju­
dar a promover o desenvolvi­
mento. Anunciou que na sexta-

feira assina a ordem de serviço 
para o início das obras da Arena 
das Dunas e falou sobre a apos­
ta  e o incentivo que o governo 
faz em setores como o de ener­
gia eólica.

TIROTEIO

IC
Em vez de demitir, por preconceito, alguém 

que cumpria suas obrigações, o governador 
deveria se preocupar com as verdadeiras e 

inúmeras imoralidades do funcionalismo.

DO DEPUTADO DR. ROSINHA (PT-PR) sobre Beto Richa (PSDB), 
que afastou Valter Pagliosa, ator em filme de conteúdo erótico, do 

Instituto Ambiental.

CONTRAPONTO
NUM LUGAR DISTANTE

Em episódio narrado no recém-lançado ‘Fragmentos de 
um a Vida’, de Ignácio de Loyola Brandão, Ruth Cardoso resol­
veu dar um a bolsa de presente a um a amiga com quem  pas­
seava em Genebra. Ao ouvir as duas falando português, a ven­
dedora se apresentou:

-  Sou de São Paulo. E as senhoras?
-  Nós também, mas moramos em Brasília.
-  Brasília? Mas por quê? É um  lugar horrível!
-  Moramos lá porque nossos maridos trabalham  lá.
A amiga da então primeira-dama tratou de explicar:
-  O marido dela é o presidente Fernando Henrique.
-  Não sei, sabe? Estou fora há muito tempo...

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Aguas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN 
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0016/2011 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços, com fornecimento de material, para ínstalaçãode Sistema de 
Drenagem de gases e detecção de vazamentos na Estação de Tratamento de Esgotos do 
Centro Industrial avançado CIA de Macaíba/RN, conforme Especificações Técnicas para 
atender a Ordem de Licitação n°055-S/2011 -DT.

Aviso
A Companhia de Aguas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 28 de abril de 2011, às 09h00min 
horas licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caem.rn.gov.br no link 
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.° 1555, Tirol, 
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 13 de abril de 2011, no 
horário das08h00mimàs IlhOOmine das 14h00minàs 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 
27 de abril de 2011. Informações pelo telefone n.° (84) 3232-4145 ou fax n.° (84) 3232-4160.

Natal/RN, 11 de abril de 2011.
Crizóstimo Félix de Lima

Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE PUBLICA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SESAP

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N° 004/2011

OBJETO: Registros de preços para Aquisição de Material Médico Hospitalar 
para Hospitais e Unidades de Referências.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL/SESAP, no uso de suas atribuições 
legais, torna público a realização da licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO, tipo menor preço por lote, cujo objeto é: Registros de preços para 
Aquisição de Material Médico Hospitalar para Hospitais e Unidades de 
Referências, a qual se regerá pelas disposições da Lei 10.520/2002, Decretos 
Federais 5.450/2005,5.504/2005 e Decreto Estadual 19,938/2007 e subsidiariamente 
pela Lei 8.666/93.0  recebimento das propostas será até o dia 27/04/2011, a abertura 
das propostas às 09h00min (nove horas) e a sessão de disputa às 09h00min (nove 
horas) do dia 28/04/2011, no site www.bb.com.br (Horário de Brasília-DF). O Edital 
se encontra à disposição dos interessados no referido site e no www.rn.gov.br. 
Informações na CPL/SESAP em Natal/RN - Fone (84) 3232-28.17 - Fax (84) 3232­
2671, no horário das 08h00min às 17h30min horas de segunda à sexta-feira.

Natal, 12 de abril de 2011.
Steverson Aquino Medeiros

PregoeiroCPL/SESAP

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SESAP

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 010/2011 - RP

Objeto: REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL PARA 
NEUROCIRURGIA.

A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a realização da 
licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, cujo objeto é o 
registro de preço para aquisição de material para neurocirurgia, a qual se regerá pelas 
disposições da Lei 10.520/2002, Decretos Federais 5.450/2005, 5.504/2005 e 
Decreto Estadual 19.938/2007 e subsidiariamente pela Lei 8,666/93,0  recebimento 
das propostas será até o dia 28/04/2011, a abertura das propostas dar-se-á no dia 
28/04/2011 às 09h00min (nove) e a sessão de disputa terá início às lOhOOmin(nove) 
do mesmo dia, no site www.bb.com.br (Horário de Brasília-DF), O Edital se 
encontra à disposição dos interessados no referido site e no www.compras.rn.gov.br. 
Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no 
horário das 08h00min às 17h00min horas de segunda à sexta-feira.

NataPRN, 12 de abril de 2011 
Márcia Marques da Silva Lima 

Pregoeira da SESAP-CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE PUBLICA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SESAP

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 002/2011 - RP

Objeto: REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
MEDICO HOSPITALAR.
A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a realização da 
licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, cujo objeto é o 
Registro de Preço para aquisição de material médico Hospitalar, a qual se regerá 
pelas disposições da Lei 10.520/2002, Decretos Federais 5.450/2005, 5.504/2005 e 
Decreto Estadual 19.938/2007 e subsidiariamente pela Lei 8.666/93,0  recebimento 
das propostas será até o dia 29/04/2011, a abertura das propostas dar-se-á no dia 
29/04/2011 às 09h00min (nove) e a sessão de disputa terá início às 09h00min (nove) 
do dia 02/05/2011, no site www.bb.com.br (Horário de Brasília-DF). O Edital se 
encontra à disposição dos interessados no referido site e no www.compras-rn.gov.br. 
Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no 
horário das 08h00min às 17h00min horas de segunda à sexta-feira.

NataPRN, 12 de abril de 2011 
Axel Ravignan Martins da Silva

Pregoeiro da SESAP-CPL

mailto:painel@uol.com.br
http://www.caem.rn.gov.br
http://www.bb.com.br
http://www.rn.gov.br
http://www.bb.com.br
http://www.compras.rn.gov.br
http://www.bb.com.br
http://www.compras-rn.gov.br
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Jornal de

Um olho no pára-brisa 
e outro no retrovisor

SUGERINDO, AOS OUVIDOS de alguns crí­
ticos, que está perdendo a batalha da 
comunicação, a governadora Rosalba 
Ciarlini declarou, no discurso que pro­
nunciou na manhã do último sábado, 
a título de entrevista coletiva que regis­
trasse a chegada ao centésimo dia de 
sua gestão à frente do que seria o Palá­
cio Potengí, que “nosso projeto é avan­
çar e mais do que nunca começar a 
multiplicar as ações, sem olhar para o 
retrovisor”.

Atendeu, assim, aos adversários que 
desde sua posse, a 1° de janeiro, a acu­
savam de cascavilhar muito as gestões 
de seus mais imediatos antecessores, os 
ex-governadores Iberê Ferreira de Sou­
za e Wilma de Faria. Colocou a carapu­
ça ao mencionar o olho no retrovisor, 
que interessa apenas aos adversários.

Semanas atrás, diante de circuns­
tancial investida de críticos de Rosal­
ba sobre sua ida a esse espelho, escre­
vi, neste espaço, que, contrariamente 
ao que recomendam os que não inte­
gram seu grupo político, ela precisava 
volver a atenção para o que fizeram na 
administração pública os que ocupa­
ram a governadoria imediatamente an­
tes de janeiro.

Usei na época a figura do motoris­
ta  que, na pista, precisa manter sem­
pre o olhar no que se descortina atra­
vés do pára-brisas e também no retrovi­
sor, para evitar surpresas desagradáveis

e acidentes ensejados por veículos que 
venham atrás de seu carro. Rosalba não 
poderia se deixar acuar pela recomen­
dação. Afinal, dizer que um administra­
dor pára muito seu olhar no retrovisor 
tem sido argumento de neutralização 
empregado por antecessores cujos po­
dres preferem manter sob o tapete.

A ciência política e a história ensi­
nam  que os homens não devem perder 
de vista o passado, sob pena de repro­
duzirem de alguma forma os erros co­
metidos lá atrás. E que na repetição os 
fatos ocorrem como farsa ou tragédia. 
A vida contemporânea da política po­
tiguar tem feito com que novos admi­
nistradores meçam bem o que dizem 
sobre os espólios dos antecessores, no­
tadamente adversários, porque o Rio 
Grande do Norte deixou de ser um a re­
gião federativa em que os grupos políti­
cos tinham contornos definidos e defi­
nitivos. As negociações partidárias têm 
juntado tanto ex-desafetos que de re­
pente os discursos se confundem e con­
fundem os eleitores.

Há pouco tempo, por exemplo, ao 
reassumir o governo do Estado depois 
do hiato representado pela atuação do 
economista, ex-empresário e ex-sena­
dor Geraldo Melo no Palácio Potengí, o 
senador José Agripino Maia (Dem) disse 
que estava recebendo um vaso quebra­
do. Muito antes do que imaginariam os 
melhores ficcionistas contemporâne­

os, lá estavam Geraldo e José Agripino 
juntos, oferecendo discurso para adver­
sários: qual deles havia transformado o 
governo num vaso quebrado?

Rosalba não deveria manter um 
olho sobre o retrovisor caso sua perso­
nalidade, seu jeito de ser e sua capaci­
dade gerencial fossem semelhantes à 
da jornalista Micarla de Souza, a pre­
feita de Natal. Durante os dois primei­
ros anos de sua administração, a burgo- 
mestra recebeu recados para deixar de 
focar sua atuação na crítica ao ex-pre­
feito Carlos Eduardo Alves, com quem 
mantém uma rixa que transcende em 
muito as causas políticas, enraizando- 
se provavelmente em questões que so­
mente Freud, nos seus bons tempos, 
explicasse.

A cara de Micarla era parcialmen­
te livrada, porém, pelo fato de somen­
te Carlos Eduardo e o pai deste, o jor­
nalista, deputado, ex-prefeito e ex-sena­
dor Agnelo Alves, a criticarem pela ob­
sessiva fixação do olhar no retrovisor. 
Por coincidência, Agnelo se destacou, 
no início deste 2.011, entre os que re­
comendaram a Rosalba não prender os 
olhos sobre o espelhinho, o que sugere 
agir em função de um padrão, um  crité­
rio de avaliação de desempenhos políti­
cos, e não por interesse subjetivo, como 
fazia em relação à prefeitura.

Não se sabe ainda o que será o go­
verno de Rosalba. Ela tem muito mais

de mil dias para mostrar aos norte-rio- 
grandenses o talento administrativo 
que a projetou como prefeita de Mosso- 
ró ao ponto de fazer o Estado a escolher 
como senadora e agora governadora.

Caso Rosalba sofresse, mesmo em 
escala ínfima, as limitações que Micar- 
la terminaria exibindo como caracterís­
ticas de sua capacidade gerencial, have­
ria acerto absoluto nas recomendações 
contra olhar o retrovisor. Além de cri­
ticar seu antecessor, Micarla só fez co­
mandar uma verdadeira operação de 
terra arrasada sobre a prefeitura e Natal. 
Eis a saúde esfrangalhada, a despeito do 
apoio que os presidentes Lula da Silva e 
Dilma Rousseff lhe emprestaram espe­
cialmente neste campo. Taí o lixo viran­
do logomarca de gestão. A buraqueira é 
a pavimentação da cidade. Critica-se o 
governo por se tornar um inadimplen­
te contumaz. Bombardeia-se a prefeita 
por reduzir o número de leitos turísticos 
de Natal ao alugar hotéis de amigos para 
transformá-los em repartições. Atordo­
am-se os cidadãos com os apagões que 
recorrentemente desativam semáfo­
ros e, por fim, percebe-se que, apesar do 
verde de seu partido, a gestão Borboleta 
não tem nada de ambientalista.

Seu múnus e seu tônus são a sim­
ples crítica à gestão passada.

Não deve ser semelhante a atuação 
de Rosalba, que promete um  governo 
honesto, embora sem grandes sonhos 
em termos de planejamento estratégi­
co. Ela não pode deixar de agir, de fazer, 
como prometeu no centésimo dia. Pre­
cisa mostrar a que veio, criar sua marca, 
seu “ferro”, como diriam os homens do 
campo, para patentear seu governo, e 
mais do que todos, precisaria justificar 
a missão que ela e seu marido e prin­
cipal conselheiro, o ex-deputado Car­
los Augusto Rosado, se impuseram um

dia, de resgatar, a partir de 1° de janeiro 
de 2.011, o que teria sido, em temos mo­
dernos, se não interrompida pela tra­
gédia do rio do Sal, em Sergipe, a conti­
nuação do governo do sogro e pai, Dix- 
sept Rosado, que vivo fosse estaria che­
gando aos cem anos.

Tendo conteúdo, um governo pode e 
deve olhar sempre para o passado, inclu­
sive pela obrigação de descobrir eventu­
ais mutretas, submetê-las a investiga­
ção idônea, conduzida com impessoali­
dade por quem legitimado no estamen­
to governamental. Tem medo do olhar 
no retrovisor o antigo mandatário que 
se sabe ameaçado pela possibilidade de 
descobrimento de irregularidade. A rês 
pública exige este cuidado. A não convi­
vência com a improbidade o recomen­
da, e no jogo político um administrador 
não pode se colocar, comodamente, na 
posição de quem será o último a saber.

A gestão do PSB contaminou a se­
riedade governamental com escânda­
los que marcaram época, todos vincu­
lados a pessoas muito próximas aos go­
vernantes. Foi o enriquecimento fugaz 
do capitão Meriva através da influência 
indevida na compra de veículos para a 
segurança pública, foi a operação “Ouro 
Negro”, que espera julgamento em cor­
te superior, foi a contratação fictícia de 
artistas e bandas musicais no “Foliadu- 
to” e vieram a “Operação Higia” e a escu­
lhambação que se impôs nas relações 
entre a administração e o Movimento 
Estadual de Orientação Social (Meios).

O fato de na semana passada a pró­
pria Wilma ter sido transformada em 
ré pelo fatiamento de contrato de re­
forma e ampliação de colégio em Caicó 
mostra que Rosalba não pode fechar os 
olhos à possibilidade de descobrir no­
vas mutretas no passado da adminis­
tração estadual.

Roberto G uedes escreve nesta co luna às quartas-feiras

Plural Cartas do Leitor
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista ► tarcis iocavalcanti@ bol.com .br ►http ://p ta rc isio.blogspot.com

► cartas@ novojornal.jor.br

Chega de engodo
Pela segunda vez em quatro meses, a Prefeitura de Natal emi­

te decreto a pretexto de determinar rigorosa contenção de gastos.
Pelo visto, o primeiro não deu resultado.
E, certamente, este segundo também não dará.
A situação gerencial na Prefeitura de Natal está fora de 

controle.
Falta quem a conduza. Falta quem a comande.
A prefeita não revela apetite algum para o feijão com arroz da 

administração.
Os jornais de ontem, trouxeram mais uma prova dessa cons­

tatação. Com a Prefeitura atolada em dívidas (que tendem a se 
avolumar em ritmo de bola de neve), a prefeita mandou que seus 
secretários se reunissem e “encontrassem” uma solução.

Ela mesma não chegou nem perto da reunião. Ela e seu secre­
tário de Planejamento e Finanças.

Dá pra entender?
Cada dia fica mais difícil para Micarla encontrar um rumo que 

leve sua administração a um  porto seguro.
Ela parece ter optado pelo jogo do faz de conta.
Resultado: O máximo que sai do seu grupo, como se fosse uma 

orquestra desafinada e sem maestro, é um samba do “crioulo doi­
do” que só faz aumentar a conta e os problemas da cidade.

Na reunião de segunda-feira, ela tinha que estar presente. E 
mais: tinha que ter em mãos um a lista completa -  um a um  -  de 
todos os compromissos financeiros da Prefeitura. Da conta de luz, 
da conta de água, de telefone, aos aluguéis, aos contratos de ter­
ceirização, de locação de serviços, de compras, do escambal.

Aliás, por que essa lista não é pública?
Quanto mais Micarla demorar a assumir a responsabilidade 

que tem nesse cenário, mais complicadas as coisas ficarão, mais 
constrangedor se tornará o momento de entregar o comando da 
Prefeitura a outra pessoa.

A propósito, em meio a essa reflexão, deparo-me com uma 
grande interrogação: O que valeu para a Prefeitura de Natal haver 
contratado consultoria da badaladíssima e respeitada Fundação 
Getúlio Vargas? Está valendo a pena?

Diante do que tem acontecido por aqui, a impressão que co­
lho da realidade é que, de fato, pelos resultados que produz na ad­
ministração municipal, a Fundação Getúlio Vargas não está pa­
gando o café que bebe.

Ou seja: A primeira despesa que Micarla deveria cortar era 
essa: O gasto que tem com a Fundação Getúlio Vargas. E, a partir 
daí, dar um a guinada de 180 graus. Descartar tudo que fosse engo­
do, empulhação, faz de conta, jogada de marketing e optar exclu­
sivamente pela verdade e pela transparência.

Posso estar equivocado. Mas, pra mim, esse é o caminho onde 
ela poderá encontrar o rumo de um novo tempo.

ALEXANDRE OTHON /  CEDIDAS

P raça abandonada
Praça Thomé Soares Filgueira no Conjunto Mirassol, inaugurada na gestão de Carlos Eduardo Alves, 
em frente ao Colégio Floriano Cavalcanti, está completamente abandonada. O mato toma conta de 
tudo, até os bancos estão cobertos plantas rasteiras. A situação é preocupante. A praça era do Povo. 
Com a palavra, Claudio Porpino.

Alexandre Othon,
Mirassol

Lixo
O Partido Verde transformou a cidade em um grande lixão. É um fato grave que já despertou 
até o interesse de Fernando Gabeira, que virá a Natal para ver com os próprios olhos o que está 
acontecendo e talvez para pedir desculpas ao nosso povo por ter feito gestão para entregar a direção 
do partido aos desfrutadores atuais, nenhum deles com militância na área do ambientalismo. Agora 
eu pergunto: como pode Gabeira cometer essa afronta ao povo de Natal? Trocar ambientalistas 
autênticos por ambientalistas fakes que bagunçaram o partido, tirando-lhe a credibilidade.
A entrevista da professora Darcy Girassol, que ajudou a fundar o PV no RN, é muito importante, pois 
mostra como as pessoas podem ser manipuladas por políticos espertos. Darcy sempre teve militância 
no ambientalismo, quem pesquisar nos jornais dos anos 70 e 80 encontrarão vários registros. Difícil 
vai ser encontrar uma linha sobre os políticos que tomaram o PV de assalto: aí está o resultado.

P recip itad a
Os jornais e os blogues noticiam que a prefeita 
Micarla vai adotar medidas de contenção de 
gastos, cortando despesas até na coleta do lixo 
que se transformou em emblema negativo da 
administração municipal.
Ótima noticia, é verdade. Mas, eu pergunto: 
Micarla não está sendo “ precoce” , cortando 
gastos? Quando foi que ela descobriu que está 
gastando muito aluguéis? Por acaso, ela não 
está equivocada?
Depois de ter firmado posição como gastadora 
e perdulária dos recursos públicos, essa 
mudança de comportamento administrativo 
me parece muito precipitada. Ela precisa 
pensar melhor, para não se precipitar, adotando 
medidas que vão de encontro à sua própria 
natureza.
Sei não...

Tales Fonseca,
Candelária

1 0 0  d ias
O Novo Jornal está perdendo sua característica 
de denunciar as coisas erradas o que nos deixa 
sem opção como leitor. Essa matéria dos 100 
dias de Rosalba é uma vergonha. Nenhuma 
crítica, nada de falhas, nem uma voz da 
oposição. O jornal está muito chapa branca.

Solange Melo,
Capim Macio

Claudio,
Petropolis

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias

/ in M
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COMBUSTÍVEL
VAMOS FAZER ISSO JUNTOS?
Todos nós queremos pagar menos pefo combustível. Isso é um 
sentimento e um direito legítimo de toda a sociedade. Mas esta 
é uma questão mais complexa do que aparenta, e infelizmente 
não pode ser resolvida somente com movimentos em redes so­
ciais ou em vias públicas. Por isso, queremos esclarecer alguns 
pontos ainda desconhecidos pela maioria da população, e nos 
unir a este movimento em busca de combustível mais barato 
para todos, inclusive para nós, que compramos e revendemos.

COMO É FORMADO 0  PREÇO DA GASOLINA?
O preço da gasolina C é formado por vários itens. O único item que 
está sob o controle do posto é a margem de contribuição, pois o 
preço é formado quando o produto sai da distribuidora. Como em 
tudo no Brasil, existe um encadeamento de carga tributária {PIS, 
COFINS, CSLL, ICMS, IR e CIDE), que faz com que o consumidor 
esteja comprando mais imposto do que combustível. s e iü ip H e !

POR QUE 0 PREÇO DA GASOLINA AUMENTOU?
O preço aumentou por dois motivos principais, entre outros relaciona­
dos às despesas de operação dos postos. O primeiro é que, nos 
últimos trinta dias, o preço do álcool, que representa 25% por cada 
litro, subiu 46,76% (fonte: CEPEA/Esalq). O segundo motivo foi o 
incremento de 2% no ICMS, que saiu de 25% pra 27%, impactando 
entre 5 a 7 centavos o preço final, dependendo do valor praticado.

QUAIS OS PREÇOS PRATICADOS PELAS 
DISTRIBUIDORAS ANTES E DEPOIS DO AUMENTO?

No mês de março as distribuidoras compravam a gasolina C na 
refinaria a R$ 2,218 o litro. Em abril este valor subiu para R$ 2,3814, 
(fonte: Fecombustíveis) fazendo com que as distribuidoras repassem 
para os postos ao preço de R$ 2,44 o litro de gasolina tipo C (já com 
a adição de 25% de álcool anidro).

QUAL A MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO MÉDIA 
DE UM POSTO DE GASOLINA?

Um posto de gasolina possui uma margem de contribuição média 
entre 12% e 16% (fonte: ANP) sobre o preço do produto, dependendo 
da sua capacidade de gestão do negócio. É com essa margem que o 
posto paga salários, capacitação de pessoal em periculosidade, 
manutenção de equipamentos de monitoramento ambiental, energia, 
água, limpeza, vigilância, taxas e todos os demais itens que qualquer 
empresa paga. O que sobra é o lucro líquido do empresário, que 
investiu seu capital neste negócio.

POR QUE ALGUNS POSTOS VENDEM 
GASOLINA MAIS BARATA QUE OUTROS?

Cada empresário tem a sua forma de administrar o negócio. Além 
disso, nem todos os postos agregam os mesmos serviços aos seus 
clientes. É o consumidor quem decide se quer abastecer ou não num 
posto que tenha bom atendimento, segurança, não agrida o meio 
ambiente, seja limpo e bem iluminado, ofereça serviços e formas de 
pagamento diferenciados, cumpra com suas obrigações fiscais e 
tributárias e só adquira combustível idôneo e, principalmente, suas 
bombas abasteçam na quantidade correta (1 litro = 1 litro!).

0 RIO GRANDE DO NORTE É UM ESTADO 
PRODUTOR DE PETRÓLEO E POR QUE NOSSA 
GASOLINA NÃO É MAIS BARATA DO QUE 
ESTADOS QUE NÃO PRODUZEM?

Do tipo de petróleo que é produzido no RN, apenas uma pequena 
parte se destina à produção de gasolina, sendo o restante destinado 
à indústria química. Para a composição total da gasolina, é 
necessário ser adicionado um outro componente, chamado nafta, 
que é produzido numa refinaria do RJ. Por falar em RJ, eles extraem 
10 vezes mais petróleo do que o RN e isso não faz o RJ ter preços 
menores do que os demais estados. O fato de a gasolina ser produ­
zida aqui apenas contribui para gerar royalties para o estado, mas 
não influencia no preço do combustível.

O segmento de postos de combustível é o segundo maior arrecadador de ICMS do estado, atrás apenas do setor 
energético (Cosern), e temos consciência de nossa importância na sociedade. Justamente por isso, estamos nos 
unindo a esta campanha em busca da redução dos preços dos combustíveis, dispostos a fazer a nossa parte e 
reduzir os preços no que for possível. Já solicitamos à prefeita de Natal, Micarla de Souza, e ela aceitou, que assu­
misse e mediasse as negociações e o diálogo, para que todos possamos sentar à mesa em busca de soluções: Sindi- 
postos, Ministério Público, OAB, distribuidoras, usineiros e sociedade civil. Esta é uma situação que está ocorrendo 
em todo o país, e não somente aqui. E, de nossa parte, todos os filiados ao Sindipostos RN estarão, juntos, nesta 
iniciativa. Nós também queremos combustível mais barato já, e sempre. Mas isso não depende apenas de nós.

Visit) www.combustivelbaratosempre.com.br e saiba mais.

#combustivelbaratosempre FECOMBUSTÍVEIS ô  SindiPostosRN
SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE DERIVADOS DE PETRÓLEO DO RN

http://www.combustivelbaratosempre.com.br
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,593  
TURISMO 1,630  
PARALELO 1,700

2,311 - 1,86%
66.896,23

11,75% 0,79%

NEGÓCIO DA C H IN A
/  PARCERIA /  EMPRESA TAIWANESA ANUNCIA INVESTIMENTOS DE U$ 12 BILHÕES E CRIAÇÃO DE 
100  MIL EMPREGOS NO BRASIL EM FÁBRICA DE COMPONENTES ELETRÔNICOS

ROBERTO SIUCKERI FILHO /  ABr

► Presidente Dilma está em visita oficial à China

FOLHAPRESS

A EMPRESA TAIWANESA Foxconn in­
vestirá US$ 12 bilhões no Brasil nos 
próximos cinco anos para produzir 
displays (telas), informou ontem a 
presidente Dilma Rousseff.

A empresa, que já tem cinco fá­
bricas no país, também anunciou 
que montará iPads em território 
brasileiro a partir de novembro.

O projeto da Foxconn envolve 
a contratação de 100 mil funcio­
nários, do quais 20 mil serão enge­
nheiros, explicou o ministro da Ci­
ência e Tecnologia, Aloizio Merca- 
dante, que vem negociando com a 
empresa há três meses. Há planos 
ainda para a construção de uma 
“cidade inteligente” para instalar 
a fábrica e os funcionários da em­
presa, fornecedora de empresas 
como Apple, Nokia e BMW, entre 
várias outras.

Mercadante disse que, se con­
cretizado, será o investimento es­
trangeiro que mais terá gerado 
empregos na história do país.

O investimento foi anuncia­
do pelo presidente e fundador da 
Hon Hai (controladora da Fox- 
conn), o taiwanês Terry Gou, du­
rante reunião com Dilma. O en­
contro deveria ter ocorrido sema­
nas atrás no Brasil, mas acabou 
adiado devido ao terremoto japo­
nês, que afetou a cadeia de produ­
ção da empresa.

A Foxconn é uma das maioras 
fabricantes de componentes ele­
trônicos do mundo. Em 2009, seu 
faturamento chegou a US$ 61,5 
bilhões. Apenas no sul da China, 
tem cerca de 400 mil funcionários.

A CAMINHO
A Apple já enviou ao país os 

primeiros lotes de componentes 
para montagem local do iPad.

Um carregamento com com­
ponentes já está a caminho do

Anunciados os planos de in­
vestimentos da Foxconn no Bra­
sil, começa agora a disputa dos Es­
tados para abrigar a nova fábrica.

Embora São Paulo apareça 
como o candidato natural a rece­
ber a unidade, o Rio de Janeiro vol-

Brasil em contêineres embarcados 
a partir da Ásia, que hoje concen­
tra a fabricação dos produtos Ap­
ple. A previsão de chegada é de até 
dois meses.

Estudo da Apple no país mos­
tra que há demanda por ao menos 
5.000 iPads mensais. Se combina­
das com incentivos, até questões 
sensíveis, como mão de obra---4,5 
vezes mais cara que na China---, 
são resolvidas.

Segunda-feira, o presidente da 
empresa de telecomunicações da 
Huawei, Ren Zhengfei, informou 
que a empresa quer abrir um  cen­
tro de pesquisa e desenvolvimento 
de até US$ 350 milhões na região 
de Campinas (SP).

“Ele disse para a presidenta 
com muita firmeza que a opera­
ção deles no Brasil vai se expandir 
e que o próximo passo é um cen­
tro de pesquisa e desenvolvimen­
to”, disse o ministro do Desenvolvi-

ta  ao páreo.
A explicação está no fato de a 

fabricante taiwanesa querer um 
sócio local e de o empresário Eike 
Batista já ter manifestado interes­
se em levar um a fábrica da Apple 
ao complexo Porto do Açu, da LLX

mento, Fernando Pimentel.
Ontem, a chinesa ZTE, em­

presa de telecomunicações, infor­
mou em nota que oficializou uma 
parceria com a prefeitura de Hor- 
tolândia (SP), cidade da região de 
Campinas, para a construção de 
um polo de produção industrial 
na cidade. O acordo foi assinado 
pelo prefeito de Hortolândia, Ân­
gelo Perugini, em Pequim.

Dilma inaugurouontem, na 
capital chinesa, o Diálogo de Alto 
Nível Brasil-China sobre Ciência, 
Tecnologia e Inovação.

Diplomatas brasileiros disse­
ram que ciência, tecnologia e ino­
vação são elementos fundamen­
tais para o desenvolvimento, a 
criação de empregos e a busca de 
oportunidades, e que Pequim re­
conheceu em seu Plano Quinque­
nal a necessidade de mudar o mo­
delo de crescimento, inovar e pro­
duzir qualidade para seu mercado

-braço de logística do Grupo EBX.
Isso colocaria o município de 

São João da Barra, no litoral do 
Rio, na rota dos investimentos. 
Com arrecadação de cerca de R$ 
360 milhões por ano, 75% da recei­
ta  do município vem dos royalties 
de exploração do petróleo.

No entanto, formação de mão 
de obra pode ser um desafio. O 
município tem hoje 32 mil habi­
tantes, menos de um terço do vo­

interno e exportação.
A China autorizou três dos 13 

frigoríficos brasileiros inspeciona­
dos a exportar carne suína para o 
país.

“Um começo. Esperava-se 
mais”, afirmou à Folha o presiden­
te da Associação Brasileira da In­
dústria Produtora e Exportado­
ra de Carne Suína (Abipecs), Pe­
dro de Camargo Neto, que viajou 
a Pequim.

Apesar do atual veto à impor­
tação de carne suína brasileira, o 
produto acaba chegando ao con­
sumidor chinês via Hong Kong, 
para onde é exportado legalmente 
e em seguido contrabandeada por 
comerciantes chineses.

A China já é o maior parceiro 
comercial do Brasil e grande in­
vestidor no país sul-americano 
(US$ 30 bilhões em 2010), princi­
palmente em minerais, petróleo, 
soja e telecomunicações.

lume estimado pela Foxconn. Pe­
sam a favor do governo paulista as 
negociações já em andamento.

Segundo a reportagem apu­
rou, o time de gestão da empresa 
mantém conversas com o Estado 
há mais de seis meses e o contin­
gente de profissionais formados 
por USP Unicamp, Unesp e ITA

Além da região de Campinas e 
Jundiaí, a Foxconn considera a re­
gião do Vale do Paraíba.

SÃO PAULO E RIO DISPUTAM 
FÁBRICA TAIWANESA

/  IMPOSTOS /

Contribuinte já pode saber se caiu 
na malha fina neste ano
FOLHAPRESS

OS OITO MILHÕES de contribuintes 
que entregaram a declaração do 
Imposto de Renda deste ano até 
ontem já podem checar se caíram 
na malha fina da Receita Federal. 
De acordo com a coordenadora-ge­
ral de Atendimento e Educação Fis­
cal, Maria Helena Cotta Cardoso, a 
Receita está processando as decla­
rações em prazo de dois a três dias.

A medida vai agilizar o paga­
mento da restituição e beneficiar 
o contribuinte que tiver impos­
to a pagar, já que ele poderá cor­
rigir as informações que declarou 
erroneamente antes da cota única 
ou primeira cota do imposto, que 
vence no dia 29 de abril. Se a cor­
reção não for feita antes do pra­
zo, ele terá de pagar o valor devido 
com multa de até 20%.

“Isso vai ser bastante útil para

o contribuinte porque vai evitar 
que ele pague uma multa”, afir­
mou Maria Helena.

PORTAL
Desde o ano passado, o contri­

buinte já  podia verificar se havia 
caído na malha fina ainda duran­
te o período de entrega da declara­
ção. Para verificar se a declaração 
já  foi processada o contribuinte 
deve acessar o Portal e-cac, na pá-

gina da Receita na internet (www. 
receita.fazenda.gov.br).

No portal, deverá gerar um  có­
digo de acesso informando o nú­
mero do CPF, data de nascimen­
to e número das duas últimas de­
clarações. Quem nunca declarou o 
IR deve informar o título de eleitor. 
O acesso também pode ser feito 
com certificação digital, um car­
tão com chip que identifica o con­
tribuinte eletronicamente.

NEY DOUGLAS /  NJ

► Embarques no Porto de natal somaram US$ 19,3 milhões em março

/ EXPORTAÇÃO /

BALANÇA DO RN TEM 
SUPERÁVIT DE US$ 13,7 
MILHÕES NO TRIMESTRE

RENATO LISBOA
DO NOVO JO R N A L

A BALANÇA COMERCIAL do Rio
Grande do Norte ficou positiva 
em U$ 5,11 milhões no mês de 
março, apresentando um a os­
cilação positiva de 31,3% em re­
lação a fevereiro. O total das ex­
portações ficou em U$ 19,34 mi­
lhões, enquanto as importações 
totalizaram U$ 14,23 milhões. 
No primeiro trimestre de 2011, 
a balança está positiva em U$ 
13,76 milhões.

As três empresas com maior 
volume exportado (dados do pe­
ríodo de janeiro a março) foram 
a Usina Brasileira de Óleos Cas­
tanha, com um volume expor­
tado de U$ 8,66 milhões, Petro- 
bras Distribuidora SA  (U$ 5,32 
milhões) e a Bollo Brasil Produ­
ção e Distribuição de Frutas (U$ 
4,31 milhões).

Já as companhias com o 
maior volume importado foram 
a M. Dias Branco SA  Indústria 
e Comércio de Alimentos, apre­
sentando um volume de U$ 5,83 
milhões, Tecidos Líder Indústria 
e Comércio Ltda. (U$ 5,18 mi­
lhões) e a Laminor SA  (U$ 3,89 
milhões).

Os cinco principais países 
destino das exportações do es­
tado no primeiro trimestre fo­
ram Estados Unidos (U$ 12,7 mi­
lhões), Provisão de Navios e Ae­
ronaves (U$ 8,26 milhões), Espa­
nha (U$ 8,23 milhões), Holanda 
(U$ 6,59 milhões) e Argentina

(U$ 3,2 milhões). Com exceção 
da Provisão de Navios e Aero­
naves, que teve um aumento de 
139,62% em relação ao primeiro 
trimestre de 2010, todos os des­
tinos apresentaram um a queda 
em relação ao mesmo período.

Os países que tiveram mais 
mercadorias compradas pelo 
Rio Grande do Norte no primei­
ro trimestre foram Estados Uni­
dos (U$ 7,33 milhões, com uma 
queda de 18,92% em relação ao 
primeiro trimestre de 2010), Ar­
gentina (U$ 5,84 milhões), China 
(U$ 4,57 milhões), Alemanha (U$ 
3,96 milhões) e Uruguai (U$ 2,92 
milhões).

Os produtos com maior des­
taque na exportação foram a 
castanha de caju (U$ 12,1 mi­
lhões), melão (U$ 10,35 milhões), 
consumo de bordo (combustí­
veis e lubrificantes para aviões -  
U$ 5,3 milhões), bananas frescas 
ou secas (U$ 3 milhões) e o con­
sumo de bordo das embarcações 
(U$ 2,95 milhões).

O principal produto impor­
tado foi o trigo (U$ 5,83 milhões), 
porém suas importações apre­
sentaram uma queda de 1,94% 
em relação ao primeiro trimestre 
do ano passado. Em seguida vem 
o item Máquinas e Aparelhos p / 
Encher Caixas/Sacos (U$ 2,58 
milhões, uma alta de 246% em re­
lação ao mesmo período do ano 
anterior), Polipropileno com car­
ga (U$ 2,29 milhões), Polietleno li­
near (U$ 1,74 milhões) e Polietle­
no sem carga (U$ 1,67 milhões).

/  COMBUSTÍVEIS /

PRESIDENTE DA PETROBRAS VOLTA A  
SINALIZAR AUMENTO DA GASOLINA
FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Petrobras, José 
Sergio Gabrielli, voltou a dizer 
ontem em Pequim que, se os 
preços do petróleo continuarem 
no nível atual -e ele acredita que 
sim-, haverá reajuste no preço da 
gasolina.

“Se o preço do petróleo ficar 
nesse nível que está hoje, estável 
nesse nível, você vai ter de alte­
rar [o preço da gasolina], porque 
nós estávamos trabalhando com 
US$ 65 a US$ 85 [o barril]”, dis­
se Gabrielli, que integra a comiti­
va da presidente Dilma Rousseff.

“Que o preço vai ficar alto, 
parece que sim. O problema é o 
grau de variação que esse preço 
está tendo em torno de determi­
nado patamar. Enquanto estiver 
variando muito, não tem como 
tomar decisão.”

Gabrielli comparou o pro­
cesso de decisão ao aumento do 
preço num  restaurante. “O preço 
no menu do restaurante não au­
menta porque o preço da carne 
subiu no dia. Leva um tempo pra 
mudar o preço da carne no pra-

to”, comparou.
Ontem, o preço do barril de 

petróleo Brent fechou em US$ 
124,54, queda de 1,7%.

Segundo Gabrielli, o mais 
preocupante para o Brasil não é 
o preço da gasolina: “O que vai 
acontecer com o preço do álco­
ol é mais relevante agora. O que 
vai acontecer com o preço do ál­
cool é o que de fato afeta o mer­
cado brasileiro”.

Na China, a Petrobras firmou 
dois acordos ontem: cooperação 
tecnológica com a estatal Sino- 
pec para “troca de conhecimen­
to nas áreas de geofísica, geolo­
gia e engenharia de reservatórios 
de petróleo” e um memorando 
de entendimento com outra es­
tatal, a Sinochem, para “oportu­
nidades de produção e explora­
ção” e “recuperação de campos 
maduros terrestres”, área em que 
a empresa chinesa tem maior ex­
periência, segundo Gabrielli.

A Petrobras e a Sinopec con­
cordaram recentemente em fa­
zer investimentos exploratórios 
em dois blocos de águas profun­
das, Pará-Maranhão 3 e 8.

mailto:economia@novojomal.jor
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CHUVA DE TRANSTORNOS
/  PREJUÍZOS /  ATRASO NO PAGAMENTO À EMPRESA DE COLETA LEVA AO AUMENTO DO LIXO NAS RUAS, ENTOPE BUEIROS E CAUSA 
ALAGAMENTOS EM DIVERSOS BAIRROS DE NATAL SE SOMANDO AOS 108 PONTOS CRÍTICOS MAPEADOS PELA DEFESA CIVIL DA PREFEITURA

HUMBERTO SALES /  NJ ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Pessoas ajudam a empurrar caminhonete atolada na lagoa formada pela água das chuvas no Alecrim, enquanto na rua Apodi montanha de lixo se acumula na entrada do prédio da Previdência Social

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JO R N A L

AS CHUVAS VOLTARAM a trazer pro­
blemas à Natal. Ontem, durante 
todo o dia, choveu por volta dos 70 
milímetros, ocasionando diversos 
estragos em diversos pontos da ci­
dade. A questão é recorrente. Os 
mesmos problemas ocorridos em 
janeiro, quando as chuvas provo­
caram vários alagamentos, torna­
ram a assombrar os natalenses. 
Na região oeste, por exemplo, car­
ros boiavam pelas ruas. No centro, 
o lixo disputava espaço com os pe­
destres e entupia diversos bueiros, 
levando a água até a canela dos 
pedestres.

No bairro do Tirol, ao longo da 
Rua Apodi, diversos bueiros e bo­
cas de lobo, equipamentos utili­
zados para escoar as águas plu­
viais, estavam cobertos com lixo. 
Em alguns pontos, a água acumu­
lada provocava uma leve corrente­
za. Com isso, o lixo acumulado nas 
ruas desde a sexta-feira passada -  
quando os garis da empresa de co­
leta de lixo Líder paralisaram as 
atividades -  era levado pelas águas 
pluviais. Já no cruzamento da Rua 
Apodi com a Avenida Deodoro da 
Fonseca, ainda no Tirol, foi forma­
do um ponto de alagamento.

Na Avenida Floriano Peixoto, 
a aposentada Maria de Fátima, 63 
anos, tentava transpor os peque­

nos riachos formados pela chuva. 
Com a água um pouco acima da 
canela, Maria lutava com o guar­
da-chuva para não ter a cabeleira 
branca molhada. “Tem muito lixo. 
Tem que ser atleta para andar as­
sim", respondeu, um pouco antes 
de quase tropeçar, após tentar pu­
lar uma poça dágua.

O lixo acumulado na esquinas, 
em toda a região leste, transfor­
mou-se num a imensa dor de ca­
beça para a população. Na Rua Jo­

aquim Manoel de Macedo, Petró- 
polis, região que concentra diver­
sas clinicas médicas, os passeios 
públicos foram transformados em 
provas de obstáculos para os pe­
destres. “Além da chuva tem esse 
lixo todo”, reclama um pedestre.

Nem os prédios públicos es­
caparam do lixo. Logo na entrada 
da sede da Previdência Social, no 
bairro do Tirol, uma montanha de 
detrito se acumula à espera de co­
leta. E em frente ao Hospital Ono-

fre Lopes, em Petrópolis, havia ou­
tra grande quantidade de entulho, 
que aos poucos ia sendo levada pe­
las chuvas que caiam sobre a área.

DEFESA SOCIAL
Até ontem, segundo o secre­

tário de Defesa Civil, Carlos Pai­
va, não havia registros de desaba­
mentos nas quatro regiões admi­
nistrativas de Natal. No entanto, 
a cidade apresenta 108 pontos de 
alagamentos. A Zona Sul lidera o

ranking, com 43 pontos, em segui­
da da zona Norte com 32, já  as re­
giões Leste e Oeste possuem 20 e 
13 áreas de alagamento respecti­
vamente. ‘A cidade sofre com a im­
permeabilidade do solo. Por isso, 
a questão do alagamento é recor­
rente. Há ainda a questão do lixo, 
pois a população continua a des­
pejar lixo indiscriminadamente 
pelas ruas, entupindo as galerias 
pluviais”, ponderou o secretário. 
No entanto, todas as 16 lagoas de

captação com sistema de bombe- 
amento estão funcionando, ame­
niza o secretário de Defesa Social.

Segundo Carlos Paiva, a secre­
taria está com uma equipe de pron­
tidão para verificar emergências 
provocadas pelas chuvas. A preo­
cupação do secretário é com as áre­
as de risco de desabamento exis­
tentes na região leste da cidade. “Os 
bairros de Mãe Luíza e Rocas são os 
que mais sofrem. Estamos em aler­
ta  máximo”, afirmou Carlos Paiva.

METEOROLOGIA 
PREVÊ MAIS 
CHUVAS

Segundo o meteorologista da 
Empresa de Pesquisa Agropecu­
ária (EMPARN), Gilmar' Bistrot, a 
culpa pela precipitação intensa é 
da Zona de Convergência Inter­
tropical (ZCIT). O fenômeno for­
ma um cinturão de nuvens ali­
nhadas que oscilam sobre as re­
giões Norte e Nordeste do país.

Somente entre as 16h e 17h, 
as chuvas atingiram 34 mm. O 
valor é considerado excessivo 
para este período de tempo. A 
tendência é que as chuvas conti­
nuem. De acordo com as previ­
sões da Emparn, as fortes chuvas 
serão contínuas durante o mês. 
“Aguardamos mais chuva para o 
restante do mês”, completou. Até 
o inicio deste mês, o índice plu- 
viométrico chegou a 540 mm.

Para os próximos dias, de 
acordo com dados do Centro de 
Previsão de Tempo de Estudos 
Climáticos, o Cptec, as instabili­
dades ocasionadas pela presen­
ça da Zona de Convergência In­
tertropical deixarão o céu de Na­
tal parcialmente nublado e com 
ocorrência de pancadas de chu­
vas em todas as regiões, a previ­
são do tempo mostra um a varia­
ção das temperaturas entre a mí­
nima de 23° e a máxima de 28 °C.

O centro de pesquisa alerta 
ainda que hoje as fortes chuvas 
continuarão a incidir sobre todo 
o Rio Grande do Norte. As con­
dições meteorológicas são favo­
ráveis à ocorrência de acumula­
do de chuva significativo em áre­
as isoladas do estado.

Qualquer demanda da popu­
lação relacionada à chuva deve 
ser comunicada a Defesa Civil 
através do telefone do Corpo de 
Bombeiros, o 193, e da Policia 
Militar, através do Centro Inte­
grado de Operações e Seguran­
ça Publica, o 190. Já o telefone da 
Defesa Civil é o 199. No entanto, 
como alertou o secretário Carlos 
Paiva, o serviço está indisponível.

LIXO
Os servidores da coleta de 

lixo da empresa Líder, responsá­

NEY DOUGLAS /  NJ

aponta chuvas contínuas este mês

vel pela coleta domiciliar da re­
gião leste de Natal, voltaram a 
trabalhar ontem. Após o paga­
mento da prefeitura à empresa, 
referente ao mês de fevereiro, os 
garis voltaram ao trabalho. Se­
gundo a Companhia de Serviços 
Urbanos de Natal, a Urbana, du­
rante a paralisação do serviço, a 
Líder deixou de recolher 1,5 to­
nelada de lixo da região.

O diretor de Operações da Ur­
bana, Alexandre Miranda, afirma 
que a Urbana manterá uma equi­
pe para retirar, em no máximo 
dois dias, todo o detrito acumu­
lado desde a última sexta-feira. 
“O trabalho começou na noite de 
segunda. Esperamos estar com a 
questão resolvida em pouco tem­
po”, afirmou.

Ainda segundo Alexandre Mi­
randa, a Urbana está preocupada 
com as fortes chuvas que caem 
sobre Natal. A companhia for­
mou uma força tarefa para mini­
mizar a quantidade de lixo em ga­
lerias pluviais e lagoas de capta­
ção. O trabalho será iniciado hoje, 
segundo o diretor de operações.

Para o Sindicato dos Traba­
lhadores da Limpeza, a ques­
tão do atraso do pagamento não 
será mais tolerada pelos servido­
res. De acordo com o presidente 
do sindicato, Fernando Lucena, a 
categoria já solicitou a mediação 
do Ministério Público do Traba­
lho, para que intervenha contra 
os recorrentes atrasos do repas­
se financeiro da prefeitura. O sin­
dicato pede o agendamento de 
um calendário fixo para os paga­
mentos para todos os trabalha­
dores da limpeza.

PROBLEMAS NO TRÂNSITO E 
BARRICADAS PARA SEGURAR ÁGUAS
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO N O V O  JO R N A L

Problemas causados pelos ala­
gamentos que se repetem cada 
vez que chove mais forte na capi­
tal, acarretam conseqüências sé­
rias para as pessoas. Na tarde de 
ontem, O NOVO JORNAL presen­
ciou alguns desses casos.

Após alguns minutos de chu­
va, a Avenida Mário Negócio entre 
os bairros do Alecrim e Quintas, já 
apresentava sinais de alagamento. 
Os bueiros não suportavam a for­
ça da correnteza e jorravam água, 
que somada à que escorria das ou­
tras ruas ameaçava entrar- nas re­
sidências e lojas.

As chuvas causaram outros 
problemas relacionados especial­
mente ao trânsito. Uma imagem 
surpreendente foi vista na Avenida 
Salgado Filho, na altura dos Shop­
pings Via Direta e Natal Shopping, 
sentido Centro Zona Sul. Um Pálio 
de placa MYN 5902 ficou pendura­
do na mureta que divide as pistas 
da avenida. A polícia Rodoviária Fe­
deral foi acionada e verificou que, 
por volta das 17h30min, a conduto­
ra do veículo (não identificada) per­
deu o controle da direção e acabou 
subindo com o carro na mureta. Fe­
lizmente ninguém saiu ferido.

Ali por perto, no bairro de 
Candelária, os moradores precisa­
ram fazer barricadas na frente dos 
prédios para evitar que a água in­
vadisse. Por lá, muitos carros fica­
ram presos nos alagamentos.

HUMBERTO SALES /  NJ

► Ivanilson Desidério pagou por placa 
devolvida para seguir para Santa Cruz

M N HUMBERTO SALES /  NJ
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► Placas de carros ficaram pelo caminho e pedestres tiveram que caminhar com água pela canela na Av. Mário Negócio

Os motoristas que arriscavam 
atravessar as lagoas que se forma­
vam pelas ruas da cidade, corriam 
o risco de ficar presos na água. Foi 
o que aconteceu na Avenida Mor 
Gouveia no cruzamento com Rua 
dos Caicós (Avenida 7). Durante a 
chuva, por volta das 15h00, os car­
ros que passavam por aquele tre­
cho ficaram presos, boiando na la­
goa que se formou.

No local, 16 carros chegaram 
a ficar parados no meio da lama. 
A maioria conseguiu ser retira­
da aos empurrões. Dois deles per­
maneceram boiando na água. No 
Vectra do comerciante Otacílio Jú­
nior, a água cobriu os bancos, mas 
ele conseguiu retirar o carro. “Par­
te do pára-choque caiu. Está tudo 
fedido e até com cheiro de quei­
mado, eu ia a frente da caminho­
nete”, relata.

A referida caminhonete era 
uma Hilux 200 e não teve a mes­
ma sorte, ficando presa na vala 
entre o meio fio e o calçamento 
por quase duas horas. O proprie­
tário tentou retirá-la com a aju­

da de outras pessoas que esta­
vam próximas, mas as tentativas 
foram em vão. Só depois de uma 
hora e meia, a Hilux foi arrastada 
por um a caçamba, mas o dono la­
mentava pelo prejuízo que prova­
velmente teria.

O outro carro que demorou a 
ser retirado da lagoa de lama era 
um Corsa de placa MY 1549, que 
ficou atravessado nas pistas em 
cima do meio fio. No momento do 
incidente, uma jovem gestante de 
sete meses estava no veículo com 
o pai.

De acordo com Valdeci Soares, 
mãe da jovem, quando o carro co­
meçou a ser levado pela corrente­
za, a filha ficou muito assustada 
e começou a se sentir mal. O pai 
conseguiu retirá-la do carro e le­
vá-la ao hospital, mas infelizmen­
te, apesar de não correr riscos, ela 
perdeu o bebê.

COMÉRCIO DE PLACAS
Em meio a toda dificuldade 

dos motoristas diante das ruas 
alagadas, houve quem aproveitas-

se a situação para faturar. No mes­
mo cruzamento em que os carros 
atolaram ou ficaram boiando, al­
gumas crianças estavam lucrando 
ao recuperar placas de carros per­
didas nas águas.

Em menos de uma hora no lo­
cal, perdeu-se a conta de quan­
tas placas soltaram-se dos carros 
na travessia alagada. O motorista 
Ivanilson Desidério estava voltan­
do para o município de Santa Cruz 
quando perdeu a placa ao passar 
pelo local. Seu veículo foi um dos 
que ficaram no meio da lagoa e 
demorou quase uma hora para 
que os garotos encontrassem a 
placa. “Paguei cinco reais para eles 
me devolverem, senão eu não te­
ria como viajar”, contava aliviado.

O valor recebido pela devo­
lução das placas variava entre R$ 
5,00 e R$ 10,00, mas não era a úni­
ca fonte de alegria e lucro para os 
garotos da chuva. Juntos eles tam ­
bém ajudavam a empurrar os car­
ros que paravam de funcionar na 
travessia. Para tanto, o pagamento 
variava a partir de R$ 2,00.
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NASCE UMA GIGANTE 
NA EDUCAÇÃO
/  NEGÓCIO /  DEPOIS DE TER ADQUIRIDO A FAL, GRUPO ESTÁCIO DE SÁ COMPRA A FATERN E SE 
TORNA SEGUNDA MAIOR INSTITUIÇÃO DE ENSINO PRIVADO NO RN COM 8 MIL ALUNOS ► Artur Vilarim explica que equipamento avalia desenvolvimento de tumores

A FACULDADE DE Excelência Edu­
cacional do Rio Grande do Nor­
te (Fatern) foi vendida ontem por 
R$ 22 milhões ao grupo carioca 
Estácio de Sá, que já possui a Fa­
culdade Estácio de Natal (antiga 
Câmara Cascudo) e a Fal, adquiri­
da dois meses atrás. Com a aqui­
sição o grupo se torna a segunda 
maior instituição de ensino priva­
do do Estado, perdendo apenas 
para a UnP. As três faculdades so­
mam atualmente oito mil alunos, 
mas a previsão do grupo é ganhar 
pelo menos mais mil até o final do 
ano. A negociação varou a madru­
gada de terça-feira e só teve o m ar­
telo batido às 2h30 de ontem.

0  presidente do grupo Estácio, 
Eduardo Alcalay, disse ontem que 
Natal é um  dos pilares da expan­
são da instituição pelo Nordeste 
brasileiro. A capital potiguar ocu­
pa agora o terceiro maior pólo da 
Estácio na região, perdendo ape­
nas para Fortaleza, que tem hoje 
17 mil alunos e Salvador, com 9 
mil estudantes. “Estamos pratica­
mente dobrando nossa participa­
ção no mercado de Natal”, frisa Al­
calay. A partir de ontem o grupo 
passou a ter 8,5% do mercado de 
ensino superior da cidade. Com a 
aquisição da Fatern, a Estácio pre­
tende ampliar a atuação na área 
de saúde como novos cursos de 
graduação e pós-graduação.

O executivo promete que a 
transição será cuidadosa e gradu­
al. Não haverá, por exemplo, m u­
dança de preços, professores e de 
currículos. Pelo menos não agora. 
“Precisamos respeitar a estrutura, 
os termos regulatórios do MEC e 
os professores que trabalham nes­
sas instituições”, justificou Alcalay. 
Os docentes entrarão para o gru­
po de 7,5 mil pessoas que ensinam 
nas faculdades Estácio e irão inte­
grar um a rede de discussão per­
manente. Terão direito, ainda, a 
bolsas de mestrado e doutorado.

A estimativa do presidente da 
Estácio é dobrar o número de alu­
nos em Natal nos próximos qua­

tro ou cinco anos. Não há interes­
se em adquirir novas instituições, 
mas sim de ampliar as três facul­
dades existentes. “Queremos tor­
nar a Fatern um centro universitá­
rio com cursos novos e novas uni­
dades”, acrescentou.

A professora Maria das Graças 
Mota, durante anos uma das prin­
cipais auxiliares da ex-governado­
ra Wilma de Faria e agora ex-do­
na da Fatern, diz que foi assediada 
para vender a faculdade por diver­
sas empresas desde que inaugu­
rou a instituição, quatro anos 
atrás. A localização, a estrutura e 
a excelência em educação pratica­
da desde o início foram as creden­
ciais para a Fatern ter sido tão pro­
curada nos últimos anos. Porém, 
somente a credibilidade do grupo 
Estácio de Sá fez Graça Mota m u­
dar de ideia. “A Estácio tem uma 
política importante, vai abrir o le­
que de oportunidades aos alunos”.

Atualmente a faculdade tem 
quatro mil alunos e 140 professo­
res. A intenção da professora e seu 
sócio Sidney Brito é montar uma 
nova instituição de ensino supe­
rior, só que fora de Natal. Eles di­
zem, entretanto, que o projeto ain­
da está apenas na fase de planos.

“Com a compra da Fatern

complementamos nosso portfó- 
lio com a oferta de cursos que co­
brem os principais setores da eco­
nomia com alta demanda pelo 
mercado de trabalho. A futura 
combinação das operações na ci­
dade permitirá a exploração de 
importantes ganhos de qualidade 
acadêmica, eficiência e escala”, de­
fine Eduardo Alcalay.

FAL
A Faculdade de Natal (Fal), 

comprada em fevereiro pelo gru­
po por R$ 12,5 milhões, começa a 
passar pelas primeiras mudanças. 
O diretor geral Eduardo Holder diz 
que nos próximos dias os alunos 
de Direito começarão a receber 
os livros com Código Civil e Penal 
Brasileiro. É que uma das políticas 
da Estácio é oferecer gratuitamen­
te o material de estudo aos alunos. 
“Temos um  modelo de ensino úni­
co e nacional, que permite algu­
mas mudanças regionais e inclui 
a ofertas de livros gratuitos, dis­
tribuídos semestralmente para os 
alunos. Temos uma parceria com 
a Associação Brasileira de Direitos 
Reprográficos e pinçamos partes 
importantes de vários livros publi­
cados e colocamos nesse material. 
O estudante recebe em casa sem

FOTOS: IVANlZIO RAMOS /  NJ

► Graça Mota diz que vinha sendo 
assediada para vender faculdade

custo algum”, conta.
O próximo passo do grupo 

é distribuir tablets aos estudan­
tes. A Estácio está desenvolven­
do um  sistema virtual de apren­
dizagem, dotado de um a bibliote­
ca com dois mil livros que poderá 
ser acessado pelos estudantes por 
meio dos equipamentos. A ideia 
ainda está em fase de experimen­
tação no Rio de Janeiro e no Espíri­
to Santo; não há previsão de quan­
do será implantada em Natal. Só 
neste ano a capital potiguar deve 
receber R$ 8 milhões em investi­
mentos da empresa.

O GRUPO
O grupo Estácio tem 232 mil 

alunos no Brasil, sendo 42 mil no 
Nordeste. Está presente em todas 
as regiões brasileiras em 17 esta­
dos e planeja, em três anos, ter 465 
mil alunos matriculados em todo 
o país. Tem 40 anos de atuação e 
um corpo de 7,5 mil docentes. O 
grupo é formado por 32 institui­
ções de ensino superior, entre uni­
versidades, centros universitários 
e faculdades. Com um  total de 69 
campi, a instituição oferece diver­
sos cursos presenciais e à distân­
cia de graduação tradicional, tec­
nológica e licenciatura.
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Tudo novo no cenário local
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LIGA APRESENTA 
NOVO APARELHO DE 
DIAGNÓSTICO DO CÂNCER

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JO R N A L

NATAL POSSUI AGORA o mais mo 
demo equipamento de diagnósti­
co através de imagem molecular'. 
A Liga Norteriograndense Con­
fia o Câncer apresentou o PET/ 
CT, um tomógrafo de última gera­
ção. Este é o quarto no Nordeste e 
o mais moderno do país.

O aparelho, que reúne a tec­
nologia da tomografia tradicio­
nal (anatômica) com a análise 
da estrutura metabólica geran­
do um a imagem única, auxilia 
no diagnóstico nas áreas da on­
cologia, cardiologia e neurologia.

O médico Artur Villarim, es­
pecialista em medicina nuclear, 
explicou que o grande diferencial 
nesse novo equipamento é a capa­
cidade de avaliar com maior pre­
cisão o desenvolvimento de tu­
mores em pacientes com câncer.

“Pela primeira vez na medici­
na estou estudando um processo 
metabólico que acontece na cé­
lula. O objetivo não é a prevenção 
do câncer, mas sim fazer um diag­
nóstico mais preciso”, enfatizou 
Villarim explicando que o equipa­
mento será muito útil no monito­
ramento de pacientes com câncer.

O especialista em medici­
na nuclear esclareceu que há vá­
rias formas de um médico che­
gar a um diagnóstico, portan­
to, deve haver critérios ao solici­
tar um exame como esse. “Tem 
toda uma forma do médico de 
chegar a um diagnóstico: exami­
nando o paciente, fazendo exa­
mes mais simples. Ou seja, não 
é todo paciente que se beneficia 
desse exame”.

O hospital, que é referência 
em oncologia no país, realizará 
o primeiro exame com o PET/ 
CT no dia 3 de maio. O 
procedimento é feito com o pa­
ciente consciente. “O paciente 
deitado recebe uma injeção de 
glicose marcada com material 
radioativo. A glicose é a principal 
substância consumida pelo or­
ganismo, pelo sistema metabó-

lico e que todas as células usam 
para produzir energia. Então, 
quando o corpo tem um  câncer 
às células estão crescendo mui­
to rapidamente e gastando mui­
ta energia. Quando injeto glico­
se no paciente eu descubro onde 
estão as que mais consomem gli­
cose. Faço uma imagem do cor­
po todo dessa pessoa e consigo 
descobrir exatamente onde es­
tão as células tumorárias”, apon­
tou Villarim informando que 
essa é a grande diferença entra 
uma imagem funcional do PET/ 
CT e a anatômica do tomógrafo.

E concluiu. ‘A gente avalia a 
função de cada parte do corpo. 
Como no caso do câncer as célu­
las estão metabolicamente mui­
to ativas, a gente vai poder ver o 
metabolismo trabalhando com 
força naquela região ali”.

A imagem só é possível ser 
gerada no equipamento devido 
a uma alteração na molécula da 
glicose. ‘A gente substitui um áto­
mo de hidrogênio por um átomo 
de flúor que é a parte radioativa 
do exame, ou seja, a gente mo­
difica a molécula de glicose para 
que ela seja percebida pela ima­
gem. Esse átomo radioativo pos­
sibilita a formação de imagem”.

Como o exame será disponi­
bilizado ainda esta sendo discuti­
do entre a Liga Norteriogranden- 
se Contra o Câncer e a Secretaria 
Estadual de Saúde. ‘A maior par­
te do nosso movimento é volta­
do para pacientes do SUS. Então 
a gente tem que fazer esse exame 
ser disponível para o SUS porque 
é o nosso maior paciente. Esta­
mos em processo de negociação 
com a Secretaria de Estado da 
Saúde para que seja criado um 
convênio com a Liga, porque esse 
procedimento é novo e não está 
na tabela, então não tem como a 
gente fazer automaticamente. A 
secretaria tem se mostrado bas­
tante solicita em nos atender até 
porque está sensibilizada com o 
impacto que esse exame vai ter 
para nossa população de pacien­
tes”, informou Villarim.

/  PAUTA /

JÚRI DO CASO 
ANDRÉIA DEVE 
ACONTECER NO 
PRÓXIMO MÊS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JO R N A L

MAIS UM CRIME brutal ocorrido 
no estado está prestes a ir a júri 
popular. Segundo determina­
ção proferida na manhã de on­
tem pela juíza Arklenya Perei­
ra, titular da 1a Vara Criminal de 
Parnamirim, foram inclusos já 
na próxima pauta de julgamen­
tos o sargento da aeronáutica 
Andrei Bratkowski Thies e seus 
pais, o casal Amilton Thies e Ma­
riana Bratkowski. Os três foram 
indiciados pelo Ministério Pú­
blico e são acusados pela mor­
te da dona de casa gaúcha An­
dreia Rosângela Rodrigues, de 37 
anos, morta no dia 22 de agosto 
de 2007.

Os julgamentos da próxi­
ma pauta começam no dia 19

de maio. Diante da agenda, o in­
quérito da família Thies será um 
dos primeiros, tendo em vista 
ser um dos mais antigos daque­
la comarca.

A polícia passou um mês 
procurando o corpo da gaúcha, 
que havia desaparecido miste­
riosamente. Na época, o mari­
do negava envolvimento. Porém, 
após a polícia encontrar o corpo 
da mulher enterrado no quintal 
de casa dos seus pais, em Pon­
ta Negra, Andrei Thies acabou 
confessando o crime. Ele e a es­
posa viviam com duas filhas na 
Rua Ubaia, no conjunto Cidade 
Verde, também na Zona Sul da 
cidade.

O sargento está preso na 
Base Aérea de Natal desde que o 
corpo de Andréia foi encontrado. 
Já os pais, que permaneceram 
meses encarcerados, estão atu­
almente soltos e respondem ao 
processo em liberdade.

Andrei e seus pais responde­
rão na presença dos jurados por 
homicídio triplamente qualifi­
cado (motivo torpe, emprego de 
asfixia e emboscada) e ocultação 
de cadáver.

http://www.redetropical.com.br
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PREFEITA AMEAÇA
POSTOS DE GASOLINA
/  PODEROSA /  MICARLA DE SOUSA SE REUNIU COM O COMITÊ DOS COMBUSTÍVEIS, PROMETEU 
REVER LEIS QUE DISCIPLINAM POSTOS E LEMBROU QUE LICENÇAS SÃO DADAS PELA SEMURB

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JO R N A L

EM CRISE DE popularidade, a pre­
feita Micarla de Sousa adotou 
como estratégia para amenizar as 
críticas que vem sofrendo a defe­
sa da redução dos preços de com­
bustíveis em Natal. Durante um 
encontro com vereadores e o Co­
mitê Gestor de Combustíveis, for­
mado por entidades que vêm se 
posicionando contra o reajuste 
abusivo da gasolina, Micarla ad­
mitiu rever duas leis municipais 
relacionadas à instalação de novos 
postos de combustíveis na cidade: 
uma que impede a abertura deles 
a menos de 300 metros de distân­
cia um do outro, e outra que proí­
be a instalação de postos ao lado 
de supermercados.

Sobre a possibilidade de m u­
dança nas leis, o vereador Júlio 
Protásio (PSB) criticou a atual le­
gislação. “Essas leis têm, em mé­
dia, 12 anos e foram criadas para 
proteger os donos de postos. Pre­
cisamos revê-las. O problema é 
que não consigo nem mesmo en­
contrar os documentos na Câma­
ra Municipal”, disse o parlamen­
tar antes de ressaltar: “Não somos 
contra os postos, nem aos lucros. 
É um mercado gerador de empre­
go. O que somos contrários é que 
a margem de lucro dos postos de 
Natal está sendo muito grande, a 
maior do país. Isso é ganância”.

A reunião serviu apenas para 
Micarla de Sousa aderir à campa­
nha ‘Combustível Mais Barato Já’. 
Com isso, a Prefeitura se junta às 
instituições que recomendam o 
boicote aos postos de gasolina da 
capital que praticam preços abusi­
vos nos combustíveis.

► Promotor José Augusto Peres teme 
que a luta canse se não surgirem 
resultados práticos

FOTOS: NEY DOUGLAS /  NJ

► Durante reunião com o Comitê Gestor, Micarla de Sousa prometeu ceder espaços publicitários para a campanha

Ela aproveitou a presença do 
Comitê para somar alguns pon­
tos em seu favor. “Não aceitare­
mos formação de cartel”, disse”. 
Ela anunciou que o Sindicato do 
Comércio dos Derivados de Pe­
tróleo (Sindipostos), solicitou uma 
audiência. “Vamos sentar e con­
versar, direi a eles o que conversa­
mos aqui e tentaremos um acor­
do”, destacou Micarla. José Augus­
to Peres Filho, promotor de Defesa 
dos Direitos do Consumidor (Mi­
nistério Público Estadual), afir­
mou que é interessante ouvir o 
Sindpostos, mas deixou claro que, 
desde já, o MP não se comprome­
te a assinar Termos de Ajustamen­
to de Condutas (TAC’s). “Esses ter­
mos provavelmente encontrariam 
um valor menor para se praticar 
nas bombas. Se nós assinarmos 
isso, estaremos corroborando 
com a existência de cartéis, e so­
mos totalmente contrários. Que­
remos o livre mercado, e a garan­
tia de um preço justo aos consu­
midores de Natal”.

A prefeita lembrou ao Comi­
tê que a adesão da prefeitura é im­
portante para fortalecer o movi­
mento ‘Combustível Mais Barato 
Já’. “Temos um grande trunfo nas 
mãos. As licenças ambientais que 
permitem o funcionamento dos 
postos são emitidas pela Secreta­
ria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb)”, ameaçou 
ela, sugerindo poder de barganha 
com os representantes dos donos

de postos, que não estavam pre­
sentes à reunião.

Durante a reunião, Micarla ou­
viu as solicitações de cada um dos 
representantes do Comitê presen­
tes à audiência. E não foram pou­
cos os pedidos. José Augusto, por 
exemplo, pediu força para que a 
campanha tenha continuidade. 
“Se resultados notáveis não surgi­
rem, a tendência natural é que a 
luta canse”, afirmou o promotor. 
“Por isso, pedimos que analise a 
possibilidade de colaborar com a 
divulgação da campanha”.

Micarla de Sousa destacou 
que o preço alto dos combustíveis 
reflete não apenas aos proprietá­
rios de veículos automotores. “O 
preço dos combustíveis atinge ou­
tros gastos porque faz com que 
seja maior o custo com transpor­
te de mercadorias, por exemplo. 
O preço da cesta básica, provavel­
mente com o tempo, irá aumentar 
e esse é um fator preponderante”.

Ela solicitou à secretária-ad- 
junta de Comunicação, Andreia 
Mota, para analisar o plano de mí­
dia da Prefeitura para este ano. 
“Existe todo um  cronograma, e 
este ano fizemos parcerias, inclu­
sive com o MP, para a campanha 
de combate à dengue. Mas vamos 
encontrar meios de ceder publici­
dade à campanha. É mais fácil en­
contrarmos espaços publicitários 
do que fazer a criação de peças”, 
adiantou a prefeita.

O Comitê mostrou à prefeita

que o Estado tem o maior lucro 
médio (25%), quando se compara 
o preço da gasolina que sai das dis­
tribuidoras (R$ 2,391). Na vizinha 
Paraíba, em João Pessoa, o preço 
que é passado aos postos é de R$ 
2,265, e a gasolina é comercializa­
da a R$ 2,552, ou seja, com lucro 
médio de 11%.

PROTESTOS
Com a participação na cam­

panha dos combustíveis mais ba­
ratos, a chefe do executivo muni­
cipal se soma também ao movi­
mento que ganhou força nas redes 
sociais da internet.

No final de semana, os proprie­
tários de veículos começaram a fa­
zer protestos em frente a postos de 
gasolina, atrapalhando o funciona­
mento normal de estabelecimen­
tos e levando proprietários ao pre­
juízo. “Alguns postos já contam re­
dução no faturamento. Tenho co­
nhecimento de que, em um posto 
da Roberto Freire, o faturamento 
médio diário caiu 25%. Eles lucra­
vam 22 mil por dia, hoje esse valor 
baixou para 16 ou 17 mil, em mé­
dia”, apontou Arakén Farias, coor­
denador-geral do Procon Estadual.

A assessoria de comunica­
ção do Sindpostos afirmou no iní­
cio da noite de ontem que a enti­
dade não vai se pronunciar sobre 
a campanha que vem cobrando a 
redução no preço da gasolina em 
Natal. A diretoria se reuniu ontem, 
mas não divulgou o resultado.

PROCONS FAZEM VISTORIA 
NOS POSTOS E PODEM MULTAR

GASOLINA COMUM -  Menores Preços (n a t a l , 1 1/04/11 )

E s ta b e le c im e n to Endereço D is tr ib u id o ra R $

P o s to  S ã o  J o ã o R. S ã o  João , 128 -  R ocas S P 2 ,7 0 0

C a is  A u to  P o s to R. H enrique C astric iano, 300 -  R ibeira A L E S A T 2 ,7 3 0

P o s to  C a m p o  B e lo Av. Cap.Mor Gouveia c/Napoleão Laureano - Km.6 B R A N C A 2 ,7 5 9

P o s to  C a m p o  B e lo Av. F. F irm íno de M oura, 848 - B. N ordeste B R A N C A 2 ,7 5 9

P o s to  E s t r e la R. Fe lizardo M oura, 114 - B. N ordeste S H E L L 2 ,7 5 9

P o s to  S h e ll  d e  V o c ê R. Fonseca e  S ilva, 1088 -  A lecrim A L E S A T 2 ,7 5 9

P o s to  C id a d e  P ra ia Av. C idade P raia, 49  - Potenqi B R A N C A 2 ,7 6 0

N o s s o  P o s to Av. R io G rande d o  S u l, 149 -  C  da  Esperança B R A N C A 2 ,7 6 0

M .M . L a q o a  A z u l A v  V o tuoo ranqa  4 0 3  • N ova N ata l B R A N C A 2 ,7 6 0

P o s to  J ú lía R. A n tô n io  F re ire  d e  Lem os, 846 - P itim bu B R A N C A 2 ,7 6 0

P o s to  N o v a  N a ta l R. B ela V is ta , 1001 -  Laqoa  A zu l F E D E R A L 2 ,7 6 0

P o s to  S ã o  R a fa e l R. C orone l Estevam , 1155 -  A lecrim A L E S A T 2 ,7 6 0

P o s to  F e l ip e  C a m a rã o B R A N C A 2 ,7 6 0

P o s to  D u n a s R. So lanqe  N unes, 20  - C idade Nova B R A N C A 2 ,7 6 0

P o s to  P ra ia  d o  M e io Av. C afé  Filho, 8 2 0 -S a n to s R e is B R A N C A 2 ,8 5 0

P o s to  S a n ta  C ru z  1 E S S O 2 ,8 5 0

P o s to  C a r r e fo u r Av. João  M ede iros Filho, s /n " -  P otenqi S H E L L 2 ,8 9 9

P o s to  R e d in h a Av. João  M ede iros Filho, 1602 -  Potenq i A L E S A T 2 ,9 0 0

P o s to  G o d e ir â o Av. João  M ede iros Filho, s /na -  R ed inha S H E L L 2 ,9 0 0

P o s to  R ib e ira Av. R io B ranco, 180 -  R ibeira S H E L L 2 ,9 0 0

► Relação dos postos que praticam os menores preços foi divulgada pelo Procon

Os órgãos de Defesa do Consu­
midor, Procons Estadual e Munici­
pal, estão literalmente de olho no 
combustível. Desde ontem à tar­
de, os dois órgãos vêm realizando 
vistorias nos postos com o objeti­
vo de aplicar sanções. “Não temos 
dúvidas de que o preço é abusi­
vo”, disse Arakén Farias, do Procon 
Estadual. Ele explica que os pos­
tos que cobram margem de lucro 
considerada abusiva serão notifi­
cados e poderão receber multas. 
“Primeiro aplicaremos advertên­
cias para que os donos dos postos 
reduzam o preço ao patamar an­
terior em 24 horas (o patamar an­
terior era de R$ 2,72)”, explicou o 
coordenador do órgão.

A gasolina comercializada no 
Rio Grande do Norte é vendido pe­
las distribuidoras ao preço de R$ 
2,39, segundo a Agência Nacional 
do Petróleo. Como a maior parte 
dos postos vende a R$ 2,99, o lucro 
chega a 25%. Caso o posto conti­
nue vendendo gasolina com lucro 
superior a isso mesmo após adver­

tência do Procon RN, será aplicada 
um a multa que varia entre R$ 200 
e R$ 3 milhões, dependendo do fa­
turamento do posto.

Lailson Medeiros, diretor-geral 
do Procon Municipal, disse que a 
parte que cabe ao seu órgão é fa­
zer as pesquisas de preços. “Os 
dois Procons trabalham em coo­
peração. Fazemos a perícia técni­
ca que visa apurar o real valor do 
preço e se isso caracteriza abuso. 
As sanções cabem ao Procon Es­
tadual”, explicou.

PESQUISA
O Procon estadual divulgou no 

final da tarde de ontem uma pes­
quisa de preços dos combustíveis 
vendidos nos postos da cidade. O 
litro da gasolina comum mais ba­
rata está sendo vendida no pos­
to da Ribeira (descida da avenida 
Rio Branco) ao preço de R$ 2,73. A 
aditivada custa o mesmo valor. Já 
o álcool, também mais barato, sai 
a R$ 2,20; e o litro do diesel custa 
R$ 1,99. Em Natal, o litro da gaso-

lina mais cara sai a R$ 2,99 e a adi- 
tivada já ultrapassou a marca dos 
R$ 3. Os motoristas que não qui­
serem desembolsar esse valor, no 
caso da aditivada, devem correr 
dos postos das avenidas Salgado 
Filho (Shell), engenheiro Roberto 
Freire (São Luiz - Shell), Pruden­
te de Moraes (São Luiz IV -  Shell). 
Já a lista de postos onde a gasolina

comum está sendo vendida a R$ 
2,99 é maior e incluem as avenidas 
Tomaz Landim (Novo Horizon­
te e Cirne BR); João Medeiros Fi­
lho (Alvorada-BR, Petrobras-BR); 
Capitão Mor Gouveia (Rodoviária, 
Ipiranga); Salgado Filho (Planalto, 
Horizonte, BR-Mania, Shell, Natal, 
Miguel-BR, Natal II-BR); Ribeira 
(Cirne, av. Tavares de Lira).

► Enio Lacerda desabafou e criticou população, sistema de saúde e médicos

/ DENGUE /

CARROS FUMACE 
COMEÇAM A CIRCULAR

OS CARROS FUMACÊ utilizados no 
combate ao mosquito come­
çam hoje a circular nos bairros 
das zonas leste e oeste de Natal, 
os mais atingidos pela dengue. A 
informação foi dada pelo secre­
tário de Saúde do Estado, Domí- 
cio Arruda, durante audiência 
pública realizada ontem na As­
sembleia Legislativa.

De acordo com a programa­
ção da Secretaria de Saúde do 
Estado, 14 bairros de Natal co­
meçam a contar com cinco car­
ros fumacê na madrugada des­
ta  quinta-feira nas zonas Leste e 
Oeste. Os principais são Quintas, 
Alecrim, Cidade Alta, Petrópolis, 
Nova Descoberta, Nazaré, Barro 
Vermelho, Dix-sept Rosado, La­
goa Seca, Tirol, Petrópolis e em 
Mãe Luiza será com a unidade 
portátil devido à dificuldade de 
acesso à ruas do bairro. Hoje, co­
meça em Ceará-Mirim e amanhã 
em Macaíba com um veículo em 
cada um desses municípios.

Logo que foi detectado que 
este seria um ano epidêmico,

frisou o secretário, foram toma­
das medidas como a divulga­
ção do risco iminente. Por falhas 
nas ações preventivas nos muni­
cípios, a Secretaria de Saúde do 
Estado iniciou ações como en­
vio de oito carros fumacê à re­
gião Oeste, principalmente, em 
Mossoró. Os veículos já volta­
ram esta semana a Natal.

O Estado tem 20 carros fu- 
macê. Um está quebrado. Arru­
da comentou que é preciso uma 
avaliação técnica antes de aten­
der aos pedidos dos municípios. 
Por exemplo, programar cinco 
passagens dos carros fumacê em 
cada local com alto índice de in­
festação. Na epidemia de 2008 o 
RN teve que solicitar carros do 
Ceará. “Se for necessário, vamos 
pedir novamente”.

Este ano, pela primeira vez, o 
Estado vai usar o inseticida e-Ma- 
lation porque o mosquito já ga­
nhou resistência ao Cipermetrin- 
ca que vinha sendo utilizado an­
teriormente. E há risco de o mes­
mo acontecer com o e Malation.

NÚMERO DE EXAMES MOSTRA 
FALHAS NA NOTIFICAÇÃO

Para se ter uma compreen­
são da gravidade nas falhas de 
notificação, o Laboratório Cen­
tral faz exames para isolar o ví­
rus e saber qual o tipo está circu­
lando no Estado. Até agora só fo­
ram detectados os vírus tipo 1 e 
2. Não bastasse isso, o Plano de 
Contingenciamento do Estado 
contra a dengue esbarra no pro­
blema da falta de leitos de UTI. A 
Secretaria de Saúde estuda a in­
clusão de leitos dos hospitais mi­
litares para atender à demanda 
crescente dos casos de dengue.

De acordo com Cristiane 
Fialho, da Subcoordenadoria de 
Epidemilogia do Estado, há oito 
anos o sorotipo 1 não circulava 
no Estado e voltou nesta epide­
mia. Os municípios já fizeram 
mais de duas mil sorologias, po­
rém, os casos não são fechados 
porque os pacientes vão às uni­
dades, é colhido o exame e não 
retornam para encerrar o caso. 
Por isso, há baixa notificação.

A diretora do Giselda Tri­
gueiro, Milena Costa Martins, 
confirmou que o hospital está 
superlotado com atendimen­
tos de casos da dengue. Ela atri­
bui essa situação a falhas na rede 
básica de saúde de Natal e muni­
cípios vizinhos, principalmente

Segundo a Secretária adjun­
ta de Saúde do Município, Ma­
ria do Perpétuo Socorro, a ges­
tão vai contratar sete leitos par­
ticulares acima da tabela do SUS 
porque o município só tem o 
hospital dos Pescadores.

O caso de um bebê de oito 
meses, internado com dengue 
hemorrágica segunda-feira no

DEPUTADA QUER 
MULTAR IMÓVEIS 
REINCIDENTES

A deputada Márcia Maia 
(PSB) anunciou ontem que vai 
apresentar um projeto de lei na 
Assembleia Legislativa para mul­
tar os donos de imóveis em que 
for constatada a reincidência de 
focos do mosquito Aedes aegyp- 
ti, causador da dengue.

Segundo a secretária Maria 
do Perpétuo Socorro, 80% dos

plantão do infectologista Ênio 
Godeiro Lacerda, no hospital 
Giselda Trigueiro, provocou um 
desabafo do médico. Para ele, a 
criança é mais uma vítima do 
“desrespeito, decompromisso e 
desonestidade” da população 
que não se engaja no comba­
te à dengue e por falhas cometi­
das pelas autoridades de saúde, 
principalmente, municipais.

Com um  depoimento firme 
e emocionado, o presidente da 
Sociedade de Infectologia do RN 
não poupou ninguém. Na ava­
liação de Ênio Godeiro Lacer­
da quando se joga lixo em terre­
nos baldios está se promovendo 
criadouros do mosquito Aedes 
aegypti e, por isso, as pessoas 
adoecem. A criança, segundo 
ele, chegou ao hospital com 20 
plaquetas, quando o normal se­
riam 150 mil.

Lacerda teve que ceder seu 
leito de dormir no hospital para 
a criança. Apesar de ter um a en­
fermaria de pediatria, o hospital 
não possui um a UTI infantil.

Nos municípios, criticou o in- 
fectologista, os agentes de saúde 
não comparecem para trabalhar, 
ou não cumprem a carga horá­
ria. Os médicos também faltam 
às unidades de saúde e, também, 
não fazem o diagnóstico corre­
to dos casos suspeitos. “Só quem 
morre de dengue é pobre”.

Com o sorotipo 4,disse, a si­
tuação vai piorar. “O carro fuma- 
cê é um atestado de incompe­
tência” porque as medidas pre­
ventivas não foram tomadas. Ele 
acha que toda morte de dengue 
deveria ser um crime doloso.

focos do mosquito estão nas re­
sidências. Ou seja, as pessoas 
estão criando mosquitos den­
tro de suas casas para depois 
infectá-las.

Para Márcia Maia, a solução 
para enfrentar a epidemia é unir 
esforços para investigar os fo­
cos dos mosquitos e promover 
ações educativas para que a pró­
pria população passe a ser agen­
te de combate ao mosquito. Há 
cinco anos ela própria foi vítima 
de dengue hemorrágica e esta 
semana, sua filha de dezesseis 
anos, teve a forma clássica.
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DE PALAVRAS FEITAS
/  LANÇAMENTO /  ADA LIMA AUTOGRAFA NESTA QUARTA-FEIRA, NA LIVRARIA SICILIANO MIDWAY, “ÁGUA” , SEU SEGUNDO LIVRO DE POESIA

NEY DOUGLAS /  NJ

“Aguas” -  Lançamento 

de Livro de Ada Lima

► Hora: 19h
► Local: Siciliano do Midway 
Mall
► Preço: R$ 25.

► Para Adala Lima, escrever poesia requer mais que inspiração, mas pesquisa e estudo como qualquer outro oficio

SOBRE A POESIA

SHEYLA DE AZEVEDO
DO N O V O  JO R N A L

A APARÊNCIA RESERVADA e tímida 
da poeta Ada Lima, 26, contrasta 
diametralmente com a caminha­
da segura e certeira que ela vem 
percorrendo pelo mundo das le­
tras. Estreando em 2008, com o 
livro Menina Gauche que trazia 
uma compilação de poemas pu­
blicados em blog homônimo, Ada 
Lima lança nesta quarta-feira, 
13, seu segundo livro de poemas 
Águas, da Editora Flor do Sal, na 
Livraria Siciliano do Midway Mall, 
às 19h. Do primeiro para o segun­
do, a diferença mais marcante que 
ela aponta são o planejamento e 
direção: “o primeiro nasceu meio 
que por acaso porque os escrevia 
no blog sem intenção de um dia 
ve-los publicados. Águas foi pen­
sado como livro, tanto que a maio­
ria dos poemas contidos nele não 
estão no blog, visto que eu preten­
dia publicá-los. Escolhi um tema, 
me impus prazos para não ficar 
enrolando e, quando achei que 
o livro estava bom, ele foi para a 
mão do editor”, explica.

Ela diz que quando começou 
a imaginar qual seria um bom 
tema para escrever seu segundo 
livro, a primeira coisa que pensou 
foi no fascínio que sente desde 
criança pela água. Nascida numa 
cidade litorânea do Estado, Areia 
Branca, onde tem mar, rio e chu­
va, matéria-prima não lhe faltou 
para a construção dos poemas. 
“Até hoje, gosto de entrar no mar, 
ou de só ficar ouvindo o barulho 
dele. Gosto de contemplar um rio 
correndo, sinto vontade de sair na 
chuva. Então, não foi difícil cons­
truir esse conjunto de poemas - 
muitos, baseados em lembranças 
relacionadas à água, como os ba­
nhos de mar, as chuvas, o banho 
de bica no quintal - que compõe 
a primeira parte do livro. Já na se­
gunda parte, recorri a cenas do 
cotidiano e à minha experiência 
com a escritura de poemas, coi­
sas que estão presentes em meus 
poemas desde que montei o pri­
meiro blog, em 2007. Sem falar 
nas memórias e nas invenções - 
que, muitas vezes, se confundem”.

Se a contemplação do mar fez 
parte da experimentação de Ada 
Lima para desencadear o nasci­
mento de um poema, a inspira­
ção é responsável por apenas 10% 
dele. O resto é “transpiração” ou 
em melhor português, para ela, 
fazer poemas “dá trabalho”. “É di­
fícil acontecer de eu ficar satisfei­
ta  com o poema, assim que o co­
loco no papel ou no notebook. Sou 
muito exigente com minha produ­
ção. Jogo muitas coisas fora. Inclu­
sive, há poemas do Menina Gau­
che que, hoje, eu não publicaria.

Então, se acontece de eu começar 
a escrever - seja pela necessidade 
de expressar uma emoção ou sen­
timento, ou pela simples vontade 
de produzir algum texto sobre um 
tema que me interesse -, mexo no 
texto até achar que está bom”.

A poesia de Ada Lima passa ao 
largo do recurso simplório de ri­
mar “amor e dor” e da ideia de que 
escrever poesia é mais fácil que em 
prosa. “É algo meticuloso, mexe 
com coisas como conhecimento 
sobre a língua, saber o que se quer 
dizer, brincar com as possibilida­
des de construção dos sentidos 
pelo leitor, no contato com aque­
le texto. Tenho horror a textos mal 
escritos, qualquer um deles! Acho 
que isso não vem só do fato de eu 
sempre ter trabalhado com textos 
- até uns meses atrás, como jor­
nalista, e agora como professora 
-, mas também da minha percep­
ção de leitora. Eu tenho uma rela­
ção de amor com a literatura, sinto 
prazer em desfrutar de um roman­
ce, de um bom poema. Essa coisa 
do “amor com dor” realmente me 
dói, fundo”, reforça.

A primeira formação da poe­
ta é em Jornalismo -  graduação 
que ela escolheu no furor dos 15 
anos - e que a trouxe para a ca­
pital para estudar em 2000. Fo­
ram mais de oito anos trabalhan­
do nos “bastidores” da TV Tropi­
cal e Rádio CBN e depois na “co­
zinha” do NOVO JORNAL, onde 
ficou por quase um ano como 
chefe de reportagem, até a moça 
assumir de vez o desejo de nave­
gar por outras praias e encarar as 
provas do mestrado numa área 
que realmente a faz feliz e realiza: 
ensinar. Em 2005, um ano depois 
que se formou, Ada Lima rein- 
gressou no curso de Letras, tam ­
bém na UFRN. Ela diz que a prin­
cípio queria estudar literatura e 
fazer um a tese de Mestrado sobre 
Fernando Pessoa. Mas aí surgiu a 
Linguística em sua vida: “Paguei 
três disciplinas com Marcos An­
tonio Costa, meu orientador (atu­
al) no mestrado, e fiquei encanta­
da”, justifica. No início desse ano, 
após exaustiva seleção no final 
de 2010, Ada Lima ingressou no 
mestrado de Estudos da Lingua­
gem, na área de Linguística Apli­
cada, no eixo Discurso, Cognição 
e Interação, e cujo estudo será na 
área de quadrinhos. “Fico sempre 
com medo de assassinar a teoria 
e o projeto, ao pô-los em termos 
mais simples. Mas, basicamen­
te, pretendo investigar os proces­
sos cognitivos que possibilitam a 
construção do sentido, quando 
lemos uma obra que é compos­
ta por mecanismos verbais (pala­
vras) e por mecanismos não-ver­
bais (imagens). É mais ou menos 
isso”, resume.

Enquanto exercitava o jor­
nalismo, Ada Lima já dava si­
nais de sua predileção e vez por 
outra se dedicava ao tem a poe­
sia em seus artigos publicados. 
“A lírica moderna é desafiadora. 
Como ficar tranqüilo diante dos 
despropósitos de textos que não 
revelam a chave da compreen­
são? Acontece que a poesia não 
precisa ser compreendida. Ela 
deve, sim, provocar os sentidos, 
embora essa provocação desa­
fie o bom senso. Mas, quem dis­
se que a poesia necessita de bom 
senso? Seja através de sintaxes 
tortas ou de desbundes grama­
ticais, a produção moderna tem 
o mérito de buscar o deboche, 
o inusitado, o mal comportado 
que provoca reações bem desse­
melhantes daquelas experimen­
tadas pelos leitores das obras 
Românticas”, escreveu certa vez.

E, durante a entrevista foi provo­
cada sobre para quê a poesia ser­
via e ela respondeu prontamen­
te: “serve para o que você quiser”.

No seu entendimento da vi­
são moderna de produzir arte, 
há uma necessidade vital de pes­
quisa e estudo “porque obra algu­
ma é fruto total do acaso”. Para a 
poeta, a escrita “é um ofício que 
exige maestria técnica. As pala­
vras são lapidadas de maneira a 
representar o que se quer dizer”.

Ocupada com três discipli­
nas do mestrado, reuniões do 
grupo de pesquisa e uma bolsa 
do REUNI, Ada Lima dá um jei­
to de manter a leitura literária, se 
não em dia, ao menos presente 
como pode na sua vida. E, quan­
do indagada sobre quais os au­
tores que atraem sua atenção, 
os que vêm à cabeça são: Mano­
el de Barros, José Paulo Paes, Ana

Cristina César, Adélia Prado, T.S. 
Eliot, Octavio Paz, Jorge Luiz Bor­
ges, Joyce, García Márquez, J.M. 
Coetzee e Drummond. “No mo­
mento, não tenho uma obra lite­
rária na cabeceira, porque ainda 
estou tentando entrar no ritmo 
do mestrado, enrolada com te­
orias linguísticas, pesquisa, mais 
a docência assistida. Preciso me 
‘desligar’ um  pouco dessa loucu­
ra para aproveitar bem tudo que 
uma obra literária pode me pro­
porcionar. Mas, no meio de tudo 
isso, me pego, de vez em quan­
do, revisitando alguns dos auto­
res já citados. O livro mais recen­
te que li foi Poesia Completa, de 
José Paulo Paes, há pouco mais 
de um mês”.

A relação que tem com seus 
autores preferidos, lhe dá com­
preensão com a relação que tem 
com seus leitores. Sobre a possi-

bilidade de alguns deles confun­
direm a persona do escritor com 
o “eu lírico” Ada diz que já se in­
comodou mais, mas agora leva 
numa boa. “Hoje em dia acho 
interessante e divertido, até. Já 
aconteceu de um leitor do meu 
blog querer dar uma de analista, 
com base no que eu escrevia, e 
isso chegou a me chatear. Depois, 
desencanei disso. Acho que uma 
das coisas mais legais da arte é, 
justamente, esse leque de possibi­
lidades, em termos de compreen­
são e de construção de sentidos, 
que é oferecido aos leitores. Me­
xer com a imaginação, levar o lei­
tora a fazer ‘n’ inferências, a diva­
gar sobre o que há do autor e do 
eu-lírico ali. E é divertido brincar 
com isso. Eu costumo dizer que 
escrever poemas é me esconder, 
fazendo de conta que me revelo. 
O leitor que veja o que quiser”

f i f i

A POESIA NÃO PRECISA SER 

COMPREENDIDA. ELA DEVE, SIM, 

PROVOCAR OS SENTIDOS, EMBORA 

ESSA PROVOCAÇÃO DESAFIE O BOM 

SENSO. MAS, QUEM DISSE QUE A 

POESIA NECESSITA DE BOM SENSO?

Ada Lima, Poeta

mailto:cultura@novojomal.jor
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AUMENTO É BOM,
/  LEI CÂMARA CASCUDO /  GOVERNO AUMENTA RENÚNCIA 
FISCAL EM R$ 2 MI, MAS ARTISTAS E PRODUTORES 
CULTURAIS QUEREM MUDANÇAS NA LEI

M AS REQUER AJUSTES
HUMBERTO SALES /  NJ

► Comissão recebe projetos para análise até o mes de setembro

HUMBERTO SALES /  NJ

f i f i

SE HOUVESSE UM 

ESCALONAMENTO 

DE ACORDO CO M  O 

FATURAMENTO DAS 

EMPRESAS, MAIS 

GENTE PODERIA 

PATROCINAR E MAIS 

GENTE PODERIA 

SER PATROCINADA”

Anderson Foca
P ro du to r m usica l

LUANA FERREIRA
DO NOVO JO R N A L

0  AUMENTO EM R$ 2 milhões na re­
núncia fiscal anunciado sema­
na passada pelo Governo do Es­
tado para projetos aprovados na 
Lei Câmara Cascudo, de incentivo 
a projetos de cultura, foi recebido 
com ressalvas pela classe artística. 
Os produtores culturais reconhe­
cem que o aumento é importan­
te, mas argumentam que deveria 
vir- acompanhado de mudanças 
na Lei e campanhas de incentivo 
ao patrocínio.

Em Io de abril, a Fundação 
José Augusto começou a receber 
os projetos. Uma comissão de ava­
liação formada por integrantes do 
governo e da classe artística será 
formada ainda neste mês. 0  pra­
zo para envio dos documentos 
vai até 15 de setembro, e o selo de 
aprovação dá direito a captação 
por dois anos.

Ano passado, quando o Gover­
no do Estado destinava R$ 4 mi­
lhões para projetos de cultura, os 
produtores conseguiram captar 
apenas R$ 2,2 milhões. Dos 43 pro­
jetos aprovados em 2010, apenas 
27 conseguiram captar algum di­
nheiro. Em 2009, a situação foi se­
melhante: 27 projetos aprovados, 
e apenas R$ 2,9 milhões captados.

Apesar de ter sido criada há 12 
anos, parte dos empresários des­
conhece a Lei Câmara Cascudo. 
Outra parte quer, mas não pode 
participar.

Isso porque o universo dos 
empresários locais é formado por 
médios e pequenos, e o limite de 
patrocínio definido pela Lei, de até 
2% do valor pago de ICMS, torna a 
contribuição irrisória.

Anderson Foca, que utiliza a 
Lei Câmara Cascudo há três anos 
para promover o Festival DoSol, 
sequer visita os escritórios locais: 
a lei estadual funciona como uma 
ponte para o patrocínio nacio­
nal. “Nunca fomos patrocinados 
por empresas de Natal. Nos qua­
tro anos ganhamos editais nacio­
nais que utilizam a Lei Câmara

Cascudos para aportar o patrocí­
nio”, disse Foca. Em 2010, ele cap­
tou R$ 110 mil apenas com a lei es­
tadual, um  terço do custo do Festi­
val. “Consideramos um percentual 
muito bom”.

Os grandes patrocinadores 
dos eventos do estado são em­
presas nacionais, como Petrobras, 
Vivo, Oi, Ambev e Telemar.

Para Foca, a Lei Câmara Cas­
cudo deveria ser reformulada, au­
mentando o percentual de ICMS 
reembolsado para permitir a en­
trada dos pequenos empresários. 
“Se houvesse um escalonamento 
de acordo com o faturamento das 
empresas, mais gente poderia pa­
trocinar e mais gente poderia ser 
patrocinada”, defendeu.

“Há um universo ainda peque­

no de empresas que patrocinem 
ou mesmo que possam patroci­
nar”, disse o diretor artístico da 
Casa da Ribeira, Henrique Fontes.

O produtor cultural Zé Dias 
acha que o problema está na orga­
nização da classe artística, e não 
da lei estadual. “Nós temos que 
trazer para o nosso lado os conta­
dores, senão a gente não anda. Os 
empresários não têm cabeça para 
discutir lei de incentivo, eles que­
rem faturar, no que estão certos. 
Os contadores é quem decidem se 
haverá patrocínio, e os contadores 
são maltratados por nós. A única 
coisa que nós temos que explicar 
é o destino do cheque: dizer que 
não vai para a prefeitura ou para o 
governo, mas para nós”, disse, fa­
zendo referência ao reembolso fei­

to pelo Governo aos valores pagos 
pelos artistas.

A Lei Câmara Cascudo funcio­
na da seguinte maneira: os artis­
tas e produtores fazem projetos e 
os entregam à Fundação José Au­
gusto, que os submetem a um a co­
missão julgadora. A comissão se 
reúne, analisa e vota pela aprova­
ção do documento.

CERTIFICADO
Os projetos aprovados são pu­

blicados no Diário Oficial do Esta­
do e os donos recebem um certifi­
cado, passaporte para que procu­
rem as empresas. A captação dos 
recursos é de responsabilidade 
dos artistas e eles têm dois anos 
para fazer isso. As empresas inte­
ressadas podem contribuir com

até 2% do que pagam de ICMS ao 
Governo, emitem um termo de 
compromisso e recebem de volta 
um título de incentivo, atestando 
que é patrocinadora. Os artistas se 
comprometem em divulgar a em­
presa no evento e o governo de re­
embolsar os patrocinadores.

O número de projetos apre­
sentados vem decrescendo a cada 
ano: em 2008 foram 109, em 2009, 
88 e em 2010, 80.

Anderson Foca acha que deve­
ria haver campanha de esclareci­
mento para aumentar adesão dos 
empresários. “Eles continuam de- 
sinformados, mas não há resistên­
cia: todos os que usam a lei ado­
ram”, disse. A assessoria da Funda­
ção José Augusto afirmou que co­
meçará uma campanha em maio.

WALLACE ARAÚJO /  NJ
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► José Dias, produtor cultural, deplora a desorganização dos artistas

FUNDO DE CULTURA AINDA 
SEM REGULAMENTAÇÃO

Henrique Fontes defende que 
a reformulação da Lei seja acom­
panhada pela regulamentação do 
Fundo de Cultura, que apoiaria pro­
jetos sem apelo comercial. "É fun­
damental a ativação do Fundo de 
Cultura tanto estadual como muni­
cipal para que projetos que não têm 
perfil de patrocínio, mas com gran­
de valor artístico e de formação de 
público possam ser contemplados”.

O Governo do Estado enviou 
recentemente parra Assembleia 
Legislativa um a proposta de desti-

no de 1% de ICMS parra o Fundo de 
Cultura -  uma promessa de cam­
panha de Rosalba Ciarlini. Caso 
seja aprovado, o Fundo passará a 
vigorar ano que vem, com a aber­
tura do novo Orçamento.

“O Fundo de Cultura é impor­
tante porque atualmente nós só 
temos duas saídas: ou seguimos 
o caminho da lei ou damos a cara 
parra bater”, disse Zé Dias, a res­
peito dos shows que patrocina do 
próprio bolso e às vezes lhe cau­
sam prejuízo.

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Henrique Fontes quer a regulamentação do Fundo de Cultura

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Ah, o Amor -  Cinemark: 14h.

As Maes de Chico Xavier -
Cinemark:11h25 - 12h20 - 16h45 
- 19h20 - 22h00. Moviecom: 14h35 -  
16h50 -  19h05 -  21h20.

Esposa de Mentirinha -  Cinemark: 
15h00 - 17h40 - 20h20. Moviecom: 
14h10-16h35 -  19h00 -  21h30.

Rio 3D -  Cinemark: 11 h10-12h10 - 
13h30 - 14h30 - 1 5h50-16h50 - 18h10 - 
19h10-20h30-21h30. Movicom:14h50 
— 17h00—19h10-21h20.

Rio -  Cinemark: 11 h40 - 1 2h40 - 1 3h55 
- 15h05- 16h20- 17h25- 18h40- 
21h00. Moviecom: 13h20-14h10-15h30 
16h20 -  17h40 -  18h30 - -  19h50 -  
20h40 -  22h00.

Sem L im ite s -Cinemark:22h15. 
Moviecom :17h10-21h35.

Sucker Punch - Mundo Surreal -
Moviecom: 14h55-19h20.

VIPS - Cinemark: 11h50 - 14h10 - 
16h30 - 18h50 - 21h10. Moviecom 
:15h30 -  17h35 -  19h40 -  21h45.

^  EVENTOS

Jam Blues Sessions no Hells Pub 
com os músicos Eduardo Gomez, 
Moisés de Lima, Neemias Lopes e 
Samir Santos. O show começa às 
21h. Informações: 9648 8598

No Bardallos Comida & Arte ocorre a 
abertura da exposição de 12 artistas 
locais inspiradas na Santa Ceia às 
19h. Informações: 3613 0401.

A peça “ O Auto da Compadecida” 
de Ariano Suassuna entra em 
cartaz no TAM, Ribeira. A obra será 
encenada pela Dramart Produções, 
de Recife (PE) e terá início às 20h.

mailto:roteiro@novojornal.jor.br
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n  -i Marcos
S a d e p a u l a

Você sabia
Que o spa Termas Center, que funciona na praia 
de Rio do Fogo, anuncia sua próxima turma para o 
período de 15 a 24 deste mês, pegando a Semana 
Santa e oferecendo dez dias com intensa atividade 
recreativa, além de massagens, gomagens, hidratação 
facial e corporal, show e festas?

Z e c a  n o  p ó d i o

Parabéns a toda equipe do Sebrae/RN pelo reconhecimento pela 
melhor Feira do Empreendedor Norte-Nordeste e o 2° lugar na 
premiação nacional do evento em 2010.

Os problemas da vida são com o um tarado 
bem dotado: é melhor enfrentar, porque se 
você virar as costas, vai ser bem pior" 
Filosofia de boteco

Priscila, Eduarda, Ortando e Juliana na
festa de Pedro Guilherme

• ^ h e m e e M a r a  Cavalcanti
recebendo os amigos na sua residenc.

em Areia Preta

O p o r t u n i d a d e

O empresário Caio Fernandes 
realiza desde ontem mais uma 
edição do FestImóveis, um 
salão imobiliário que acontece 
pelo terceiro ano consecutivo 
na praça de eventos do Natal 
Shopping. Planejado pela agência 
de publicidade Top 10, o evento 
reúne as maiores construtoras do 
mercado em 30 dias de exposição 
e negociações, quando serão 
oferecidos empreendimentos em 
todos os bairros da cidade e com 
vários tamanhos e condições de 
preço e pagamento.

Pauio Sidney com  

a deputada Larissa

Rosado no Dom
Vinícius, no Tirol

w
C o m o d i d a d e

» 0 diretor

administrativo do 

NOVO, Lauro Jucá, 

com Fernanda, no 

aniversário de Pedro

Guilherme

V e r n i s s a g e

O  p ô r  d o  s o m

O Coral Infantil da Casa do Bem 
vai realizar uma apresentação 
durante o Pôr do Sol no Potengi, 
evento idealizado e coordenado 
pelo produtor cultural William 
Collier, que acontece hoje a partir 
das 17h no Iate Clube do Natal. O 
evento de alto nível, atrai turistas 
e natalenses com música de boa 
qualidade, que rola enquanto o D  o  & C & o
sol vai baixando, deixando todo 
mundo em êxtase.

Desde a última sexta-feira, 
o cliente do Natal Shopping 
passa a contar com a opção 
de pagamento da tarifa de 
estacionamento através do débito 
automático em conta. Essa é mais 
uma comodidade que o Natal 
Shopping oferece ao consumidor 
e está disponível em todos os 
guichês de estacionamento.

A exposição ‘A Grande Ceia” 
reúne 12 artistas potiguares que 
recriam ao seu modo e estilo 
a famosa pintura de Leonardo 
da Vinci ‘A Última Ceia” na 
Galeria do Bardallos no Centro 
Histórico. A vernissage acontece 
hoje e contará com a presença 
do pintor-ícone da arte primitiva 
Waldomiro de Deus e de sua 
esposa também artista plástica 
Lourdes de Deus. Com curadoria 
de Jotó e apresentação de Ricardo 
Veriano a exposição contará 
com trabalhos dos artistas: Assis 
Marinho, Arruda Sales, Bruno 
Resende, Carlos Sérgio Borges, 
Fábio Eduardo, Fernando Galvão, 
Franklin Serrão, Isaias Ribeiro, 
Lavozier, Roberto Medeiros, Rosa 
Maciel e Tiago Vicente.

C o r n o  e  b u r r o

B r i n d e

As incorporadoras Diagonal e 
Rossi lançaram uma iniciativa 
atrativa para os natalenses. Na 
compra de qualquer unidade do 
empreendimento Vila Verde -  
localizado na BR-101, entrada 
da cidade -  o cliente ganha de 
presente uma moto Dafra Zig.
A iniciativa faz parte da ação 
“Quer um apê só seu? Pergunte- 
me como”, lançada neste mês de 
abril.

Ariadna, a transexual que 
participou do BBB11 postou no 
seu twitter que parte do cachê 
que vai receber pelo ensaio que 
fez para a Playboy, será doado ao 
asilo de idosos que o também 
BBB Daniel tem em Pernambuco.

N o v a  f r a u d e  

p e l a  i n t e r n e t

Um amigo pagou 100 Euros por 
um aparelho para aumentar o 
pênis, e os caras mandaram-lhe 
uma lupa!!! Tenham cuidado!!!

Um casal branco americano teve 
um bebê negro e a mulher diz que 
engravidou assistindo a um filme 
pornô em 3D. O pai da criança, o 
soldado Erick Jonhson, estava há 
um ano servindo na base militar 
do Iraque e, quando voltou para 
casa encontrou um bebê negro. 
Sua mulher, Jennifer Stewart,
de 38 anos, contou a sua versão.

j  com o ministro Garibaldi Filhcp

“Não vejo porque desconfiar 
dela. Os filmes em 3D são 
muitos reais. Com a tecnologia 
de hoje, tudo é possível”, disse 
Erick, que registrou a criança.
O rebento, segundo Jennifer, se 
parece com o ator negro do filme. 
“Vou processar o cinema e os 
produtores. Ainda bem que meu 
marido acreditou em mim. Meu 
casamento podia estar em risco. 
Mas ele sabe que sou fiel”, disse 
ela. Sortudo o casal, pois se o 
filme fosse Avatar, o bebê poderia 
ter nascido azul.

O  c ã o  f a r e j a d o r

Um homem está sentado na 
janela de um avião quando chega 
outro homem, senta na poltrona 
do corredor, e acomoda um lindo 

labrador preto na poltrona do 
meio. O cara olha para o cachorro 

com certo receio e pergunta:
- Porque permitiram ao senhor 
embarcar com esse cachorro?

O cara explicou que era agente do 
esquadrão de combate às drogas 

e que o cachorro era o melhor 
farejador da equipe. Disse que, 
se ele tivesse interesse, quando 

o avião decolasse, mostraria 
as habilidades do animal, 

colocando-o para trabalhar 
em pleno vôo. Quando o avião 

decolou, o agente falou:
- Veja isso! E ordenou: “Busca”! 

Valente pulou da poltrona, andou 
pelo corredor e finalmente sentou

determinado ao lado de uma 
mulher por alguns instantes. Em 

seguida voltou e colocou uma 
pata no braço do agente. 

- Bom menino! Virou para o 
outro passageiro e falou: a mulher 

está carregando maconha, 
vou anotar o assento dela e 

as autoridades irão prendê-la 
quando aterrissarmos. Mas ainda 

não acabou... “Busca”! 
Valente saiu novamente pelo 

corredor e sentou ao lado de um 
homem durante alguns segundos. 
Retornou e colocou duas patas no 

braço do agente, que falou: 
- Aquele homem está de posse de
cocaína, vou anotar seu assento e 
comunicarei às autoridades para 

as devidas providências. 
O cara estava maravilhado e o 
agente mais uma vez ordenou 

que Valente que fizesse nova 
busca. Valente saiu pelo corredor 

e voltou correndo. Deu um uivo 
agudo e começou a cagar o 

assento todo. O cara da janela 
ficou sem entender porque um 

animal tão bem treinado estava se 
comportando daquela maneira.

Perguntou ao agente: 
- O que está acontecendo 

com ele? 
E o agente, sem conseguir 

disfarçar o nervosismo 
respondeu: - Ele acabou de 

encontrar uma bomba...

C o q u e t e l  d e  

i n a u g u r a ç ã o  d a  

c o n c e s s i o n á r i a  N a t a l  

T r u c k ,  d a  c h i n e s a  

S i n o t r u c k ,  n a  B R - 3 0 4 ,  

e m  M a c a í b a

FOTOS: D'LUCA /  NJ

► Empresário Ronaldo Mazzini e a mulher Helaine, com Marília 
Dias, prefeita de Macaíba, e o sec. de Cultura Marcelo Augusto ► Jorge e Marília Bezerra, com Cyndra e Joacyr Potiguar ► Jailma Potiguar e Neide Guedes

► Alexandra Miranda, Flaviana Ramos e Fernanda Staufack y Manuel Gordon com Gabriela e Felipe Maia ► Fernanda Maia, Daniele Dias, Socorro Soares e Raimundinho

jA t ,
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PROVA DE FOGO
/  ESTADUAL /  ABC VIAJA A SANTA CRUZ PARA PEGAR O TIME LOCAL EM JOGO ADIADO DA TERCEIRA RODADA E, EM CASO DE VITÓRIA, PODE ABRIR 
CINCO PONTOS DE VANTAGEM SOBRE O AMÉRICA E FICAR MAIS PERTO DA CONQUISTA DO SEGUNDO TURNO SEM PRECISAR DAS PARTIDAS FINAIS

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JO R N A L

UMA NOITE QUE pode encaminhar 
o destino do Campeonato Esta­
dual para um segundo turno mais 
curto. Outro tempero especial é 
a mais nova rivalidade do fute­
bol potiguar protagonizada pelo 
campeão do primeiro turno, San­
ta Cruz, e o aspirante ao título do 
segundo, ABC. A partida que co­
meça logo mais, às 20h30, no está­
dio Iberezão, é válida pela terceira 
rodada do Campeonato Estadual, 
adiada devido à participação alvi- 
negra na Copa do Brasil.

Enquanto o ABC tem  algu­
mas décadas de participação no 
Campeonato Estadual, o Santa 
Cruz ainda não completou a sua 
primeira de existência. Mas, este 
ano, a diferença de idade e a expe­

riência ainda não foram suficien­
tes para favorecer o time da capi­
tal. Em três confrontos, o Tricolor 
do Inharé venceu dois, um em ple­
no estádio Frasqueirão e outra em 
casa, na final do primeiro turno do 
Estadual, como um a humilhante 
goleada por 4 a 0, que resultaria na 
saída do técnico Leandro Campos 
-  cinco dias depois ele retornaria 
ao cargo para a disputa da compe­
tição potiguar.

Novamente em um  momen­
to importante para a campanha, 
desta vez com 100% de aproveita­
mento no segundo turno, o ABC 
vê o Tricolor cruzar novamente 
o seu caminho. Mais que no últi­
mo confronto entre as duas equi­
pes, quando o time da capital jo­
gava pelo empate para ser campeã 
do primeiro turno, agora os abece- 
distas têm ainda mais vantagem:

são líderes da competição com 12 
pontos, quatro vitórias em quatro 
jogos e um a partida a menos que 
os outros concorrentes. O Santa 
Cruz, por outro lado, ocupa uma 
humilde sétima colocação com 
apenas cinco pontos ganhos, ten­
do a última vitória vinda na roda­
da passada, sobre o Baraúnas.

Para o ABC, a partida vale não 
apenas a garantia da liderança, 
mas um  passo importante rumo 
ao título do segundo turno, já que 
poderia abrir cinco pontos de dife­
rença em relação a América e Pal­
meira, ambos com 10 pontos, res­
pectivamente na segunda e ter­
ceira colocações. Já em relação ao 
Santa, vencer significa chegar aos 
oito pontos, se aproximar dos lí­
deres da competição e voltar a so­
nhar com o título do turno e do 
Campeonato Estadual direto.

FOTOS: HUMBERTO SALES /  NJ

► Leandro Campos volta ao estádio que provocou sua saída do ABC: revanche não, reencontro

PODE SER 
CASCATA

Os dias que antecedem os jo­
gos no ABC têm sido bem seme­
lhantes semana após semana. 
Uma conversa antes do início da 
movimentação, coletivo coman­
dado por Leandro Campos e a dú­
vida sobre a participação do meia- 
atacante Cascata no duelo ainda 
por vir'. No coletivo de ontem à tar­
de -  abreviado pelas fortes chuvas 
que caíram durante todo o dia em 
Natal - , o jogador ficou de fora da 
movimentação por causa do tra­
tamento intensivo ao qual está 
sendo submetido devido a uma 
torção no tornozelo no jogo con­
tra o Palmeira de Goianinha.

E, assim como a dúvida, o dis­
curso de Leandro Campos perma­
nece o mesmo. “Estamos aguar­
dando a definição em relação ao 
Cascata. Se conseguir uma recu­
peração a contento, começa o 
jogo”, afirmou o treinador que se 
não puder contar com o jogador,

k  Cascata: eterna dúvida

deverá escalar o meia Gabriel. Em 
relação ao restante da equipe, não 
deverá haver novas mudanças, ex­
ceto o retorno do centroavante 
Leandrão à equipe titular para for­
mar o ataque com Éderson. Com 
isso, Ray volta para o banco.

PASSADO
Os torcedores alvinegros ain­

da devem ter arrepios ao entrar ou

mesmo lembrar' a última visita ao 
estádio Iberezão. Os jogadores al- 
vinegros, no entanto, não têm di­
reito a esse privilégio e afirmam 
inclusive que os duelos anteriores 
ficaram no passado. Nem a pala­
vra revanche é aceita entre os abe- 
cedistas que preferem dar- ao due­
lo de logo mais um a nova defini­
ção. “Será o nosso reencontro com 
o Santa Cruz após a final, mas não 
existe sentimento de revanche. 
É um jogo como outro qualquer. 
Nós não queremos perder, como 
eles também não. Sabemos que 
será difícil, já  conhecemos a força 
da equipe deles, mas vamos bus­
car fazer o nosso jogo e conseguir 
os três pontos”, declarou o volan­
te Basílio.

Nem mesmo a má fase do ad­
versário neste segundo turno ga­
rante um  discurso mais ousado 
entre os abecedistas. O lateral-di­
reito Renatinho Potiguar diz não 
esperar jogo fácil contra o indiges­
to rival do Inharé. “O Santa Cruz 
não está bem nesse segundo tur­
no, mas não podemos pensar que 
vai ser um jogo fácil. Eles têm uma

FICHA TÉCNICA

SANTA CRUZ

Eridelson; Rafinha, Michel, André 
Luiz e Marciano; Bruno, Robson, 
Sorato e Paulinho Mossoró, Didi 
Potiguar e Quirino.
Técnico: Wassil Mendes.

ABC

Welligton, Piojhiago Garça, 
Irineu e Renatinho Potiguar;
Bileu, Basílio, Reinaldo e Gabriel; 
Éderson e Leandrão.
Técnico: Leandro Campos.

Estádio: Iberezão. 
Horário: 20h30 
Arbitro: Lenilson de Lima

boa equipe, com grandes jogado­
res e que já  nos surpreenderam 
duas vezes nesse campeonato. Te­
remos que ter muita atenção e en­
trar ligados para buscar o resulta­
do”, avaliou.

PARCERIA COM O VASCO DA GAMA
Eliminado pelo Vasco na se­

gunda fase da Copa do Brasil, na 
semana passada, o ABC segue es­
treitando relações com a equipe 
carioca. A diretoria do clube nata- 
lense iniciou a busca por reforços 
para a Série B do Brasileirão justa­
mente no elenco de seu algoz re­
cente. O ABC já teria manifestado 
interesse em alguns jogadores vas- 
caínos que não estão sendo uti­
lizados pelo técnico Ricardo Go­
mes e faria uma proposta envol­
vendo a troca por alguns de seus 
atletas que se destacaram na Copa 
do Brasil.

O goleiro Welligton e o late­
ral-direito Pio, que chamou a aten­
ção pela eficiência nos chutes de 
fora da área, seriam os oferecidos 
ao Gigante da Colina. Em troca, o 
ABC teria pedido o goleiro Ales­
sandro, o lateral-esquerdo Márcio 
Careca e os meias Caíque e Enri­
co. Segundo o diretor de futebol, 
Flávio Anselmo, as conversas es­
tão no início.

“Está em aberto. O interesse

do ABC, visando o Brasileirão, re­
almente existe. Já comecei a con­
versar com o Rodrigo Caetano [di­
retor executivo de futebol do Vas­
co] e ele vai esperar essa partida 
contra o Náutico e a outra, contra 
o Olaria, para dar uma resposta”, 
afirmou o dirigente abecedista.

Em entrevista a Rádio Bra­
sil, o presidente do ABC, Segun­
do Rubens Dantas chegou a afir­
mar que as negociações podem 
ser concluídas ainda esta sema­
na com o clube carioca. “São três 
jogadores bastante adiantados e 
nós iremos finalizar nos próximos 
dias. Vamos esperar para ver o que 
irá acontecer. Nós temos certa di­
ficuldade com relação ao Wellig­
ton já que ele é um  ídolo no ABC, 
mas esperamos que dê tudo cer­
to. Que seja bom para o ABC, Vas­
co e atletas”, encerrou o dirigente, 
que se referiu a apenas três joga­
dores pelo fato de o lateral-esquer­
do Márcio Careca estar nos planos 
do técnico Ricardo Gomes para o 
restante da temporada.

/  AMÉRICA /

Com a palavra, o torcedor

k  Torcedores do América no Machadão: eles querem mais atrativos

DIEGO HERVANI
DO NO V O  JORNAL.

“O TORCEDOR TEM que nos apoiar”. 
“O América será tão grande quan­
to a sua torcida”. Essas são apenas 
algumas frases utilizadas pelos di­
rigentes do América para cobrar o 
apoio da torcida nos jogos da equi­
pe. Mas, pelo menos até o último 
jogo, contra o Alecrim, com 612 
pagantes no Machadão, os ape­
los ainda não foram atendidos. O 
NOVO JORNAL foi atrás dos torce­
dores para saber por que eles dei­
xaram de frequentar os estádios. 
Aí, a culpa volta a ser da diretoria e 
da orcanização do Estadual.

Tem virado rotina nas últi­
mas semanas a diretoria do Amé­
rica reclamar que o seu torcedor 
não comparece nos jogos da equi­
pe em casa. A falta de apoio, inclu­
sive, tem  gerado especulações de 
que o alvirrubro pode ter um  elen­
co mais fraco, na Série C do Cam­
peonato Brasileiro, pela falta de di­
nheiro em caixa. A verdade é que, 
no Estadual, o clube está pagando 
para jogar. Em seus sete compro­
missos em casa, incluindo o clás­
sico contra o ABC, conseguiu levar 
pouco mais de 17 mil espectado­
res ao Machadão.

Porém, a torcida tem  algumas

explicações para isso. De acordo 
com Tiago Araújo, que acompa­
nhou grandes momentos do clu­
be, como as passagens na Série A, 
o descontentamento vem de lon­
ge. “O que é que vai trazer o torce­
dor de volta? Qual a motivação do 
torcedor, após oito Estaduais se­
guidos com desclassificações? A 
diretoria do América simplesmen­
te espera um ato de altruísmo an­
gelical do torcedor. Eles esperam 
que de uma hora para outra, o tor­
cedor se sensibilize e vá a campo 
ver um time sofrível”, disse.

Araújo afirma que, caso o time 
queira o estádio cheio novamen­
te, será necessária um a ação para 
que os americanos se sintam atra­
ídos para voltar a comparecer em 
peso. “Não se vê uma ação de ma­
rketing. Nada, nada, nada! Eles re­
clamam que o torcedor não vai 
ao estádio, mas esquecem de que 
a torcida precisa de um incentivo 
para ir. Muita gente tem  que abrir 
mão de algo para ir ao Machadão. 
E eles não convencem o torcedor 
de que vale a pena o sacrifício.”

O torcedor citou o exemplo de 
outro clube do Nordeste para pro­
var que arquibancada lotada não 
é sinônimo de time em boas con­
dições. “O Santa Cruz é um  gran­
de exemplo. Em todos os seus jo­

gos conta com estádio lotado, 
mas hoje em dia o time está na sé­
rie D do Campeonato Brasileiro”, 
analisa.

Diferente de Tiago, um  usu­
ário de uma rede social, que pre­
feriu ser chamado apenas como 
Diego, declarou que o problema 
maior é que boa parte da torcida 
é feita por aqueles que só vão para 
o campo nos bons momentos da 
equipe.

“Eu vou todos os jogos para o 
estádio. Não perdi um jogo do Me- 
cão esse ano, inclusive lá no Fras- 
queirão. Eu acho que boa parte da 
torcida é muito modinha, só com­

parece quando o time está bem. 
Torcedor que é torcedor tem  que 
apoiar o time em todos os mo­
mentos, principalmente nos mais 
complicados”, frisou.

Diego pensa que os alvirrubros 
precisam marcar presença nas ar­
quibancadas, tanto para poder co­
brar a diretoria, como para gerar 
uma renda melhor para os cofres 
do América. “O problema é que 
existem os ‘torcedores de Orkut’, 
que ficam sentados em cadeiras 
e não mostram a cara. Tem que 
apoiar o time na boca do túnel. 
Isso seria um a atitude mais lou­
vável. Torcedor que fica em casa

não gera renda. E eu tenho uma 
empresa e sei como é complicado 
administrar meu negócio sem di­
nheiro”, falou.

Uma torcedora, que não quis 
revelar nem  mesmo o nome, foi 
mais longe ao afirmar que era da­
queles torcedores que sempre es­
tavam no estádio, mas que hoje 
em dia não está nem  aí para o 
América.

“Não vou mais ao estádio por­
que o time me decepcionou de­
mais. Não só o time, mas a admi­
nistração. Acabei me acomodan­
do e deixando de frequentar os 
estádios. Hoje me contento em es­
cutar pelo rádio e assistir em bares 
pela cidade”, finaliza.

MEIA BOCA
Muitas são as especulações, 

nenhuma confirmada pela dire­
ção do rubro, de que o América 
pode disputar o Campeonato Bra­
sileiro da Série C com um  elenco 
de menor custo, para se adaptar 
ao fluxo do atual momento, prin­
cipalmente pela renda nos está­
dios. Tiago Araújo espera que isso 
não aconteça.

“Essa história é desculpa. To­
dos os anos temos times do in­
terior se alternando com campa­
nhas bem  melhores do Améri­

ca e com uma folha salarial bem 
menor"

Ele também acredita que os 
problemas não são apenas do clu­
be. “Os transportes em jogos que 
terminam tarde são péssimos. 
Não tem segurança nem garan­
tia pro cara voltar para casa. Além 
disso, o nosso campeonato é mui­
to desorganizado. Não é atrativo”, 
garante Tiago.

f i f i

OS TRANSPORTES 

EM JOGOS QUE 

TERMINAM TARDE 

SÃO PÉSSIMOS. NÃO 

TEM SEGURANÇA 

NEM GARANTIA PRO 

CARA VOLTAR PARA 

CASA”

Tiago Araújo
Torcedor do América

mailto:esportes@novojornal.jor.br
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O.S. DA ARENA
SAI NA SEXTA-FEIRA
/  COPA 2014  /  GOVERNO DO ESTADO CONFIRMOU ONTEM A DATA DE 
ASSINATURA DA ORDEM DE SERVIÇO E CONTRATO DO ESTÁDIO DE NATAL

► Maquete digital da Arena das Dunas: ordem de serviço sai na sexta-feira

/  NOVELA GANSO /

PERTO DO ÚLTIMO 
CAPÍTULO, ATOR PRINCIPAL 
SONHA COM O MILAN

DIVULGAÇÃO /  VIPCOMM

V Jesus Lopes: bomba atômica

/  SÃO PAULO /

CLUBE TENTA 
CONTRATAR 
REFORÇO 
INTERNACIONAL
FOLHAPRESS

O DIRETOR DE futebol do São 
Paulo, João Paulo de Jesus 
Lopes, afirmou que o clube 
negocia com um grande 
jogador internacional para 
reforçar a equipe para a 
sequência da temporada.
O dirigente são-paulino 
classificou o reforço como 
uma bomba atômica para 
o futebol brasileiro. ‘A gente 
sempre é obrigado a trabalhar 
em um sigilo absoluto até 
porque a concorrência é 
muito forte. Temos três ou 
quatro nomes e um  deles é 
uma bomba atômica. É um 
jogador bastante diferenciado”, 
afirmou Lopes em entrevista à 
rádio Bandeirantes.

“Mas nada nos garante 
que isso [a contratação] vai 
se concretizar. Se der, vai ter 
mais gente na apresentação do 
que teve na do Luis Fabiano”, 
acrescentou, referindo aos 45 
mil torcedores que foram à 
apresentação do ‘Fabuloso’.

Jesus Lopes negou que 
Kaká seja a “bomba atômica”. 
O jogador se recuperou de 
um a contusão no joelho e 
vem sendo pouco aproveitado 
no Real Madrid. “O Kaká 
dificilmente sai da Europa. Se 
ele quiser vir para o São Paulo, 
as portas estão abertas. No 
entanto, ele vive um momento 
remuneratório, de felicidade 
na Europa, que dificilmente 
será interrompido”, declarou, 
admitindo que o reforço 
pretendido “não é brasileiro”.

No final do ano passado, 
a equipe do Morumbi sondou 
o meia-atacante inglês David 
Beckham, que está nos Los 
Angeles Galaxy.

O São Paulo também corre 
atrás de um  zagueiro para 
reforçar o elenco. O clube vai 
perder o zagueiro Miranda, 
que já acertou com o Atlético 
de Madrid, e deve perder Alex 
Silva, que está emprestado ao 
clube até o final de junho.

MAIS UM PASSO deverá ser dado na 
próxima sexta-feira rumo à prepa­
ração de Natal para receber jogos 
da Copa do Mundo de 2014. A go­
vernadora, Rosalba Ciarlini confir­
mou que assinará neste dia o con­
trato com a empresa Arena das 
Dunas Concessão e Eventos SA 
para a construção do Estádio das 
Dunas. Logo em seguida, deverá 
assinar também a ordem de servi­
ço para o início da obra.

Com isso o governo do Estado 
se antecipa em 45 dias do prazo fi­
nal dado pelo Comitê Organizador 
Local (LOC-FIFA) para a assinatu­
ra dos documentos. Em entrevista 
exclusiva ao NOVO JORNAL após 
o anúncio, a governadora apontou 
as ações para fortalecer a Copa 
do Mundo no Rio Grande do Nor­
te como um dos maiores feitos de 
seus 100 dias de governo, contabi­
lizados no domingo passado. “Foi 
um a das grandes vitórias desses 
100 dias. Uma barreira que muitos 
acreditavam que não conseguirí­
amos transpor, mas que foi pos­
sível graças a nossa responsabili­
dade com o estado e o povo nor- 
te-riograndense”, afirmou a gesto­
ra estadual.

Rosalba confirmou ainda que 
o evento deverá contar com a pre­
sença de representantes do Comi­
tê Organizador Local/Fifa. “Será 
um momento único para nos-

/  COPA DO BRASIL /

FOLHAPRESS

EMBALADOS NOS ESTADUAIS de Per­
nambuco e Rio, Náutico e Vasco 
iniciam hoje a disputa por uma 
vaga entre os oito melhores clubes 
da Copa do Brasil. O time de Recife 
faz a primeira partida em casa, no 
estádio dos Aflitos, e espera casa 
cheia para sair na frente nas oita­
vas de final.

Vice-líder do Pernambucano 
com 44 pontos, o Náutico já está 
classificado para as semifinais do 
Estadual e só perdeu três partidas 
na fase de classificação, que termi­
na domingo, com o clássico con­
tra o Sport. Na Copa do Brasil, o

so estado. Vamos assinar essa or­
dem e logo após o campeonato 
[Estadual] deveremos começar as 
obras efetivamente na área do Ma- 
chadão”, explicou.

Antes disso, o canteiro de 
obras deverá ser montado e as pri­
meiras intervenções deverão ter 
início no ginásio Machadinho. A 
demolição do estádio -  que deverá 
ser feita com máquinas -  só deve 
começar no mês de maio.

A notícia repercutiu duran­
te o 1° Seminário de Comunica­
ção da Copa do Mundo da FIFA 
Brasil 2014, que terminou ontem, 
em Belo Horizonte. Lá, o diretor 
do LOC, Rodrigo Paiva, relatou 
ter ficado satisfeito com os avan-

Náutico eliminou o Trem-AP e o 
Bangu-RJ nas fases anteriores do 
torneio.

Já o Vasco lidera o Grupo A da 
Taça Rio, com 16 pontos, e tam ­
bém está classificado para as se­
mifinais do segundo turno do Es­
tadual do Rio. O time de São Ja­
nuário não perde há novo jogos - 
seis pela Taça Rio e três pela Copa 
do Brasil -, e eliminou Comer- 
cial-MS e ABC-RN na competição 
nacional.

A boa fase do Vasco não inti­
mida o Náutico, que crê em uma 
vitória em seus domínios. Na fase 
anterior, o time carioca não pas­
sou de um empate sem gols em

ços apresentados pela cidade sede 
Natal, principalmente no tocante 
à definição da execução da obra 
do Estádio das Dunas. “Os proje­
tos estão mais sólidos. Agora va­
mos virar o jogo da comunicação 
com ações proativas. Fica cada vez 
mais difícil conseguirem nos de- 
sestabilizar. Vamos avançar”, con­
cluiu Paiva.

Ao ser informado da notícia, 
o gerente geral de Relacionamen­
to com as Sedes, Fábio Starling, se 
mostrou satisfeito com os avan­
ços da capital potiguar. “Fico feliz 
do cumprimento dos prazos. Que­
remos, sim, participar deste mo­
mento de realização da cidade-se- 
de Natal”, disse Fábio Starling.

Natal e, na partida de volta, só eli­
minou o ABC-RN com um magro 
2 a 1, placar que só foi garantido 
no final do segundo tempo pelo 
meia Bernardo.

Apesar da derrota para o Amé­
rica (4 a 2) na última rodada do 
Pernambucano, o Náutico espera 
pelo menos 20 mil torcedores nos

FOLHAPRESS

O EMPRESÁRIO THIAGO Ferro, re­
presentante do meia-atacante 
Paulo Henrique Ganso e diretor 
do DIS (Grupo Sonda), afirmou 
que a novela entre o jogador e 
o Santos está próxima de um fi­
nal. “Estamos tentando costu­
rar um acordo para acabai' com 
essa novela, que está parecendo 
uma novela mexicana. A nove­
la vai acabar nos próximos dias”, 
declarou Thiago Ferro em entre­
vista à TV Bandeirantes.

“Infelizmente essa situação 
está se arrastando porque o clu­
be quer um a coisa e o jogador 
quer outra Tenho certeza que 
ele vai continuai' no Santos, mas 
não sei o período”, acrescentou.

Thiago Ferro afirmou que o 
desejo de Ganso é se transferir 
para o futebol italiano. Ele tam­
bém falou que não vê o seu clien­
te jogando no Corinthians. Na se­
mana passada, o presidente co- 
rintiano, Andres Sanchez, ad­
mitiu que já conversou com os 
representantes do atleta e do 
Santos. “Pelo que ele me passa 
o sonho dele é jogar na Itália. Já 
conversamos com o Milan, como 
conversamos com outros clubes 
também. [O Milan] é o time que 
ele sonha”, declarou Ferro. “Não 
vejo a possibilidade dele ir para o 
Corinthians”, completou.

A renovação de contrato de 
Ganso com o Santos se arras­
ta  desde agosto, quando o clube 
fez a primeira proposta ao atleta. 
No final de março, o clube pro-

Aflitos empurrando o time con­
tra o rival carioca. “”É um a parti­
da muito importante. Sabemos da 
importância de não tomar gol em 
casa. Estamos trabalhando muito 
forte o sistema defensivo”, disse o 
zagueiro Wescley, que já defendeu 
o Vasco entre 2003 e 2004.

No Vasco, a meta é obter uma

pôs um aumento salarial ao jo­
gador, que atualmente ganha R$ 
130 mil por mês, mas se recu­
sa a diminuir a multa contratu­
al, hoje em 50 milhões de euros 
(aproximadamente R$ 118 mi­
lhões), como querem os procu­
radores do atleta.

A DIS detém 45% dos direi­
tos do atleta, o mesmo que o 
Santos. O restante é do jogador.

9INE
O empresário Thiago Ferro 

também confirmou que Gan­
so se reuniu na semana passa­
da com o agora ex-atacante Ro­
naldo, que deseja ter o jogador 
como cliente em sua agência de 
marketing esportivo, a 9ine. “Foi 
uma conversa preliminar, mas 
foi uma conversa boa. Se for bom 
para o atleta, não vejo problema 
algum”, completou.

Ronaldo confirmou no úl­
timo dia 15 de março que sua 
agência está interessada em cui­
dar da carreira do atacante Ney- 
mar, do Santos, e do meia-ata­
cante Lucas, do São Paulo.

Ele também foi o responsável 
por ajudar o Corinthians na con­
tratação do atacante Adriano.

A empresa de marketing es­
portivo do Fenômeno já acertou 
com o lutador Anderson Silva, 
lutador de MMA, o antigo vale- 
tudo, e é a responsável pela ges­
tão de imagem e captação de pa­
trocínios para o atleta.

A 9INE também está inte­
ressada em cuidar da carreira de 
Kaká.

O itavas de fin a l -  
1a rod ada

HOJE
19h30 Botafogo-RJ x Avaí-SC 
21h50 Bahia-BA x Atlético-PR 

21h50 Santo André-SP x 
Palmeiras-SP

AM ANHÃ
20h30 Coritiba-PR x Caxias-RS

vitória fora de casa e evitar sufo­
co no jogo de volta, em São Janu­
ário, no dia 27 de abril. “Vamos ter 
um jogo muito difícil e com muita 
pressão da torcida adversária. Sa­
bemos das dificuldades, mas te­
mos que impor nosso ritmo”, afir­
mou o lateral Ramon.

NÁUTICO RECEBE 
O VASCO NOS AFLITOS

► Ricardo Gomes passa orientação aos seus atletas: de novo no Nordeste

/ EUROPA /

BARCELONA E 
MANCHESTER 
ESTÃO NA SEMI
FOLHAPRESS

O BARCELONA DERROTOU o
Shakhtar ontem, por 1 a 0, 
em Donetsk, na Ucrânia, 
e garantiu um a vaga na 
semifinal da Copa dos 
Campeões da Europa.

O time espanhol havia 
vencido o primeiro jogo, na 
semana passada, no Camp 
Nou, por 5 a 1. Ontem, o gol 
da vitória foi marcado pelo 
argentino Messi.

O Barcelona agora espera 
por Real Madrid ou Tottenham, 
que jogam hoje - o Real venceu 
a primeira por 4 a 0.

INGLATERRA
O Manchester United 

venceu o Chelsea por 2 a 
1, ontem, no estádio Old 
Trafford, e se classificou 
para a semifinal da Copa 
dos Campeões da Europa. 
Agora, aguarda o vencedor do 
confronto entre Schalke 04 e 
Inter de Milão, que jogam hoje.

T V  P O N T A  N E G R A
CADA VEZ MAIS PRESENTE NA VIDA DA GENTE
UMA PROGRAMAÇÃO FEITA EXCLUSIVAMENTE PARA VOCÊ

10h30 — Repórter Cidadão -  Aquino Neto 
10h40 -  Tudo de Bom -  Priscilla de Sousa 
11 h10 — 60 Minutos -  Salatiel de Souza e Daníele Oliveira 
12h00 -  Arena -  Cláudia Mendes e Marcos Lopes

TV POIMTA MEGRA
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Curtas

GOL 1.4 TAMBÉM 
NA ARGENTINA

A Volkswagen passou 
a oferecer, na Argentina, 
a linha Gol com motor 
1.4. Movido a gasolina 
pura, o propulsor de 83 
cv está na versão Power 
do hatch e no Gol Coun­
try, nome local da perua 
Parati.

Com 1.390 cm3, tra­
ta-se do mesmo m o­
tor que equipa a “nossa” 
Kombi. Além de ter tec­
nologia flexível, na ver­
são que equipa o utili­
tário nacional o acerto 
prioriza o torque, em de­

trimento da potência.
Por isso, gera penas 78 
cv com gasolina e 80 cv 
com álcool.

A estreia do 1,4-litro 
nos VW argentinos sina­
liza que essa opção pode 
ser oferecida no Brasil, 
o que tornaria o hatch 
mais “vendável”.

Prova disso é que 
86% dos Gol G5 vendi­
dos aqui em 2010 tinham  
motor 1.0 (a partir de R$ 
30.880). Com o 1.6 (até 
104 cv), a tabela começa 
em R$ 34.500. T. O.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

AUDI
COMEÇA A 
VENDER A7 
SPORTBACK

A Audi começa a vender 
nas próximas semanas o A7 
Sportback, com tabela de R$ 
323.900. O carro brigará, prin­
cipalmente, com o Merce­
des-Benz CLS, cuja nova ge­
ração tam bém  está chegan­
do - por ora na versão espor­
tiva, AMG. O m otor é o 3.0 V6 
de 300 cv e o câmbio, automa-

tizado com duas embreagens e 
sete marchas.

Com isso, a linha A6 dei­
xou de ser oferecida. A próxi­
m a geração do carro, já  à ven­
da na Europa, chega ao Brasil 
em julho. Também deixa de vir 
o esportivo RS6 - ainda não há 
data definida para a estreia do 
modelo renovado no País.

C a r r o s  é  s u p l e m e n t o  d o  N O V O  J O R N A L  e  n ã o  p o d e  s e r  v e n d id o  s e p a r a d a m e n t e .  D iretor Cassiano Arruda Câmara. D iretor A dm in is tra tivo  Lauro 
Jucá. Diretor Com ercial Leandro Mendes D iretor de  R edação Carlos Magno Araújo. Editor de  Carros Carlos Prado. R eportagem  Equipe Novo Jornal e Agência Estado. Projeto  
gráfico  e  d iagram ação Paulo Moreira. Foto capa Sérgio Castro/AE. Tiragem  desta edição 5.000 exemplares. Im pressão Gráfica Santa Marta. Telefones (84) 3201-2443 /  
3342-0350 /  3221-4587. E-m ails  redacao@novojornal.jor.br /  pauta@ novojornal.jor.br /  comercial@ novojornal.jor.br /  assinatura@ novojornal.jor.br. Para ass in ar o Novo Jornal 
(84) 3221.4554. Endereço Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira - CEP 59012-180, Natal-RN. Representante com ercia l Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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Mercado
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► Suzana Noronha

Em busca 
do I 0 lugar
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JO RNAL

A HYUNDAY CHEGOU definitiva­
mente para disputar o mercado 
de automóveis em Natal. A nova 
concessionária Caoa, localizada 
na avenida Prudente de Mora­
es (ao lado do banco Itaú), espe­
ra bater recordes de venda para, 
num  breve tempo, disputar a li­
derança no mercado de Natal. A 
marca já  começou a investir pe­
sado em divulgação. Anúncios 
em jornais e nas TVs, em horá­
rio nobre, têm  gerado retorno 
em vendas. A Caoa foi inaugura­
da em 4 de fevereiro e em 24 dias 
conseguiu vender 42 veículos. A 
previsão da empresa é vender 60 
unidades por mês. Para a geren­
te de vendas da concessionária, 
Suzana Noronha, os números 
já  são resultado do trabalho da 
equipe. Em no máximo oito me­
ses, um a nova loja, a mais am­
pla da rede em Natal, também

será inaugurada com a estrutu­
ra de oficinas e um  modelo de 
pós-venda ainda mais equipa­
do. “Nosso diferencial vai ser o 
atendimento. Estamos investin­
do muito na comunicação para 
divulgar os modelos. Além dis­
so temos um preço diferenciado 
já que estamos agora com um a 
fábrica no Brasil. O custo-bene­
fício é um a das vantagens de se 
ter um  Hyunday hoje”, disse.

A pressão no mercado na- 
talense da Caoa foi estrategica­
mente pensada depois de um a 
pesquisa realizada pela empre­
sa. O resultado? “Fizemos a pes­
quisa e vimos que tinha públi­
co aqui para o Hyundai. E se an­
tes importávamos tudo da Co­
reia do Sul, agora temos uma 
montadora no Brasil que reduz 
os custos e deixa o carro ainda 
mais atraente”, explica.

Embora a Hyundai já  esti­
vesse em Natal há alguns anos, a 
marca não havia colocado pres­

são no mercado local. A chega­
da da Caoa corrige a rota. “Não 
tinha peso. As duas lojas não 
eram exclusivas da marca, ven­
diam outras também. Em de­
zembro, por exemplo, que é um 
mês bom para vendas, umas das 
lojas vende apenas três carros. 
Agora a realidade é diferente”, 
garante.

A coreana Hyunday che­
gou ao Brasil em 1995. O boom 
da marca no país, no entanto, 
só ocorreu em 2006 com o lan­
çamento do Tucson, ainda hoje 
a ‘menina dos olhos’ da empre­
sa. O carro é o modelo corea­
no mais vendido fora da Coreia 
do Sul. Hoje, o I30 ultrapassou o 
Tucson em vendas e se mantém 
no topo. “A procura em Natal já 
está muito grande do I 30, é um 
carro completo. Hoje é líder ab­
soluto no segmento dele, já  ul­
trapassou até o Golf ”, diz.

Sobre a produção coreana 
no segmento de automóveis, diz

que tem  crescido bastante. “O 
mundo hoje compra Hyundai. A 
Coreia está no seu melhor mo­
mento. Em seis meses a marca 
já superou a Honda e está bem 
perto de ultrapassar a Toyota”, 
comemora.

Em 2010, a Hyundai regis­
trou um a alta nas vendas de 
16,3% e fechou o ano com 3,61 
milhões de veículos vendidos 
em todo o mundo.

A concessionária Caoa dis­
ponibiliza para os clientes os 
modelos I30, Tucson, I 35, So­
nata, Azera, Santa Fé, Vera Cruz, 
além do caminhão HR, sucesso 
de vendas no segmento. “E ain­
da está para chegar o caminhão 
H 78 que aguenta um peso de 
até sete mil quilos”, conta. Em 
um a palavra, Suzana Noronha 
define a marca como ‘ousada’. 
“Não tem  outra palavra. É ousa­
dia mesmo. E com isso estamos 
em busca de outra: liderança”, 
encerrou.
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Serviço

Para não
queimar o

fusível REPRODUÇÃO

■

AGÊNCIA ESTADO

OS FUSÍVEIS DO sistem a elétri­
co do veículo não requerem  
revisão ou m anutenção  p e ­
riódica. Mas na  hora da tro ­
ca, seguir as recom endações 
da m ontadora pode signifi­
car um a boa econom ia. Isso 
porque quando o com ponen-

te queim a, alguns m o to ris­
tas costum am  instalar peças 
de am peragem  m aior do que 
a original, colocando todo o 
sistem a em risco.

“O fusível nada  m ais é do 
que o p ro te to r de um  d e te r­
m inado circuito elétrico. Se 
houver sobrecarga na rede, 
ele queim ará para  evitar que

ela chegue ao com ponente 
protegido”, explica o diretor 
técnico do Sindicato da In­
dústria  da Reparação Inde­
penden te  de Veículos, César 
Samos.

“Eles são considerados 
itens de segurança, pois di­
m inuem  o risco de incêndio”, 
explica o coordenador da Co­

m issão Técnica de eletroele- 
trônicos da Associação Brasi­
leira de Engenharia A utom o­
tiva, Ricardo Takahira.

Os fusíveis têm  tam anhos, 
cores e am peragens diferen­
tes, que no geral vão de 0,5 a 
80 am pères. Como são encai­
xados, a substituição é rápida 
e custa  pouco.
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ESPIRITO 4X4.

NOVA L200 TRITON DIESEL 2012
A PARTIR DE

R$ 105590,001

*Preço à vista, válido para o modelo L200Triton Diesel 2012 4x4 MT. Consulte a loja sobre detalhes de financiamento. Imagens meramente ilustrativas. Reservamo-nos ao direito de corrigir 
eventuais erros de digitação. Não abrange seguro, documentação e serviços de despachante, manutenção ou gualguer outro serviço prestado pelo distribuidor.

CINTO OE SEGURANÇA 
PODE SALVAR VIDAS

Av. Senador Salgado Filho, 1669 | + 5 5  84 3220-3344 
W W W .M ITSUBISHIM0T0RS.C0M.br  I FOTOS ILUSTRATIVAS Top Car

MITSUBISHI I

http://WWW.MITSUBISHIM0T0RS.C0M.br
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Rastreador
obrigatório?
Ninguém
sabe
quando

A PARTIR DE 1° de maio, 20% 
dos carros zero-km vendidos 
no Brasil, nacionais e im por­
tados, deverão ter rastreador e 
bloqueador. É o que determ ina 
a Resolução n° 364 do Conse­
lho Nacional de Trânsito (Con­
tran). Mas a lei pode ser adiada.

“Acho que não será possí­
vel cumprir o prazo”, diz o pre­
sidente da Gristec, a associação 
das empresas de rastreamen- 
to, Cyro Buonavoglia. Ele afir-

m a que faltam definições do 
sistema de armazenamento de 
informações.

“O Denatran saberá quando 
o dono de um  veículo contratar 
um a empresa de rastreamento. 
Esse banco de dados será con­
trolado pelo Serpro, só que ain­
da não houve a interação.”

Buonavoglia conta que as 
outras partes do processo estão 
prontas “Temos oito empresas 
homologadas para atuar. E as

montadoras estão testando os 
equipamentos, com sucesso.”

Por meio de sua assessoria 
de imprensa, a Abeiva (que reú­
ne as importadoras de veículos) 
informa que poderá atender a 
resolução na data prevista.

Nem a Anfavea (associação 
das montadoras) nem  o Dena­
tran responderam à reporta­
gem. Em 1° de dezembro, 100% 
dos veículos novos deverão ter 
rastreador e bloqueador.
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GRATIS
APROVEITE,

Ess*  prom oção
E P°R  TEMPO 
LIMITADO!

TEST
DRIVE

EFFA CLUB
Av. Prudente de Morais, 3071 . 4009.0990

*TODA LINHA COM EMPLACAMENTO GRÁTIS, INCLUSO: (SEGURO OBRIGATÓRIO, LICENCIAMENTO, IPVA E DESPACHANTE). IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS. 
PROMOÇÃO VÁLIDA DE 01/04/2011 ATÉ 25/04/2011 OU ENQUANTO DURAR O ESTOQUE. QUANTIDADE EM ESTOQUE: PICAPE CURTA: 07 /  M 100: 01 /  VAN: 03.

USE O CINTO DE SEGURANÇA



Comparativo

dos quatro
AGÊNCIA ESTADO

O SEGMENTO DOS sedãs médios 
nunca recebeu tantos lança­
m entos em tão pouco tempo 
no País. Liderada pelo vetera­
no Corolla, que foi renovado 
no fim do mês passado, a ca­
tegoria contou neste início de 
ano com outras três estreias: 
Renault Fluence (à venda des­
de fevereiro), Peugeot 408 e 
Volkswagen Jetta - este m os­
trado na m esm a sem ana que o 
modelo da Toyota. E ainda há 
novidades a caminho.

Reunimos o quarteto estre­
ante neste comparativo e con­

statamos: a liderança do sedã 
feito em Indaiatuba está em 
risco. A últim a posição do Co­
rolla nesse embate (confira o 
quadro de pontuação na pági­
na 11) m ostra a facilidade com 
que ele foi superado. A vitória 
ficou com o argentino Fluence, 
substituto do Mégane. Assim 
como os outros três rivais, o 
Renault traz m otor 2.0 flexível.

Tabelado a R$ 64.990, ele é 
o mais equilibrado dos quatro, 
exercendo bem  as funções de 
executivo e familiar e ofere­
cendo bom  pacote pelo que se 
paga por ele. Um de seus de­
staques é a parte mecânica,

com propulsor de até 143 cv e 
câmbio CVT, de relações infini­
tam ente variáveis.

Na segunda posição e três 
pontos atrás ficou o Volkswa­
gen Jetta, que chega à linha 
2012 em duas versões: Com­
fortline, com o 2.0 de até 120 
cv (o mesmo do hatch Golf ), 
e Highline, que tem  200 cv e 
câmbio autom atizado de dup­
la embreagem. A opção de en­
trada do modelo mexicano, 
que participa deste com para­
tivo, parte de R$ 69.990 e tem  
como destaques o bom  câmbio 
automático de seis marchas e a 
extensa lista de itens de série.

Também argentino e a um  
ponto do Jetta, o Peugeot 408, 
que começou a ser vendido no 
País último dia 2, é feito sobre 
a base do Citroën C4 Pallas, do 
qual herdou o m otor de até 151 
cv e o câmbio automático de 
quatro marchas. É o mais em 
conta, a partir de R$ 64.500 na 
opção Allure.

Na versão XEi, que deve 
representar mais de 50% das 
vendas da linha, segundo da­
dos da fabricante, o Corolla é o 
mais caro dos quatro. Tabelado 
a R$ 76.770, é tam bém  o mais 
potente (até 153 cv). Mas fica 
devendo nos demais quesitos.
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COROLLA

PRÓS

MOTOR
Mais potente dos quatro, tem 153 cv e é o que anda 
mais. Traz as vantagens da fama de manutenção baixa e 
do mercado estabelecido.

O Corolla 
envelheceu

Diante dos concorrentes, o 
Corolla envelheceu. Não só no 
visual, apesar das pequenas at­
ualizações, como os LEDs para 
as lanternas traseiras, mas em 
aspectos como vida a bordo e 
preço. Os rivais deste com para­
tivo oferecem mais por menos, 
enquanto o Toyota está no “fei­
jão com arroz” - que pelo me­
nos entrega bem.

Seus instrum entos são fá­

ceis de ler e mexer. O m otor é 
o mais forte do quarteto. E ele 
é bom  de curva, mas a suspen­
são, por ser muito firme, afeta 
o conforto.

Também há menos espa­
ço a bordo e no porta-malas. O 
câmbio dá trancos nas trocas e 
no modo manual, embora in­
teressante, engana: a m archa 
indicada nem  sempre é a que 
está em uso.

CONTRA

CONFORTO
Com o menor entre-eixos, oferece menos espaço a 
bordo e no porta-malas. Suspensão firme transmite 
vibração aos ocupantes.

9

Fluence não tem o 
melhor acabamento

M
FLUENCE

PRÓS

CUSTO-BENEFÍCIO
Bom motor, câmbio refinado, suspensão acertada, lista 
de itens recheada e bom espaço a bordo formam um 
conjunto vencedor.

CONTRA

ACABAMENTO
Interior tem plástico de qualidade inferior e rebarbas.
Não compromete o conforto, mas lhe 
dá pior aparência que a dos rivais.

w

O Renault Fluence não tem  
o melhor acabam ento desse 
quarteto e tam bém  não é o 
mais potente. Mas pelo que se 
paga por ele, o conjunto é im- 
batível. Embora seu preço não 
seja o menor, é o carro mais 
bem  equipado de série (o Jet- 
ta  se equipara, mas custa R$ 5

mil a mais). O detalhe ruim  são 
cores: R$ 850 para qualquer 
um a das seis opções. A única 
sólida é a branca.

Um dos pontos altos é o 
bom  casamento do m otor com 
o câmbio. Seu acerto de sus­
pensão tam bém  se destaca, 
deixando-o confortável e ga­

rantindo segurança em curvas, 
sem inclinar muito a carro- 
ceria. A direção com assistên­
cia elétrica é ótima e o interior, 
silencioso.

Já o sistema de controle 
multimídia é complicado de 
lidar e exige paciência para 
adaptação.
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Jetta oferece 
a melhor posição

O Jetta oferece a melhor 
posição de dirigir e tem  a sus­
pensão com o tem pero mais 
esportivo (embora isso sig­
nifique menos conforto). É es­
paçoso e vem muito bem  equi­
pado de fábrica. Mas seu m o­
tor de até 120 cv o faz sofrer. 
O câmbio automático de seis

marchas até lhe dá vida, es­
pecialmente no modo “S” (es­
portivo). Mesmo assim, com 
bagagens e a família a bordo, 
na estrada falta fôlego ao VW. 
E sua direção tam bém  é pesa­
da em manobras. Pecado no 
acabam ento é a reverberação 
do m otor na cabine.

JETTA

PRÓS

ESPAÇO
Vida a bordo é facilitada com boa acomodação para dois 
adultos no banco de trás e itens de série (mas o ar de 
duas zonas é opcional).

CONTRAS

MOTOR
Prejudica o desempenho e limita fôlego em 
ultrapassagens, o que pode afetar a segurança. Direção 
é pesada em manobras.

Peugeot AOS 
também é espaçoso

Bonito de frente e de trasei­
ra - coisa que o antecessor 307 
Sedan nunca foi -, o Peugeot 
408 tam bém  é espaçoso, con­
fortável e o mais bem  acaba­
do desses quatro. Outro de­
staque é a boa dirigibilidade, 
apesar do câmbio ultrapassa­
do. Foram feitas melhorias e a

caixa é inteligente, com auxílio 
em descidas. Além disso, não 
dá trancos nas trocas: melhor 
que a do Corolla. Ficaria per­
feito com a de seis marchas do 
3008. A suspensão é bem  ac­
ertada, mas barulhenta. Será 
oferecido até junho com as três 
primeiras revisões grátis.

PEUGEOT 4 0 8

Prós

ESTILO E ACABAMENTO
Mais bem acabado dos quatro, agrada também no 
visual. Vida a bordo é boa, com espaço e saída de ar 
para o banco de trás.

CONTRA
EQUIPAMENTOS

Menos recheado, cobra mais pela cor metálica (R$ 1 
mil). Ar com duas zonas e bancos de couro estão na 
versão Feline, a R$ 74.900
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w w w .k ia d u n a s .c o m .b r

A té a prom oção é flex:
■ dua ta n to  quem  gosta de  
econom izar, qu an to  quem  

gosta de conforto.

N A TA L - AV. PRUD. DE M O R A IS ,  46 G6 - TEL.: (84) 4009.9000  
M O S S O R Ó  - AV. PRES. D U TR A ,  2 0 0 2  - TEL.: (84) 3312.0300

0 8 0 0  77 11011
Fotos ilustrativas.

Desconto válido até 16.04.2011 ou enquanto durar o estoque de 02 unid. do  veículo SOUL cod. U114.01 ano mod 2010/2011, o que ocorrer primeiro. Preço público 
sugerido R$ 58.900,00, preço promocional com desconto de R$ 3.000,00, R$ 55.900,00. Frete de R$ 3.100,00 não incluso, tota lizando R$ 59.000,00. Fotos ilustrativas. Cinto de segurança salva vidas.
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http://www.kiadunas.com.br
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► Corolla ► Fluence ► Jetta ► Peugeot

Uma grande 
inovação

cord. Na traseira a tam pa do 
porta-m alas forma um  “V”. Por 
dentro, o painel continua em 
dois níveis.

As fotos do comparativo 
foram feitas com as versões 
Privilège do Renault Fluence 
(de topo, que inclui o naveg­
ador via satélite) e Feline do 
Peugeot 408.

Como todos são novos, não 
há cotação de preços de peças 
nas concessionárias nem  de 
apólices nas corretoras de 
seguros.

O segmento dos sedãs m é­
dios perdeu espaço no m er­
cado nacional por três anos 
seguidos. A participação caiu 
de pouco mais de 9% em 2008 
para 6,7% em 2010. É o que 
apontam  os dados da Fen- 
abrave, federação que reúne 
associações de concession­
árias. Uma das causas foi a fal­
ta  de novidades: o último lan­
çamento im portante foi o novo 
Kia Cerato, em agosto de 2009.

Este ano haverá renova­
ção total do segmento. Além

dos quatro modelos que p ar­
ticipam deste comparativo, es­
tão a caminho os sul-coreanos 
Hyundai Elantra, que estreará 
o m otor 1.8 flexível, com cer­
ca de 150 cv, e Kia Optima. Este 
ficará em um a faixa um  pouco 
superior e virá com propulsor 
2.4 de 200 cv.

No segundo semestre che­
gam o Chevrolet Cruze, que 
substituirá o Vectra, e o novo 
Honda Civic. O Cruze mede 
4,59 metros de comprimen­
to, 1,78 metro de largura e 1,47

metro de altura. Será m ontado 
na fábrica de São Caetano do 
Sul (SP) e trará o mesmo m otor 
1.8 16V com comando variável 
duplo no cabeçote utilizado no 
exterior.

Para o mercado nacional, 
esse propulsor receberá adap­
tações e tecnologia flexível. 
Movido só a gasolina, produz 
141 cv e 18 mkgf de torque.

O Civic passou por trans­
formação maior do que o rival 
Corolla. Na dianteira as linhas 
lembram o “irmão” maior Ac-
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f ic h a  t é c n ic a RENAULT FLUENCE v o l s w a g e n  j e t t a PEUGEOT 4 0 8 TOYOTA COROLLA

Preço sugerido R$ 64.990 R$ 69.990 R$ 64.500 R$ 76.770

M otor 2.0, 4 cilindros, 16V, flexível 2.0, 4 cilindros, 8V, flexível 2.0, 4 cilindros, 16V, flexível 2.0, 4 cilindros, 16V, flexível

Potência (cv) 140 (G)/143 (A) a 6.000 rpm 116 (G)/120 (A) a 5.000 rpm
143 (G) a 6.250 rpm/151 (A) a 
6.000 rpm

142 (G)/153 (A) a 5.800 rpm

Torque (m kgf) 19,9 (G)/20,3 (A) a 3.750 rpm 17,7 (G)/18,4 (A) a 4.000 rpm 20 (G)/22 (A) a 4.000 rpm 19,8 (G)/20,7 (A) a 4.000 rpm

Câmbio Autom ático CVT Automático, 6 marchas Automático, 4 marchas Automático, 4 marchas

Vel. m áxim a 200 km /h 191 (G)/198 (A) km/h 208 km/h Não informado

0  a 1 0 0  km /h 9,9 (G)/9,7 (A) segundos 12 (G)/11 (A) segundos 11,9 segundos Não informado

Direção assistida Elétrica Hidráulica Eletroidráulica Elétrica

C om prim ento 4,62 metros 4,64 metros 4,69 metros 4,54 metros

E ntre-eixos 2,70 metros 2,65 metros 2,71 metros 2,60 metros

Largura 1,81 metro 1,78 metro 1,81 metro 1,76 metro

Altura 1,47 metro 1,47 metro 1,52 metro 1,48 metro

P orta-m alas 530 litros 510 litros 526 litros 470 litros

Tanque 60 litros 55 litros 60 litros 60 litros

Peso 1.369 quilos 1.346 quilos 1.494 quilos 1.285 quilos

Pneus 205/60  R16 205/55  R16 205/55 R16 205/55 R16
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o q u e  e l e s  o f e r e c e m Re n a u l t  f l u e n c e v o l s w a g e n  j e t t a P e u g e o t  ao s TOYOTA COROLLA

Ar-condicionado Série, duas zonas Série Série Série

A ir bag Série (dianteiros, laterais e cortina) Série (dianteiros e laterais) Série (dianteiros) Série (dianteiros e laterais)

Bancos de couro R$ 1.800 R$ 600 Não disponível Série

Banco mot. reg. alt. Série Série Série Série

Comput. de bordo Série Série Série Série

Cont. estab. e tração Não disponível Série Não disponível Não disponível

Faróis de neblina Série Série Série Série

Freios ABS Série Série Série Série

Sensor de chuva Série Não disponível Não disponível Não disponível

Sensor de estac. Não disponível Série (dianteiro e traseiro) Não disponível Não disponível

Teto-solar R$ 2.500 R$ 2.990 Não disponível Não disponível

Toca-CDs com MP3 Série Série Série Série

Volante rev. de couro Série Série Série Série

p o n t u a ç ã o f l u e n c e j e t t a 4 0 8 c o r o l l a

Acabamento 4 4 5 4

Câmbio 5 5 3 4

Conforto 4 4 4 3

Desempenho 5 3 4 4

Equipamentos 5 5 4 5

Ergonomia 5 4 4 4

Espaço 4 5 5 3

Estabilidade 5 5 4 5

Estilo 4 5 5 3

Instrumentos 4 5 5 5

Manutenção -- -- -- --

Motor 5 3 4 5

Porta-malas 4 5 5 3

Preço 5 4 4 3

Seguro -- -- -- --

Suspensão 5 4 4 3

TOTAL 64 61 60 54

Total de 80 pontos possíveis. Avaliação: 1 - muito ruim; 2 - ruim; 3 - regular; 4 - bom; 5 - ótimo
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Ranking

GoI, Strada e 
CG-125 são os mais 
vendidos em março

O Gol, que liderou as vendas no ano passado e perdeu a 
liderança para o Uno em fevereiro, retomou a dianteira em 
março no mercado potiguar. Celta vem em terceiro. Nos 
comerciais leves a Strada m antém  a dianteira, enquanto que 
a CG 125 foi a moto mais comercializada no mês.

M odelo MARÇO

G O L 2 6 8

U N O 2 4 6

C E LT A 2 1 9

C O R S A  S E D A N 1 8 8

S IE N A 9 9

F O X 8 5

P A L IO 7 0

A G IL E 6 8

K A 6 5

P R IS M A 6 5

F IE S T A 5 6

C O R O L L A 5 5

S A N D E R O 4 6

V O Y A G E 4 5

F IT 4 4

C L IO 3 5

F IE S T A  S E D A N 3 5

C R O S S  F O X 3 4

C/J C E R A T O 3 2

o
1— C 3 3 1

< L O G A N 2 7

P A R A T I 2 3

D O B L O 21

P IC A N T O 21

I3 0 2 0

S E N T R A 2 0

2 0 7 1 9

P U N T O 1 8

M E R IV A 1 8

G O L F 1 7

P O L O  S E D A N 1 7

C IT Y 1 5

C O R S A 1 4

ID E A 1 4

C IV IC 1 2

2 0 7  S E D A N 11

S P A C E  F O X 11

P A L IO  W E E K E N D 1 0

S O U L 1 0

F O C U S 7

M odelo MARÇO

S T R A D A 1 5 4

S A V E IR O 6 0

H IL U X 4 7

L 2 0 0 3 3

E C O S P O R T 2 7

M O N T A N A 2 3

G V IT A R A 1 9

P A J E R O 1 8

H IL U X  S W 4 1 7

C 3  A IR C R O S S 1 5

F R O N T IE R 1 3

S 1 0 1 2

T U C S O N 1 2

D U C A T O 11

K Y R O N M 11

A M A R O K 11

CO
M

ER
CI

AI
S 

LE
VE

S S O R E N T O 11

R U IY I 1 0

D IS C O V E R Y 1 0

F IO R IN O 1 0

K O M B I 9

R A N G E R 8

IX 3 5 7

T IG G O 7

R A N G E  R O V E R 7

S P R IN T E R  3 1 3 6

Z H O N G Y I V A N 5

H R 5

A S X 5

J U M P E R 5

S P O R T A G E 5

X C 6 0 5

S A N T A F E 4

B O X E R 4

F R E E L A N D E R 4

K 2 5 0 0 3

C A P T IV A 3

M A S T E R 3

T 4 3

C R V 2

M odelo MARÇO

C G  1 2 5 8 8 9

C G 1 5 0 5 3 9

P O P  1 0 0 4 4 1

B IZ 3 2 4

N X R 1 5 0 2 8 4

Y B R  1 2 5 2 0 3

C B  3 0 0 R 6 2

T 1 1 5  C R Y P T O N 4 2

X T Z  1 2 5 2 8

X R E  3 0 0 2 6

J H 1 2 5 2 3

F A Z E R  2 5 0 1 9

C O M E T  1 5 0 1 8

E N 1 2 5 1 6

IN T R U D E R  1 2 5 1 4

X Y  1 5 0 1 4

S P E E D  1 5 0 11

L E A D  1 1 0 1 0

A P A C H E
q

1 0

X T Z  2 5 0 7

C R Z  1 5 0 5

N E O  A T 1 1 5 5

X Y  2 0 0 5

H Y P E  1 1 0 4

O N E 4

C O M E T  2 5 0 R 4

X J 6 4

W Y  1 2 5 3

M IR A G E  1 5 0 3

X Y  5 0 2

J L 1 1 0 2

K A N S A S  1 5 0 2

X Y  1 1 0 2

W E B  1 0 0 2

Z IG  1 0 0 2

M A X  1 2 5 2

L A N D E R  1

A C T IO N  1

C B 6 0 0  1

J H 2 5 0  1
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C a rro s  q u e  v ã o  fa z e r  v o c ê
se a c h a r. A liá s , te r  c e r te z a .

L i n h a  P r e m i u m  C h e v r o l e t .  
C a p r i c h o  c o m o  i t em  de sér i e .

Omega Fittipaldi
Potência, tecnologia e sofisticação

• M o to r V6 de 3 ,6  litro s  SIDI com  292cv
• Nova transm issão a u to m á tica  de 6 

ve locidades
• Rodas de a lu m ín io  17"
• Freios ABS com  sistema EBA
• A irbags  fro n ta is  e laterais
• Sensor de es ta c io na m en to
• Sistema m u ltim íd ia  com  d isp lay LCD 

m u ltifu n ç ã o  to u ch  screen de 6,5 
polegadas

À vista

r$ 128.600,00

Camaro
ícone do mercado automobilístico mundial

• M o to r 6 .2L V8 16V com  mais de 4 0 0 cv
• Escapam ento d up lo
• Partida rem o ta  do  m o to r
• Sensor de es ta c io na m en to
• Program a de c o n tro le  de estab ilidade
• 6 a irbags
• Freios b rem bo  de Fórm ula 1
• Suspensão ind e pe nd en te
• Rodas de a lu m ín io  2 0 "

À vista

r$ 185.000,00

Captiva Ecotec
O SUV mais premiado do Brasil

• M o to r  2 .4  com  170cv
• TCS: Sistema de C on tro le  de Tração
• M o n ito ram en to  de pressão dos pneus
• Rodas de a lu m ín io  17"
• M áxim a segurança: 6 a irbags
• Transm issão a u to m á tica  de 4 

ve locidades A c tive  Select

À vista

r$ 89.990,00

GMAC
ímmm  o banco da rede Chevrolet

.ESPACIAL
AUTO PEÇAS

R 0 M U A L D 0  C A LV Ã 0 3204.1000 
Z O N A  NORTE 3214.3021

I X I A T A L V E Í C U L O S
BR 101, E N T R A D A  DA CIDADE 

3204.3000

F A Ç A  R E V I S Õ E S  E M  S E U  V E Í C U L O  R E G U L A R M E N T E .
O m e g a  F i t t i p a l d i  - m o t o r  V 6  c o m  29 2 c v .  A n o  de f a b r i c a ç ã o  2 0 1 0  /  a n o  m o d e l o  2011, à v i s t a  R$ 1 2 8 . 6 0 0 , 0 0 .  C a p t i v a  E c o te c  -  m o t o r  2 .4  E c o te c  c o m  170cv . A n o  de f a b r i c a ç ã o  2 0 1 0  /  
a n o  m o d e l o  2011, à v i s t a  R$ 8 9 . 9 9 0 , 0 0 .  C a m a r o  -  m o t o r  6 . 2 L  V 8 .  A n o  de f a b r i c a ç ã o  2 0 1 0  /  a n o  m o d e l o  2011, à v i s t a  R$ 1 8 5 . 0 0 0 , 0 0 .  V e í c u lo s  e m  c o n f o r m i d a d e  c o m  o P R 0 C 0 N V E .  
P r e s e r v e  a v i d a .  A n t e s  de  v i a j a r  f a ç a  u m a  r e v i s ã o  no  se u  v e í c u l o .  I m a g e n s  m e r a m e n t e  i l u s t r a t i v a s .  T o d o s  os  m o d e l o s  a n u n c i a d o s  sã o  c o m  p i n t u r a  s ó l i d a .  O f e r t a s  n ã o  v á l i d a s  pa ra  
as  m o d a l i d a d e s  de  v e n d a  d i r e t a ,  d e f i c i e n t e s  f í s i c o s ,  t a x i s t a s  e p r o d u t o r e s  r u r a is .  P r o m o ç ã o  v á l i d a  na E s p a c i a l  e N a t a l  V e í c u lo s  de  a c o r d o  c o m  a d i s p o n i b i l i d a d e  de e s t o q u e  a t é  
3 0 .0 4 .2 0 1 1 .  w w w . e s p a c i a l a u t o p e c a s . c o m . b r  | w w w . n a t a l v e i c u l o s . c o m . b r

bo
ro

.

http://www.espacialautopecas.com.br
http://www.natalveiculos.com.br

